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. /     Notas 
ConforenciarA hoje com o «r. pre- 

sidente dü lí«to 1) o bi'. uecrclario 
da Agricultura. 

♦ 
SiíKUiu para Uibeirüo l'relo o sr. 

dr. Allredo Ciuaranò, qii« vai auxi- 
liar a fiommiesilo nanilnrjadaquella 

cidade. ♦ 
A AltandeRB de Sonto» iivolieii 

o proccsHO e o rciqui^riinunlo dii 
cTlie Hio de Janeiro lUibour nnd 
Dock Company, l.imil<'d>, pedindo 
npprovação para um projccto de re- 
RUlameiito, afim dn que presto as 
locHssariBS informações. 

♦ 
A Dolegneia Kiscal recebeu o de- 

creto de 2H do fevereiro pioxi.iio 
Undo, nomeando o BJudiintedo puer 
da-múi- Ali Alfn-l • ' • Snutos, 
José l.al.. V    ■ ■' lORfirdc 
•io  Kuarda-ni.j.   .•■    ■ i   repar- 
tição. 

De Hibeirãoziiilio ruccbemos lion- 
tem o BPirninle icInKramma: 

«A eliíHiio de liiii vereador, no 
dia H, om' lloa Vista das Pedras, 
foi muito concorrida, obtendo o 
candidato i.eopoTdo lti:i votos e dr. 
Azevedo, í?. 

A ordem foi perturbada em «..am 
no Alegre, [)or grupos armados de 
parlidarioH do dr. Azevedo e (-1- 
valli, que atacaram o subdnlegado, 
vendo-se esto obrigado a fugir.— 
Jesuino Soares de Arruda.^ 

♦ 
O ar. pceaidente da Kepublica, no 

despacho de ante-honlem com o sr. 
ministro da Justiça e Negócios In- 
teriores, assignou os seguintes de- 
cretos : .     .    j II 

Creando uma brigada decavalla- 
rias de guardas nacionaes na co- 
marca dests capital. 

Creando uma brigada de cavalla- 
rias de guardas nacionaes na co- 
marca de Bragança; 

Nomeando diversos ofticiaea para 
a Guarda Nacional   desta cmpital e 

"■comarca de Cajuríi. 
♦ 

O cidadão Ueinaldo da Rocha 
Leite, foi exonerado a seu pedido. 
do cargo de guarda-bagagens da 
Agencia da Hospedaria de.Immi- 
^anles em Santos, 

♦ 
A Superintendência de Obras es- 

tá autorizada a despender 1:721$600, 
com acquisição dos materiaes pre- 
cisos para completar as obras de 
exgot'x).t da cadéa de Avaré. 

Foi approvado o contrato cele- 
brado com D Câmara de Monte Al- 
to para conservação da estrada que 
lica Monte Alio è estação de Ibi- 
tirana, linha Paulista, na extençío 
de 8.8(X> metros. 

A Secretaria da Agricultura pe- 
diu ao Ministério da bazenda. 
Isenção de direitos aduaneiros para 
«6 machinismos e materiaes men- 
cionados na relação que se lhe en- 
viou, importados por Lion 4 Lia., 
para as obras de exgottos de ban- 
iose communioou-lhe que as loco- 
motivas se destinam a transporte 
de matérias para aquellas otjras e 
que o ferro redondo será applicado 
na construcçâo de tubos de cimen- 
to armado. 

♦ 
A Secretaria da Agricultura com- 

"unicou á da Fazenda que fica 
1 effeito o pedido de adeanta- 

mento de 165$312 ao director da 
Superintendência de Obras para 
oaiTaiiiento de um operário que es- 
teve empregado na construcçâo da 
ponte metailica sobre o Parahyba 
Sm Santa Branca e recommendou 
à Superintendência que informe si 
o operário Anfleto Palombo de 
que tratti o sou officio de Ib de 
maio de Í902, é o mesmo Ângelo 
Colombo, que requereu à mesma 
Secretaria o pagí-mento dos salá- 
rios correepondeutes aos serviços 
mencionados. > 

2!lH-f*7l)f>. «o dr. Manuel dii Uw 
sa Martin», 1" engenheiro da Com 
mis-iio du Saneamento rt« lautos; 
If)0-IHK1, a JriKÚ lleneilic^to Uomes 
do \rs'JÍo, continuo do mesma Se- 
cret uia. 

prcpnrslorio»;   1011$ ao porteiro dn 
KHrola Modelo MurU José. 

Mandados efte<:tuar pela Secreta- 
ria da Fnifndi: 

10:»B»$«H0, " Santa Casa   de Mi 
serieordla d« Campinas: lOOfOOO, » 

i Luiz S   do Fsris;    2mi$it'O,   a Do 

AbonoB detorminados ; 
ai    .iKeies Joilo    E.    'In  ,vn •  (alinho; 
M-lífVm HonUeres Manuel de M. Mn 
SalhSes ;.') «1H$777. ao alteres I.'iiz 

lugUlona; 1:R(XI#0(X). noengenhei 
ro l.ourenco (iranalo ; I.OOIÍIXW. ao 
mesmo: r.(K)0$000, ao enKonheiro 
Aur.^linno llot»llio : ;i20í'.'iiO, ao ai- 
feres João de O. Kvora. 

Mandaram-se rcir.eil^T emeslam- 
pilhas a«   seguintes   irnpurlancias. 
líOÜOflWd, ao colleclor de ^niporo 
itOÍWK), no  de Ribeirüozinlio; 
ao de Vtu. 

' mingo» I . Cioni ; 17.S<IUÜ0. a Joe 
quim B. da Cunha : i:m*lMK), 1. 
Lion ft Cia.; l:7ti«$8U0. a Uupral 
* Cia. ; 3:000$000, ó Companhis 
Sul Paulista de NaveRaçfio:I>0$100. 
a Caetano Conti: »6l|00u, a José U. 
C. Je Araújo; 10(400ü, ú Santa 
Casa do Misericórdia de S. Koque; 
aü$0OO, n José A. de Castro ;  
;i tóOíWr),   6 Companhia   de   Oaz ; 
167$700. a Joilo José de Araújo. 

•ÍOi», 

O sr. secretario da Fazenda diri- 1 
giu <p seguinte officio ao «r. piefoi-; 
Io muniiHpal: 

Tenho presente    o officio   de v. | 
oxa, sob   n. «li. de 27 de    fevereiro ; 
lindo, com o qual propõe 00 KO"or | 
no do   Kstsdo   algumas   mo<iilli'a- 
cões As bases que, por este    forsm 
ópresontadas, para   a entrega 11 Ce- 

ara Municipal   da capital do tor- 
rono  destinodo á    construcçfio    do 
uni Iheatro. 

Itespondendo cumpre deilarar n 
V. oxa. que o governo accoila as 
modificações propostas e que nes- 
sa («nformidade vai ser lavrndo pô- 
la Procuradoria Fiscal o cmpeten- 
le contrato que opportunamonte 
serú presente n v. oxa. para a res- 
pectiva assignaliira. 

Prevaleço-nio da occasmo para 
apresentar a v. exa. meus protestos 
de consideração.—/•■(Vmíano A/. Pm- 
to.t 

♦ 
Transmittirem-se ao P secretario 

da Câmara dos Deputados da Unmo 
diversas cópias de notas das elei- 
ções federaes realizadas a 18 de fe- 
vereiro ultimo. 

♦ 
Declarou-se ao administrador dos 

Correios de S. Paulo, em resposU 
à sua consulta, que nenhuma alte- 
ração houve no nome do município 
de Cruzeiro. 

<• 
Tranemittiu se á Câmara Muni- 

cipal de Santos, para informar, o 
aviso em que o ministro da Indus- 
tria e Viação scientiBca haver a 
Companhia de Docas de Santos so- 
licitado providencias em ordem a 
impedir que os seus armazéns se- 
jam tributado» por aquella muni- 
cipalidade. 

♦ 
Foi à Directoria do Sorvi<,-o Sa- 

nitário o officio em que a Câmara 
de Santa llita do Passo (Juatro pe- 
de um auxilio para as despesas 
com a epidemia de febre amarei Ia. 

DO INTERIOR 

(Serviço especial do CORREIO 

PAULISTANO) 

Roniliinentos flsoaes 
Santos, 1(1. 

A Koccbedoria de 
cidade rendeu   hoje: 

líxportnçâo.   .   . 
Impostos.   .   .   . 
itlstumpilhas   .    . 

Itendus   desta 

.   (iH71f.$H« 
!KI7Ji40H 

17*200 

,# 
A Secretaria da Agricultura de- 

clarou : ao director do núcleo ço- 
finiul    Campos     Salles    que    f.ca 
approvado o orçamento de... •• 
«387*000 para as despesas daquel- 
lé micteo no corrente exercício, 
que tenham de ser feitas por con- 
ta do credito HI da respectiva   ta 
J>ellfi' 

_aó mesmo, que o pogamento 
de lotes o casas concedidos aos cxs 
lonos deve ser feito em seis pre 
stações annuaes, sendo B ae }^ }« 
aobre o valor total do debito do 
colono e uma de 26 "jj; 

_á Secretaria do Interior e da 
Justiça, que o medico da Hospeda- 
na dVlmmigrante» lá est* «ciente 
de que deverá fazer, de ore em 
deante, o serviço de vaccin8çâo,dos 
immigrantes recém cb/Kf^os ^ 

-ao cônsul geral da   Itália   que 
a estação de Chanaan   pertence ao 
município de S. Simáo. 

♦ 
A SecreUria Aa Agricultura des- 

pachou os seguiiítes olflci»-) • 
•^Da Secreuíia Ao InUrior e da 
Justiça transmittindo um offlcio em 
que o intendente de S. Pedrodo 
Turvo pede um auxilio de 250*000 
para fazer face às despft«a« feitas 
íom a reparação da ponte «obre o 
rio S. Joio, na estrada qoe vai a 
EsDirito Santo do Turvo:—«A bu- 
SBrintendencia de Obra» Publica» 
oara que se siria informar»; 
^ -da Câmara de S Bernardo re- 
mettendo uma reclamação dos co^ 
lonos estabelecidos nas linh»» Kio 
Pequeno, Capivary e Bernardino 
de Campos, sobre a necessidade de 
reconstrucçSo da ponte sobre "J^^Ua 
Pequeno, na estrada daquella colo-p 

Requerimentos despachados : 
Pela Secretaria do Interior e da 

Justiça : 
De João Ramos Nogueira Frago- 

so, reclamando contra o aoto da 
Câmara Municipal de Bananal, que 
elevou a 200$000 annuaes o impos- 
to de industrias e profissões sobre 
advogados provisionsdos : - <Inde- 
ferido, visto ser da competência das 
municipalidades regular as taxas e 
a arrecadação do imposto de in- 
dustrias e profissões» ; 

—de d. Belmira de Jesus, pfofes 
sora da Estação do Lageado : — 
«Sim, de accôrdo com o artiço lí 
da    lei n.    *96, de 30 de    abril   de 

—de João  de Queiroz   tilho ; — 
«Sim» ; „      .    », 

—do cidadão Arthur Raggio No- 
brega, auxiliar do 1 " grupo de 
Campinas, pedindo 90 dias de li- 
cença para se tratar ; — «Sim, nos 
termos do artigo 7.° § 1." letra o, 
da lei  n.   49B, de   30   de abril    de 
1897»; .,  ,, 

—de d. Amalia Mana Mallet, 
professora do grupo do Espirito 
Santo do Pinhal, fazendo egual pe- 
dido : — O mesmo despacho ; 

—de d. Luiza Gonzaga de Miran 
da Barros, professora do grupo do 
Bananal:—«Sim, nos termos do ar- 
tigo U, da lei n. Í95, de 30 de abril 
de 1897»; 

do cidodõo Theophilo Martins 
de Mello, professor da escola com- 
plementar de Itapetininga:-0 mes 
mo despa'-ho; 

—docidadãoJoséCainillodos San 
tos, porteiro do grupo escolar de 
Santos, pedindo e.xoneraçüo dnquel 
le cargo;—«Sim»; 

— do cidadão Torquato Tasso de 
Siqueira, pedindo autorização para 
prestar exames vagos de italiano e 
portuguez, afim de poder ser pro- 
movido para o i: anno do Gymna- 
sio da capital :—«Ao sr. dr. director 
do Gymnasio da capital, para in- 
formar e devolver». 

Pela Secretaria da Faienda: 
De J. Amarantei Cia., como pro 

curadores da Santa Casa de Mise 
rioordia de Casa Branca:—«Junte 
procuração idônea»; 

—de Manuel da Silva Cardoso: 
—«Transmitta-se à Justiça» ; 

—de José Ignacio de Mattos :— 
O mesmo despacho; 

—de João de Mesquita :—«Trans- 
mitta-se à Justiça» ; 

— de Zerenner, Búllow * C, re- 
querendo entrega do auxilio consi- 
gnado no orçamento para o hospi- 
tal de Beneficência de Ribeirão Pre- 
to- _ «Ao   sr.    Secretario   do   In 

Total    ....    tí4:(i39$9f)7 

Jury lie Santas 
Santos. 10. 

Na sessão do jury, realizada hoje, 
entrou em julgamento o reo Frin- 
cisco Garcia, accuaado de ter assas- 
sinodo inToluntarismenlc, em a noi 
tn de 23 de março do anno passa- 
do, o seu irmão Angelito Garcia, de 
H annos de   edade. 

Foi seu advogado o dr. João Ga 
leão Carvalhal, que conseguiu s 
sua absolvição por unanimidade de 
votos. 

Restltuiçfies 
Santos, 10. 

O sr. inspector da Alfândega au- 
torizou as seguintes restituições, de 
direitos pogos a mnis : 

A Fratelli Martinelli 4 Cia., 
12H$9BU; Companhia Docas de San- 
tos, 991$8'i!3; a Fratelli Martinelli 
* Cia., 2fiSt800; a Diniz 4 Carva 
iho. ,300$00ü; a Nego Corraresi, 
227$800j a Américo Martins dos 
Santos, 6i$0<i0, a Antônio Carlos 
da Silva, i;w$200; a Diniz * Car- 
valho, ÍSSOOO; a Jorg W. Ennor, 
lOOÍOOO; a Gustavo Goetz, 177#370; 
a llermann Stoltz, 71ííri0, a Fra- 
telli Martinelli * Cia., tMwiíWli, a 
FMrola    Macchiorlatii, I;«.3$ii20. 

Mesa de rendas no Acre 
Ilio. 10 

Ao dr. Leopoldo de Bulhnes, mi- 
nistro da Fazenda,   o Tribunal de 
Contas enviou o segulnt>! officio: 

« Em conseqüência da occupação 
por forças brasileiias, do território 
do Acre até que o governo da Ho- 
livia entre em accòrdocom o Bra- 
sil, teve o noeso governo necessi- 
dade de crear em Porto Alonso 
uma mesa de rendas de 1" ordem 
para arrecadar os impostos, calcu- 
lando em 60:000*000 a despesa do 
corrente exercido para a installa- 
ç5o o o custeio da dita repartição. 

Attenta a natureza do serviço, 
pode o governo obrir poro tal fim 
o credito da referida import8nc:ia, 
nos termos da lei n. f)89, de í) de 
setembro da ISBO, artigo i", para 
graplio 3"». 

Tribunal de Conta» 
Rio, 10. 

Dia; que ameaça cahir -Egual de«- 

*".Í-do intendente de Cunha pedin- 
do providencia» no sentido de que 
o contratante da construcçâo da 
ponte aobre o Parabyting». naquel- 
le município dê começo às re»pe- 
^Was obras :—Egual deapecho ■. 

_da Prefeitura Municipal pedin- 
do a collocação de lu combustore» 
de K«z n» rua Itatyaia entre a rua 
Maoeiú « » Avenida Pauliet» -«A 
liSpectoria de E»trad.» de Ferro « 
Waregaçio ^Jara que «e sirva infor 

""Üdi ma«ma, pedindo <|ue sei» 
feiU a illuminaçbO d» Aven«U 11- 
r«d«nte«. entre • ™« J*<^""'áf^' 
í,nt.« e a praça Ja'« Rol>erto Pen 
tead»; —Egual de»pa<.t>0;   ... 

_d« Rogério Ceear de Andrade, 
pedindo o fornecirre;.tt} ^f*""}.^ 
íilha.1 de barro de 12•, 1^..<*««,. 
1.00(1 ,le »". ti jregieto» de <>?>*" 
o euca Jiamento de »gu» e .'^ ">« 
exgotuw» da cidade de Mococa:— 
,A' Repartição de Águas e Exgot- 
tos para que se eirva informar.» 

♦ 
Vão »«• determinado» o» aegtiia- 

les creditoe. pedido» p«l» Secreta- 
ria d» Aarncoltura: 
a l.^VHTW), «o dr. Manuel d» KO- 

•a M»rtins. 1- engenheiro da Com- 
miiwão de Saneamento de Santo» ; 
lOOfW. a Joeé Benedi'«o Gome» 
^ Araajo. continuo da meama Se- 
cretaria. 

,.A Secretaria da Agricultura   pe- 
,   á   da   Fazenda   os  »*«uitite« 
aotaineato» 

terior e da Juatiça, para o cffelto 
do determinado na lei do orçamen- 
to vigente» ; .,.,■., 

— da Polyclinica de -S. Paulo, 
pedindo entrega do auxilio que lhe 
eati destinado; — O mesmo deapa- 

—' do A»ylo de Orpham» de N. S. 
Auxiliadora do Ypiranga. no mes- 
mo »entiJo: — Egual despacho : 

— de Amalia Bettini ds  Camar- 
Berros:  — «Deferido   em   tar- 

mo«»; ... 
— de Luiz d Amigo: — «Informe 

o Thesouro» ; 
— da irmã M. Antonietta supe- 

riora da» Caeas da Divina Provi- 
dencia: — «Informe  o Thesouro»; 

— de Christiano Osório de Oii- 
veir»    — «Deferido, em termo»». 

Pela Secretaria da Afirirultum : 
Da ( ompaniha Gusrujà:   «A' In- 

»pectoria de Estrade» de Ferro e Na 
vegação,   p»ra  que  »e eirva infor- 
mar» ; ..   ,      .   .    .,„ 

— de Vicente VerUngieri «A Re- 
par«4íío de Água e Exgotto» para 
que »e »ir^» informar»;     ,   ^ ,   . 

— de  BaetliC Ba»ili; — «Indefsri- 
do» ; 

— da Companhia »ili:rddeut«cher 
LIoyd: — «Indeferido»; 

— deRinaldoda Hoch» I^ite — 
«Con- edido». 

♦ 
Pagamento» : 
Requi»itado» p«l« Secretaria da 

.\grifuUura: ^^^^ 
256$. a Di»tilio Donato ; 236«iZ^ 

a Liyht and Poirer Company Li- 
mite'!. 

Requisitados pela Serrrtaria do 
Interior e da Justiça : 

3.''4 a Lope» Correia 4 í^i».; 
tí$<)70 a Vicente da Cunba Guima- 
rães 3;166*6»j6 » Light and Potrrr . 
12Í ao coronel Ariremiro Sampaio ; 
lOf a Gaspar Ricardo 4 Ci».; 
.VlMfwO ao» diT«r»o« forneeedorea 
da Escola Normal; 91$400 ao por 
teiro da segunda Escola Modelo ; 
70^ aomeemo; 127*700 • Alexan- 
dre Zampier; ãõê a Manuel Pedro 
Cordeiro ; S^ridM »o peaaoel eacar- 

i têfi-io <ú* a:esax exaoiioaiora» de 

Por actos de hoje do dr. Agapito 
üidimo da Vcigo, presidente do 
Tribunal de Contas denta capital, 
foram designados para os cargos 
de director da !■ directoria do 
Tribunal de Contas, o sctual dire 
ctor da 3', Uemocrito Cavalcanti; 
para director dn 2" dire.toria, o 
actual da 1*, Bodolpiano Padilha ; 
para director da 3" directoria, o 
actual   da 2», Vivcii-os de Castro. 

A commissão que regerá o con- 
curso a realizorse naquelle tribu- 
bunal para preeni;himento de duas 
vagas de i" escripturnrio, será 
composta do director Bodolpiano 
Pndilha. presidente ; sub director 
Silva Portilho e 1° escripturario 
Manuel Josc fiil Guanabara, mem- 
broK da mesma. 

Visita naval 
Rio.lÜ. 

O barão do Hiu Branco, ministro 
das Relações Exteriores, enviou 00 
contra-almirante Júlio de Noronha, 
ministro da Marinha o seguinte 
aviso : 

«Por interessar o assumpto ao 
Ministério de v exa.. tenho a hon 
ra de remetter-lhe cópia de um of- 
flcio de 15 de janeiro em que a 
nossa legação em Buenos Aires faz 
ponderações sobre a época mais 
cxinvenien e para ser efiectuada a 
visita dos vasos de guerra brasi- 
feiros è Republica Argentina.» 

Eis o officio : 
«Continua a imprensa a insistir 

na noticia de que no mez próximo 
virá um navio retribuir a visits 
feita «o Brasil por uma nave ar- 
gentina em 16 do novembro 

Si s. exa. o ministro da Mari- 
nha me consultasse sobre a oppor 
tunidade do acto, eu indicaria qiie 
essa demonstração de amizade teria 
a lucrar si se realizasse em obril 
ou julho. 

Em fevereiro e principio de mar- 
co o general Boca está ausente e 
á sociedade buónuirense em estação 
de verão. .   . 

Em maio deve chegar a missuo 
naval chilena, de fôrma que o nos 
so navio ganharia vindo antes ou 
depoií do couraçado que o Chile 
envia.» 

do o («paço que olforeco a Associa 
ç4o psra o Imiccionanieiito da (^a 
inara Svndical do» i;orrelorn«, nc- 
crescondo que qualquer serviço que 
■ 111 fo>»e feito crearis obstacub»' 
para as outra» obras, além de ser 
necessária uma d»spe»a do dez con 
tos para a »»la ficar adaptável ao 
fim a que MI destinn. 

S, exa. nada resolveu, devendo 
brevemente ler uma conferência »o 
bre o aaaumplo com o presidente 
lia Câmara Syndic^al dos Corre 
tores. 

Os oonflibtos eleltoraes 
«to, 10. 

O dr. Atollba Lara recebeu boje 
o denuncia offorecida pelo dr. Cos 
ta Ribeiro, 2." adjunto do» promo- 
tore», contra o dr. Irincu de Mello 
Machado, Manuel Malaquias, Josc 
do Senado, Júlio Antônio de Oli 
veira, Jo»é M. Periira e Geraldo 
M. Jesus, accusado» como autores 
do asaaasinato de Manuel Friso, 
commettido por occasião dos con- 
llictos oleitorno» que se deram nes- 
ta capital a 18 do mez lindo. 

O dr. Atalib.i decretou a prisão 
preventiva do» denunciados, julgon- 
do-se competente para fun(u.'ionar 
no processo. 

S. exa. negou ao dr. Irineu Ma- 
chado as immunidades parlamen- 
tares, que terminaram no dia 20 
do mez passado. 

O mesmo juiz requisitou do dr. 
Cardoso de Castro, chefe de poli- 
ia, 8 prisão preventiva dos indi- 

ciados, para o que trouxe prompto» 
ie sua residência os respectivos 
mandados de prisão, enviando-os 
n a. exa. na» primeira» hora» dff 
manhã. 

O dr. Moreira ds Siiva não re- 
solveu sobre o pedido de habeas 
rorpux feito a favor do dr. Irineu 
Machado. 

Um cabo  jnterrompltlo 
Rio, 10. 

Ha dois dia» está interrompido o 
cabo »ub fiuvial do Amazon   Tele- 
(iraph Company   entre   Belém  do 
Pará e Manau». 

Falleolmentt 
Rio, 10. 

Falleceu o conferonteda Alfânde- 
ga de Belém, Manuel Barata de 
Almeida. 

O «Andrada» 
Rio,   10. 

Entrou boje no dique da ilha da» 
Cobras, o cruzador Andrada. 

E. F. Melhorament6s do Brasil 
Rio, 10. 

Os drs. Lauro Miiller e I.eopol 
do de Bulhões, ministros da In 
dustria e Viçfio e da Fazenda, visi 
tarão amanhã a ICatrnda de Ferro 
Melhoramentos do Brasil. 

Ss. exas. começarão a visita em 
lancha, tomando um trem especial 
na Parahyba do Sul. • 

Jíío, 10. 
Os ministros da Fazenda o Via- 

çõo desceram de Petropolis, àsB 1)2 
horas do monbã, acompanhrdos 
doa drs. Osório de Almeida e Paulo 
de Frontia. 

Na Prainha encontraram o dr. 
Frencisco Bicalho e com elle em 
barcaram numa lancha especial 
posta ú disposição dos excursionis 
tss, percorrendo todo o littorol f 
depois seguindo para a ilho das 
Moças. 

Ahi tomaram o trem especial que 
os esperava e seguiram para Para- 
hyba do Sul, dahi para lintre-Rios, 
pela Central, regressando para Pe- 
tropolis em trem especial da Com- 
panhia Leopoldina. 

O fim do excursõo dos ministros 
foi conhecerem a Estrada de Forro 
da Companhia Melhoramentos do 
Brasil, que vai ser encampada. 

Despacho da lustifa 
Rio, 10. 

Desceu hoje de Petropoli» o dr. 
José Joaaquim Seabra, ministro da 
Justiça e Negocio» Interiores, tendo 
bontem submettido á apreciação 
H assignaturs do »r. pre»idenle da 
Republica, em deapacho com ». 
exa, os acto» que ji tivemo» oc- 
ca»iio de publicar. 

Cm dos aasumptos da conferên- 
cia foi a accumulaçSo de emprego» 
publico». 

0 ministro d» Ju«tica esteve em 
conferência com o» directore.» de 
vario» eetabelecimento» tratando 
desse caso. entre elle» com o di 
rector de um esl»t)elecimento de 
easino artístico ao qual convidou 
a optar p*lo» «ncimonto» de di- 
rector ou dê pro<e»»or 

Vlllto i AssMiafâa Stmmrtiãi 
Hio, 10. 

1 ir. Leopoldo d» Balh6e», mi- 

nistro dí fj!«'"i»j;'","2Ií R1*HÜ AsMciaçio Comtnerciel do   Rio de 

's^exa. alli chegou á» 10 hora» 
da manhã, aendo receoido pela di 
rectoria. 

O minietro percorreu toda» »» 
dapeodeocia» da A»«oci»ção. cujo» 
trabalho». exet-uUdü» >pb a dire^-ção 
do engenfceiro Duaútsi, ♦ctoB b»»- 
uate adeaatadoa. 

O dr. Boib&e» ponoo »• demo«ou, 
e «o retirar-»», loi ■cvamenie «com 
panbado peU directoria. ate a porta. 

ContU que "'■ - •""'*■' 

A universidade 
Rio, 10 

O dr. Josc Joaquim Seabra, mi- 
nistro da Justiça e Ne«ocios Inte- 
riores, continua a trabalhar na or- 
ganização do projecto que vai offe- 
recer a apreciação do Congresso 
Nacionat logo que este se reúna, 
relativo á creação de uma univer- 
sidade nesta capital. 

S. exa. remettcu ho;e aos dirc- 
i-lores das faculdades de Medicina 
do Hio de Janeiro e da Bahia, da 
Direito de S. Paulo e Recife, á Es- 
cola Polytechnica e Gymnasio .Na 
cional vários elemplai-es do pro- 
jecto lormulado pelo eonselheiro 
Le.->ncio   de Carvalho. 

Os directores desses estabeleci- 
mentos deverão dar os seus pare 
ceres o mais breve possível. 

O projecto do conselheiro Loon- 
cio de Carvalho data da 18B0, ten 
do sido feito por incumbência do 
general Benjamin Constant, e mo 
dificado ultimamente, quando o dr. 
Sabino Barroso occupava a pasta 
da Justiça e Nepocios Interiores. 

A Universidade reunirá o ensino 
superior de letras, sciencias, indus- 
trias e commercio. 

Nesta capital será conatituida a 
Universidade dos seguintes estabe- 
lecimentos : Escola Polytechnica. 
Faculdade de Medicina, de Direito, 
de Letras e Diplomacia e Acade- 
mia de Commercio. 

O curso da Faculdade de Direito 
será de cinco annos e o de Acade- 
mia de Commercio de quatro. 

De accúrdo (X)m o projecto, farão 
fiarte da Cniversidade, além das 
aculdades mencionada», a Faculda- 

de Livre de Direito que fór indica- 
da pelo ministro do Interior, o ex 
ternato do Gymnasio, que ficará 
transformado em Faculdade de 
Letras e Diplomacia e uma Acade 
mia Livre de Commercio que fór 
organizada. 

O sr. Seabra pensa Umbem na 
escolha de um edificio apropriado 
psra a Universidade. 

O  «Tupy» 
Rio. 10. 

O contra-almirante Justino Proen- 
ça, chefe do Estado-Maior General 
da Armada, recebeu   hoje um tele- 
f:ramma do capitão de fragate Ju 
io Alves de Brito, participando 

que o cruzador torpedeiro Tupijtã 
hiu do Recife com destino ao Pa- 
ra incorporsndo-se á divisão naval 
do norte, que eahirá de Manau» no 
dia U 

Jantar^^d» ministras 
Itio.  10. 

Os mini«tro»"da Viação » da Fa- 
zenda janteram em Petropoli» CJ m 
O ministro do Exterior, converi-nn- 
do o» tros sobre assumpto» relati- 
vos ás respectivas pasta». 

O presidente e Rio Branoo 
Rio, 10 

lloje, a noite, mn Petropoli», o 
birão do Rio Branco leve uma 
conisrenoia com o preeidenio da 
Republica. 

A Sorooabana 
Ilio, 10. 

O dr. NabuiH> do Abreu, juiz da 
Ctmara Commercial, mandou no- 
tificar aos syndicoH da liquidação 
forçada da Sorocabana que procu- 
rem dar andamento ao processo, 
no prazo de Ti dias, sob pena Jo 
dostituiçito dos cargos. 

Óbito 
Rio. 10. 

Falleceu c foi sepultado hoje o 
tenente José ilernardino Pereira, 
filho do major Poiilino Soares Pe- 
reira, porteiro da Secretariado Ex- 
terior. 

O orime da Parahyba  do Sul 
Rio, 10. 

Tclegraphom de Petropoli» que 
o dr. Álvaro de Teffé, chefe de po- 
lioia do Estado do Rio de Janeiro 
interroeou hoje André Moreira 
accuaado de cumplicidade no asaas- 
sinato de que foi victima o juiz 
municipal de Parab^ba do Sul, dr, 
Cornelio de .Magalhae». 

André negou comparticipaçâo no 
crime. 

Tombem foi interrogado o indi- 
ciado Ribas, cujo depoimento con- 
testa em alguns pontos a conflasão 
feita pelo assassino Barbosa. 

A «laduatrlal  Amerloana» 
Rio, 10. 

O ministro BulhSea pediu ao seu 
collega da Industria para attender 
a solicitação do «overno de S. Pao-^ 
Io, que deseja informações aobre si 
a «Companhia industrial America- 
na», nesta capital, com succursal abi, 
tem cumprido o disposto na lei n. 
1778, de 15 de  setembro de 1893. 

Cobrança de   Impostos 
Rio, 10. 

A Directoria de Rendas consigna 
noa modificações para cobrança de 
impostos   as   isenções   autorizada* 
na recente loi do orçamento. 

Conferência 
«10, to. 

O ar. Doniicio da Gama teve ho- 
je umn longa conferência em Pe- 
tropolis com o sr. barão do Rio 
Bronco. 

Restituição de deposito 
Rio, lu 

O London Bank consultou o mi 
nistro do Fazenda se pode entregar á 
«Lyon Fire InsursnceCo. Limited» 
10 contos, que a mesma depositou 
pára poder lunccionor no Branii, 
pois não querendo mala operar aqui 
pede a restituição da referida im- 
portância. 

O ministro Bulhões, de accõrdo 
com os pareceres, deu o seguinte 
despacho: «que o compsnhia exhi- 
ba a prova de ter liquidado suas 
operações no Brasil». 

Paris, 9. 

O conhecido fabricante «BER- 
THOLHT» autorizo, particular- 
mente, a camiKurio «AO IIOM CíOS- 
TO» a vender as suas afamadas 
camisas a lünSlXK) a dúzia. Largo 
do Rosário,   73. 

AS ESCOLAS 
Decretos 

O    sr. 
nomeou. 

exa  achou acanha 

Arrsoadsçlo de  aifaadegas 
Rio, 10. 

Em janeiro do corrente anno as 
alfândegas   da União   arrecadaram 
18..347 920$000, sendo em ouro  
3.88ó;839$000 e em papel U.iA2:98l$. 

Era janeiro de 1902 a nrre<;ada- 
ção montou a 1I)4U;7<12$000, sendo 
em ouro 3^17022^000 e em papel 
12 997 770$000. 

Reida da Central 
Rio. 10. 

O Thesouro Federal   recebeu   da 
Ketrada de Perro Central do   Bra- 
»il 700;163$óM,   renda da   «emana 
finda. 

A mlaeraçta CM Mlaaa 
Rio, 10. 

ConeU que fi'»u resolvido entre 
oa accioaístsa da Companhia d< 
Mineraçio do. Brasil, que opera 
em Mina» em negocio» de manga- 
nez e ouro, o augmento do «eu 
jjeital, para dar exef uçâo ao pri- 
Viwfiio 4i.e if» aca^.a de ser non- 
cedido pelo go-.ein.'í da.,u^lle {fi- 
tado p»ra a exploração de lodo c 
i*Il£ ds rio Psraopttc 

presidente    do    Estado 
por decreto dehontem, os 

seguintes professores ; 
Arlindo Lopes Chagas, comple- 

mentarista, com exercício na 2." 
escola de S. Simão, para o cargo 
de adjunto do grupo escolar de Jo- 
boticabol ; 

—José Virgílio do Nascimento, 
preliminarista, com exercício na 
2.* escola de Lemóes, para o car 
go de adjunto do grupo escolar de 
Jaboticabal ; 

—Raul Nobre de Campos, preli- 
minarista, com exercício na 1.* es- 
cola de Jaboticabal, para o cargo 
de adjunto do grupo escolar da 
mesma cidade ; 

—d. Maria l-:ugenia do Nascimen- 
to, preliminarista, com exercício 
na 3.* escola de Lençóes, para o 
cargo de adjunta do grupo escolar 
de Jaboticabal ; 

—d. Judith de Oliveira Algodoal, 
preliminarista, com exercício na 1.* 
escola de JalKjticabal, paro o cargo 
de adjunta do grupo escolar da 
mesma cidade; 

—d. Rita de Oliveira Algodoal, 
preliminarista, para o cargo de 
adjunta do grupo escolar de Jabo- 
ticabal ; 

—de Maria Julia de Oliveira Al- 
godoal, preliminarista, para o car 
no de adjunta do grupo escolar de 
Jalioticabal ; 

—d. Rita Bueno da Cunha, preli- 
minarista, para o cargo de adjunU 
do grupo escolar de Barra Funda ; 

—d.Almerinda Berliock, prelimi- 
narista, para o cargo de adjunta do 
grupo escolar de   Barra   Funda; 

—d. Noeinia Pinto da \ eiga, preli 
minarista, para   o cargo de adjun- 
te do grupo escolar de Barra Fun 
da; 

—d. Maria José Machado Peona, 
oomplementerieta, para o cargo de 
adjunta do grupo e»co>ar da ala- 
meda do Triumpho; 

—d. Angelina Ferraz de Aquino, 
complementariata. para exercer o 
magisterio na   escola modelo Pru- 

I dente de Moraes ; 
— dd. Catba.rina Tidielloe Maria 

de Camargo   Valle,  complemente- 
I rjata», para   o»   loijare» vago»   na 
I sacola modelo Caetano de Campoa, 

OÇlur de Snntu Ifihigeniu, lli-uiiilu o 
Beiiii» denominado—grupo eacolar 
ds Barra Fundo. 

• 
Por decreto de hontem foram or- 

n'xadas ao tirupo esrolnr de Ja- 
bitioabai, as seguinte* escolas: I.*, 
8' o 3.' do sexo masculino o 3,* do 
»<>xo feminino du iiicnmo cidade. 

• 
Foi exonerado, a pedido, d. Ilen- 

riqueto do Ccrqueiru Leite, do car 
IKt de adjunto do grupo escolar ila 
olSmeda do Triumplio. 

• 
Sob proposta do sr. cliefe de 

policia e ouvindo o sr. secre- 
tario da Justiçs, o sr. presidente 
Uo Estado nomeou hontem o nor- 
rastista Paulo Corczznto, para o 
oargo de professor do instituto 
Disciplinar. 

Esoola de Pharmacia 
Serio chomodo» hoje, MK H horas 

dê monhã, á prova oral do 1* serie 
dd curso do phnrmacio: 
^Uespasiono de Figueiredo Bizzo, 
RtMardo de Medeiros, Paulo Itosns, 
jasquim Pire» Fleury, José Candi- 
áSAe Oliveira, José Coelho Gorncs 
■Übeiro; suppientes, Dulio Aiti- 
twagi, Luciano Maio de Almeida 
Rsmos, Lafacytle Dantas de Vas- 
ooncellos. 

Preparatórios 
Resultodo do* e.xames de bon- 

tem : 
Português. — Plenamente, Alfre- 

do Ramsibo Bellegarde. Simples- 
nMUte, Mariana Negrão, Arthur 
Mnhoiro de Oliveira, Godofredo 
Castanho, Fábio da Silva Prado. 1 
nu compareceu, 1  inhabilitSdo. 
Jfrancez. — Plenamente, Olavo de 

l4praes Pedroso, Almirio de Cam- 
pe*, Octacilia Berlinck; simples- 
nMnte, Carlos Pinheiro Chagas, An- 
al(i Dias Ferraz Júnior. 2 repro- 
«Édos. 
0emento8 de  Physira  e Chimira. 

•í Plenamente, Álvaro de Toledo 
Birros; simplesmente, Raul Q. 
9rrAa de Moraes, Alfredo Gomes 
^ito. Urbano Azevedo Júnior, 
Rancisco Mendes, Alberto deAze- 

Çcographia.— Plenamente,   Luiz 
I Silva  Prado,  Erasto de Toledo. 

;j|nplesmente, F"rancisco Enéos Na 
vidade, Augusto Abranches Filho. 

2 reprovados. 
A/'ííAme<íca.—Plenamente, Carlos 

Coelho do Rocha. Simplesmente, 
Aitrogiido Machado. 

Gtomtfíria.—Distincção, Francis- 
co Teixeira dn Silva Tellea. Sim- 
pleHinentc, Caio Siniõca, Alnno No- 
vaes de Camargo. 1 reprovailo, 1 in- 
haliilitado. 
,/:bamada psra hoje : 
Portu(iuei (ás 8 horas).-Jorge 

Leme, Ádamastor Ferreira da Cos 
ta, Cnrlota Alvim, Psulino Binchi 
Benedicto Bonifácio Leme, Eduar-_ 
do da Fonseca Cotching, Jotê Ga-' 
vHb Monteiro, Jorge Araújo da 
MUra. 

iwu^x.—Itibrau Marcondes Ma- 
cnilk#*K(Jihu» Teixeira -da Silva, 
Afrodisio Sampaio Coelho, Diva 
Fernandes, Maria Lucilia Lex. The 
resa Miranda Rolla, Noemio Ribei- 
ro, Hophael  Ferreira doa Santos. 

Arithmetira. — Carlos Róo, João 
Albuquerque Maranhão, Jooquim 
de Albuqueriue Maranhão, Edgar- 
do Alves Pimentel, Humberto Sou 
Io Mayor, Bayíi.undo C. de Mer 
gulbõó  Lobo. 

Geometria. — Anizio Ortiz Mon- 
teiro, Justino C. de Menezes Bit 
tencourt, Emilio Psnoni, Enid Thi 
ré, Ignacio G. Rezende. 

Geoifraphia (àü 7 li2 horas).—Gil 
de Campos Salles, Roberto C. Si- 
monsen, Jovino de Faria, Waldo 
miro Caleiro Sobrinho, Alberico 
.\nlonio (Juimarães, Joaquim Gon 
çolvo.s Batalha. 

Historia Lnirer.^al e do Brasil 
(às 7 horas). — Mario Mucio de 
.Moura Leite, Armantino Lopes 
Pedroso, Francisco A. Galeão Car- 
valhal, Luiz Lins de Vasconcellos 
Júnior, Pnulo de Toledo e Silva, 
Virgílio Reimno Hellmeister. 

mementos de Historia Natural 
(à.i 7 horasj. — Pedro Vicente de 
Azevedo Júnior, .\ntonio Pinto 
Cardoso de Mello, l':uripedes Bra- 
sil Milano, João Loureiro do Cruz, 
Morcilio Alves Aranha, Raul de 
Toledo e Silvo. 

Escola -Eduardo Vautien 
Dentro    de   poucos   dias    reabre 

suas aulas á ruo Sonto Theresa, n 
11-A. a  escola nocturna   «Eduardo 
Vaiitier», mantida pela   loja   maço- 
nica que tem o mesmo titulo. 

O fim dessa instituição de ensi- 
no é preparar gratuitamente can- 
didatos de ambos os sexos á ma 
triculo na Escola Normal e no Gy- 
mnasio do Estado. 

As matrículas estão abertaa á rua 
Quinze de Novembro, n. 18, sobra- 
do, todos os dias úteis, das 10 ho- 
ras do manhã  ás i do tarde. 

Jorge Velho' de pesHinio ?f 
trabalhos dessa 

I I 
O troballio do B. Colixto não 

deixou do constituir uma decepção 
completa para muita gente. Depois 
ilc piililicndss ncnta folha as cortas 
dos dr». Wlinsington Luiz e Theo 
doro .Sampaio, siippunham todos 
ter que apreciar um vasto quadro, 
commemoranilo o feito de lytma- 
rcs, n apregoada gloria máximo do 
meslre no i'ampo pnuliHla ; do mo- 
do que, no deironinrem com uma 
simples figura de homem espn- 
daudo e barbilongo, soffrersiii na 
sua onciosa espectotiva o abati- 
mento da desillusão. 

Man, é que o pintor cingiu-se 
estreitamento aos ajustes prévios 
da encommenda. 'Juondo motteii 
mãos á obra, elle, e corto, eHbo<.'OU 
rapidomente a concepção dum ver- 
dadeiro rjuadro, representando Jor- 
ue \elho em acção    no   cerco   de, ..n»-"" ~ ...i.-... — -^ ■■   -- 
falmnrfs; devido, porém, é escOH-   o povooçoes do império slavo, des 

l.utalhns em li^urnr os purBHHUvci- 
iiu» a esquálido» nos combale» d' 
ultimo período da^ampunha, o que 
apesar de verídico 
feito osthotico em 
.lature/.a. 

Uuandu Napoleão 1 atr.ivessoi. 
os Alpes, correndo etii pós do' 
loiros lie Morengo. iu grote«i;n 
inenin escarranchado num lordo e 
pai-iflco jumento; 110 enirctanio, a 
tela histórica nol o represento i'or 
rectamonlc cavalgando iim gincte 
reforçado o brioso, porque o pin- 
tor não quiz iniompnliliiliznr o 
heroe ds orrojaita travcNsia com a 
maiesinde i'pii:a do assumpto. 

eis soldados froncezes ijue tomo 
rom parto na botaihn cli- .Moscnwn. 
i^m pleno Rússia contrai, mio flgi- 
rsdos, numa tela celebro do munou 
de VersalUcs, em grande uniforme, 
o que é nccossoriomente puro ide 
olizaçfio do coiiiiiositor. Ninguém 
ignora o que foi a componho d» 
ItuBsia: os exércitos do Napolcão, 
otc se chocarem com as forças dn 
Cziir ás margens do Mo»i:own,8lra 
vcRsnram lalioriosamcntc o líuroiin 
inteira e tiveram de corlar cidoueh 

í ttv 

Goipgsso LeosMTO 

que 
\ln 

trúidos por incêndios projiositaes, 
abandonadas pelos resiieclivos ha- 
bitantes, desprovidas de viveres c 
de outros recursos de qualquer es- 
pécie. De um total effeclivo de 
«00.000 homens apenas chegaram a 
bater so 127.000, dizimado o rcst 1 
pela escassez da alimentação, pelo 
cansaço, pelas terríveis difíiculda- 
dee dá penosa marcha, pelos pri- 
meiros effeitos de um inverno pre- 
maturo e llar;ellador fiue vinha ma 
nifastando-se através na serenidade 
traiçoeira dum outomno magnífico, ^m SEBSàO 
E' natural, por isso, que os solda- 
dos francezes não estivessem farta- 
mente nutridos nem entrassem em 
pelejo ostentosomente fardados com 
seus uniformes de gola. Em casos 
toes é preciso seiiipresacrificarmos 
a realidade á idcalidade, sob cena 
de não conseguirmos da obro d orle 
o effeito emocionante que delia 
queremos colher. 

Quanto ú opinião do dr. Wa- 
shington de que Jorge Velho, ves- 
tido como official da metrópole, 
pareceria antes uma gloria portu- 
gueza do que uma gloria paulista, 
julgo-o tombem pouco fundamen- 
tado.' Aqui o habito não foz o 
monge. 

Victor Meirelles, cujo poderoso, 
engenho estbetico era tao vasto 
que os esclarecidos pontífices da 
critica indígena não ponderam to- 
mar-lhe ns dimensões, vacillando 
em reconhecer si o grande artista 
nocional oro um extraordinário 
pnizagista ou um pintor histórico 
extraordinário;-- Victor Meirelles, 
em suo Hatalhrt de Guarnrafjes 
apresenta nos Henrique Dias, Ca 
maruo e André Vidnl de Nefçrei- 
ros vestidos i;omo ofticiaes do mi- 
licin portiiguezo. Nem por íKSO 
Ines heroos deixaram de ser glo 
rios pernambu''anns e, sobretudo, 
glorias de nossa pátria 

Num simples relrolo, as vestes 
de bandeirante vão ncertadamenli-, 
vão magnillcamenie bem; mas, 
num quadro de batalha, em que 
se quer e se deve rememorar um 
feito militar, essas vestes depre- 
ciariam muito a imponência phy- 
sics e moral do velho mestre de 
campo. 

Kast^me dizer, para Remate des- 
te longo artigo, que o typo dò ban- 
deirante como o idealizou Calixto, 
orientando se pela tradição, è uma 
dos melhores figuras que tem pro- 
duzido o seu pinc»l: toda o physi- 
onomio respiro tepocidode, propósi- 
to firme, resolução temerária o 
prompto, carHcter dominador; e oté 
o ligeiro estrabismo convergente 
do olho direito imprime ao rosto 
uma certa expressão de ferócia e 
durezo que não compromette a re- 
alidade histórico. 

Felicitando B. Calixto pelos notá- 
veis progres.ios que tem alcançado 
ultimamente em sua carreira, faço 
votos por que o governo do Estado, 
patrioticamente preocupado com o 
re.surgimento de nossas tradi';<Oes, 
continue encirregando esse artista, 
que tão profundamente conhece a 
nossa historio, de reproduzir na 
tela 08 seus homens de maior \'nl- 
to e 08 seus feitos de maior gran- 
deza. 

Ai.nufiro Soi.s.v. 
2 de marco. 

annexa á   Normal,  com  o fallaei- 
mento da»   profesaora»   dd. Maria 

\ d« Macedo e Cecília Soares Abraa- 
■ ches, 

—d. .Maria de Loardei de Almeida 
' Nogueira, complementariela. para 
axercer o magiaterio na eacola mo- 
delo Mana Io»-. 

fç) Picada gasa scççio lemiaiM: 
a-iB ta i Tcuctitin* dj grupo •■' 

Varias 
Teve o seguinte despacho o offi- 

cio em que o collector de renda» 
de Ribeirão Bonito consulte aobre 
a validade de dois attestados de 
exercido de um professor: «De ac- 
cõrdo, ouça-se a Secretaria do In- 
terior.» • 

Declarou se ao director da Esco- 
la Agrícola Pratica Luiz de Quei 
roz, que o dr. Lacordaire Duarte 
tem direito á »ub»tituiçao que re- 
clama. 

Autorizou-se o director do gru- 
po escolar Morae» Barro» a dea- 
pender a quantia de setenta mil 
reis, com acquisição de dez bancos- 
narteira». • 

Declarou-»» ao preaidente da Câ- 
mara .Municipal de Brotes que 
opportunamente »erà attendido o 
seu pedi Io de fornecimento de mo- 
veis para as escola» daquella ci- 
dade. • 

Pediu-»» »o pre»idenle da Câma- 
ra Municipal de Jundiahv. a reme» 
•a do orçamento da reforma de 
diver»*» carteiras existente» am 
esoola» publicas daquelle município 

• 
Foi autorizado o fechamento tem 

porsrio da escola da rua da Con- 
•ol»ção. regida pela professora d. 
Isabel Brasiiina Carneiro, por cau 
sa do apparecimento de «liruns ca 
so» de coqueluche, e « do bairro da 
ponte de S. João. em Jundiahv, 
por motivo do apparecimento de 
um ca»o de moléstia suspeita. 

• 
Approvaram-se o» actos dos di- 

rectores dos grupo» escolares do 
Amparo « Serra Megr», reunindo 
»o 4.* anno os (lumnos do &.', per 
faIU de numero legal. 

• 
Autorizou »e o director da segun- 

da carola modelo a adauir.r cttp 
exemplares do  livro Vida InfantiL 

Pari». 9. 

A» famosa* camiaas «BERTHO 
LEr>   eneoatram-se a   10S4000  a 
diisia:: Camisaria «AO aoit -.rtiaTo* 
largo do f^csario   íü 

sez da verba concedida pelo Con- 
gresso, o governo viu se coagido o 
adiar para mais tardo a execução 
daquolle quadro em projecto e li- 
mitou se a oncommendar o retrnto 
do bandeirante. * 

Parece, realmente, poui^o ai:cei 
tavel, executarão o retrato duma 
pessoa de cujas feições não exis- 
tem cópiaa, mas apenas vago» tra- 
ço», reminiscencias pallidamente 
conservados pelo trodição que pro- 
vovelmenle as alterou, com o de- 
correr do tempo. Retrato é sempre 
a cxipia fiel, a imagem perfeito 
duma determinada pessoa, ou ob- 
tida do próprio original ou de ou- 
tra cópia authentica anterior; de 
forma que o vulto de Jorge Velho, 
por sa não achar neste caso. porti- 
cuiar, só pode ser dignamente, ar- 
tisticamente idealizado como./!</«• 
ra, no conjuncto dum quadro qual- 
quer. 

A tela de Calixto, pois, não i 
um retrato, porque lhe falta para 
isso a qualidade essencial : a rigo- 
rosa fidelidade dn imagem retrata- 
da ; nem é tampouco um quadro 
porque lhe faltam egualmente os 
motivos episódicos que caracteri- 
zam os trabalhos oeste gênero. 
Numa composição que symbolizas- 
se o arrasamento de Palmares, a 
figura representaria o seu heroe, 
Hgindo na vehemencia da lucta, 
como no palco o actor encarna 
flcticiamente um dado personagem, 
imitandoo em todos as msnifesta- 
i;ões de seu caracter. Poder-se-à, 
èntretsnto, dizer com siceridude ao 
visitante do Museu, que o traba- 
lho exposto a seus olhos é o retra- 
to de .lorge Velho ? 

Cumpre accrescentar que, con- 
forme os disposições mentocs em 
que HO ache o observador—oquello 
vulto delineado no tela a por de 
seu inseporavel ncolyto, sem os 
motivos piniurescos que o expli- 
quem e que subsidiem a interpre- 
tação alheia, tento pode ser o ban- 
deirante paulista,   varando sertões; 
0 mestre de campo, devastando 
Palmares ; como um -simples la- 
vrador abastado, percorrendo se- 
nhorilmente seu» dilatados domí- 
nio», acompanhado, a respeitevel 
distancia, por um camarada Qel/:. 
E si fosse uma reproducçao, embo- 
ra exocta, representaria openos o 
retrato de Jorge Velho, em seu ca- 
racter individual, sem que signifi- 
cosse todavia a qualidade em que 
houve intenção de perpetuol-o ; o de 
vencedor dos Polmares ; qualidade 
que só poderá ser traduzida den- 
tro da concepção artística de um 
quadro que o revele em seus deta- 
lhes e no seu conjunto. 

O modo por que deveria trajar o 
bondeironte foi uma   dos   móis es 
crupulosos    preoccupoções   do   ta 
lentoso artista que,   na   supposição 
de que iria executar   um   trabalho 
de grande    fôlego,   consultou a re 
speito, mui louvavelmenle, duas au 
toridades na matéria,  as quaes en 
viou uma cópia do esboço primiti 
vo,    glorificondo   o   e.xterminio do 
quilombo histórico.   O dr. Theodo- 
10 Sampoio.   concordando   com   o 
concepção   do   pintor,   opinou pela 
farda de oíflcial portuguez   o justi- 
ficou sua  preferencia   numa   breve 
mas bem meditada carto ;   e  o dr. 
Washington Luiz, noutro bello mis 
sivo,   ponderosa   pela    substancial 
erudição de que está nutrida e bri- 
lhante pelo peregrino lavor de sua 
í(.>rmo   escorreito, pronunciou-se   o 
favor   das   vestes   de   bandeirante, 
adduzindo a propósito   longas con 
siderações   e   fundamentos. Ambas 
as cortas dos   illustrados  bistorio- 
philos, saíram publicadas, como já 
eu disse, nas columnas deste jornal. 

Estou com a opinião do dr. ilieo- 
doro Sampaio e as razões tão se- 
ductoramente e.xposta» pelo dr. 
Washington, não lograram conven- 
cer-me de que partilho de umo opi- 
nião errônea. 

Si o antecipada consulta de B. 
Calixto fosse relativa meramente á 
fuctura de um retrato, euacceitaria 
que se adoptasse o traje de ban- 
deirante, que Jorge Velho o era, 
porque, em tal caso, não se trstóva 
de glorincal-o singularmente sob 
certo aspecto particular, e sim de 
reter indefinidamente sua represen- 
teção physionomica. Mas, a consul- 
ta referia se ao quadro em estudo, à 
apotheose esthetica da destruição e 
do destruidor de Polmares, a phsse 
final da tormentosa campanha. Ora, 
nestes condiçõe», muito embora e»- 
tive»«e bistorialmente demonstrado 
que o bandeirante se apresentara 
em campo com a tradiccional japo 
na patrícia, a garrucha a tiracollo 
e outros apetrechos commum ao» 
aertanejo paulista daquellas eras 
passada»—a verdade éque o pintor, 
para obter a maior somma de effei 
to artístico e para revestir de maior 
e mais soberana imponência o typo 
do famoso beroe, tinha, não so o 
direito, como ate o dever de fugir 
a imposição grosseira da realidade 
e imaginal-o de grande uniforme, 
ostentando garbosameate sua farda 
de soldado portuguez. 

E° conveniente no» não esquecer- 
mo» tamtiem de que a rendição de 
Palmara» não foi obra exclusiva 
d» columna commandada por Jor- 
ge Velho; havia mais .'1 columna» 
de tropa regular, com sua artilha- 
ria, e, aegundo a opinião de hiato 
riadore» comptetente». o total do 
corpo expedicionário obedecia ao 
commando sm chefe de Bernardo 
Vieira de Mello. Era, poi», uma 
exp«liçío míliter períeíMmcnte ca 
racterizada e não uma aventura de 
guerrilheiros e caudilho» 

Seria de um effeito lummamente 
de»a«trado, portanto, que na gran 
diosa composição dum qu»dro de 
baulha, ao lado das plum»» oolo- 
rida». ondulando no espaço, ao to- 
pe do» capacete», e por entre os 
alamsre»   dourados  e  as dragonas 

i Ia iscando ao «oi do* dias do equa-    ,,-. , v,.^ cn   r- 
dor, se itT*ff—* ridicnlameate   o   «veaida R*ng«I Pe^»"»   » ""^ ^ 
personaccm priacipal  deass episo- fe SorU. XTí^VM do Braz   n^a 
dL guenciro, oom ta enorme cha-    Roéngur* V Cnmp ,  rua   \ leconde 
peléo de couro a três pancwla» e a   de   Pamahyba.   o    1«.   Ramaiu 
•ua japona de baeta azul rttrança-    Rer.-ia.   t.-avessa   do   Braz, o   18 
da «obre o» hombros.   . Marra O O O  avenida R»»«l P«> 

Na pintura histori- a tem sempre Una. n. 198; Omega, roa do Oazo- 
o artista um» lit«rdade de coace- m.etro. n 7? />or»ffi. o. alameda 
pcte e da e-xecu.-âo mais ampla do Andrada», a. 108 Café d Oeste, rua 
ane geralmente W «oppôe: e a e»-, Viata e La» d* Abnl, n. BI; C«/i 
ie proponto. um emiaente biaiorio- Ptn^utto. rua do Gízoraetro n 91 
philo, que é ttmbem üpIcmaU (.uarang. rua de SanU Rosa, n 
emiaenusaimo.   censurou o   «estro   25-A e rua da E»te..-ão, n   41. Co/e 

•deaig-., lí"^ »-*'— * .c^íár&jsu''^^!^*^-»/^ 
1 :•■.   HstwadwaWa  per   ter   aaúlo   P- ^ Sfeo. A^V *  Traituba, rua 
' mim (BfSBsa 4a  pagiascto. da Estvçio, 
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Presidem-ta do sr.  Peixoto Gomide 

Ao melodia, feita a chamada, vs- 
rifl<:a-se » presença dos  «rs. Bento 
Bicudo, Peixoto Gomide, Frederico 
\branches, Mollo e   Oliveira, tier- 

eira   Cesur,    GuimarãcM   Júnior, 
ineiila Nogueira, .Silvo Pinto, Lo 

(les Chaves, Albuquerque Lins, Si- 
queira Campos, Paulo Egydioe Ri^V 
cordo Baptista; faltando,   sem   por" 
licipnçáo, o» srs.   Ferraz de SaMÍ«,» 
Lacerda    Franco, Kzequicl  llaii(és>t 
Cessrio    Bastos,    Jorge      1 iliiri^u. 
Duarte  de   Azevedo   e    llodriguclV 
Alves. 

Abre-se a sessão. _    m ,- 

O sr. 2.0 secretario 
procede á leitura da acto do ses- 
são onterior, que c, sem debate, 
approvado. 

.Não havendo expediente n ser lido 
e nada mnis havendo a tratar, o 
sr. preaidente levanta a sessão, de- 
signando para 11 n mesma orilem 
do dia. 

CÂMARA 

EXTHAOKDINAIUA EM   10 
DK   MARçO 

.Éoslrâsiepjibppielieiiias 
Em virtude de determinação do 

sr. secretorio do Interior e do Jus- 
tiça, o director do Serviço Sanitá- 
rio recommendou aos inspectores 
sanitorios dos diversos districtos 
do capital que visitassem as casos 
de torrsção ile café e opprehejides- 
sem dos diversas qualidades a% 
amostras que fossem precisas para 
ser feita a analyse do café torrado 
e moido. 

O Loborotorio de Analyses Chi- 
micos acaba de concluir o seu exa- 
me, verificando não hover matéria 
extranho no café torrado e moido 
nas seguintes fabricas: 

Guilherme, ruo Seminário, 28 
M. C. Silva—PouZista, rua de 3an; 
ta Ipbigenia, 50; Emilio Loureiro, 
rua Conselheiro Nebla», 70 o 78; 
y.eferino Francisco, rua Santa Iphi 
genia, 129, Guilherme, rua Direita, 
fi9; .S. Paulo, rua Direita, 4,H; Peri- 
quito, rua S. Hento, 26; Viaducío, 
rua Direita; Engenho (Zentral, rua 
Florencio de Abreu, 12õ; Margari- 
da, rua General Carneiro. 18; Ame 
ri' ano, rua Quinze de Novembro, 
28; Refinação Paulista, rua Barão 
de Itapetininga, .S9; Nacional rua 
Sete de Abril; Fratelli Franchi. 
rua de S. João, n. llti; Guilherme, 
ruade S. João, n. 88; Periquito, rua 
da Eateção, 76. Olish Stor, rua Du 
que de Caxias, 23; Ismael, rua da 
Esteção, 41: Confeitaria Miner 
en Largo do Jardim, 2; Trai- 
tuba. alameda dos Bambus, 69: 
Paulo Lorou, rua Bre«»er, n. 5õ; 
A. Raphael, rua Silva Telles. n, 1 ; 
Guilherme, rua João Alfredo, Luii 
Pardtni, rua Vinte e Cinco de 
Março. n. 77; Café Mineiro, largo 
do Arouche, n. 13; Consolação, rua 
.\mar«l Ourgel. n. UO e rua S. 
Pereira, n». 22 e 30; Café Granha- 
/!', rua General Jardim, n. iã: M. 
Uaifati. largo do Riacbuelo. n 18 . 
F. Lnmpon, largo do Riacbuelo, 
n. 7: Nacional, rua dos lulianoe 
n. 14; S. .S.-AOÍ. rua do* immigran- 
le». n. 169 , Antônio Camilli*, ru» 
dos Italianos, ». 70; J. Pita, ru» 
dos Immigrante», n. 122. N. Bres 
■*ane. ru» do» Immigraale». n I'-n 
Cnfe Aymoré. rua Joio .Vlfredo, n, 
ri9-B. C<ye bra-'il. rua do Braz, n 
I 'i3; Ca/Í Rio de Janeiro, aTenida 
Itaaeel PeaUna. n. 128; Seleio M 

a. 41. 

\:y< 

Presidência   do sr.   Padua Salles 

A' hora regimental, feita a cha- 
mada, verifica-se a presença dos 
srs. Allredo Guedes, Antônio Lobo, 
Fontes Júnior, Antônio Mercado, 
Padua Salles, Amando do Barros, 
Cândido Motta, Carlos Villalva, 
Carlos de Campos, Cario» Porto, 
Cleofano Pitaguarv, Edgard Ferraz, 
Eduardo Conto, l-jmy^dio Piedade. 
Kstevom MorcolIino.Eugenio Egas, 
Costa Carvalho, Gabriel Prestea, 
Rubião Júnior, Evangelista Rodri- 
gues, Veiga Filho, Marcondea de 
.Mattos, Pereira de Queiroz, Josc 
Vicente, Júlio Sampaio, Nogueira 
Martins, Leite Júnior, Pedro Ar- 
buea, Manuel Bento e Oacar de Al- 
meida; foltando, com causa partici- 
pada, o sr. Carlos Guimarães, e 
sem participação, os srs. Alfredo 
Pujol, Gomes Nogueira, Moraes 
Barros, Isidoro Campos, Nogueira 
Jaguaribe, Bodrigue.s dos Santos, 
Joaquim de .Salles e Júlio deíMes- 
quito. 

Abre se a sessão. 

O sr. 2.' secretario 
procede u leitura da acta da sessão 
anterior, que é approvoda sem de- 
bate. 

O sr. 1.'  secretario 
procede ú leitura do seguinte 

EXPEDIENTE 

PETIçãO do syndicato agrícola 
«União dos Lavradores de S. Pou- 
lo>, solicitando alguns favores e au- 
xilies peiitinia*io« e lembrantl.' í: 
versas medidas, para attenuaçâo da 
crise da lavoura.—A' Commissão Es- 
pecial. 

IDEM, de Gregorio Gonçalves de 
Castro Mascarenhas, propondo-sea 
fundar nesta capital um banco de 
credito agrícola, mediante certaa 
condições.—A'   mesma Commissão. 

PnoPosTA de Irmãos Falchi 4 
Comp., para valorização do café.— 
■\' mesma Commissõo. 

REIMIESENTAç.íO de lovrodores re- 
lidentes no município de Bananal, 
KObre o imposto estabelecido para 
as novas plantações de café.—A' 
mesmo Comriiissâo. 

OI 1 ii;io do presidente da Com- 
missão de Agricultura do municí- 
pio do Jahii, lembrando a conve- 
niência de ser oddicionada uma car- 
teira hypothecaria ao banco de cre- 
dito agrícola que se projecto orga- 
nizar.—A' mesma Commisaão. 

Passaise à 

ORDEM   DO   DLV ' 

Entra em 1.* discussão o 

I-HOIECTO > 

que providencia sobre as meios de 
minorar oa efloitos da crise da la- 
voura de café. 

O sr. Antônio Mercado 
.Não pretendo, sr. presidente, con- 
trariar 08 desejos hontem manifes- 
tados pelo illustre leader du maio- 
ria de que a marcha deste projecto 
seja rápida nesta casa do Congres- 
so . 

Não venho discutir o projecto, e 
e bem possível que não tome parte 
no seu debate na» subsequentes 
discussões. 

Pedi a palavra simplesmente 
para lavrar um pequeno protesto; 
o projecto, a meu vér, é altamente 
inconstitucional, è antidemocráti- 
co, é aberrativo de todos os prin- 
cípios de direito publico relativo» 
ao estabelecimento dos impostos. 

V. exa. sabe, sr. presidente, sa- 
bem todos o» nos»os collegas que 
e uma da» principae» funcçòes do 
poder legislativo a que se exerce 
pelo estabelecimento dos impo*- 
to*. 

Em direito publico, é um axio- 
ma qu» o povo * o único comp»- 
lente para crear o» imposto» e des- 
tinar, por meio delle», uma parte 
daquillo que é seu, para ser appli- 
cado em beneficio da communi- 
dade. 

Por isso é exclusiva atthbuíçSo. 
que ninguém contesta, do poidep 
legislativo, dos representente» do 
povo, a creação de impostos. E é 
uma das attribuições que não pode 
ser delegada a qualquer outro po- 
der. 

Entretanto, o art 1.' do projecto. 
no n. I, delega ao poder executivo 
a aítribuiçío de crear um impos- 
to • 

Poder »eá dizer que a situação 
anormal em que nos encoutramoa 
juitiflca e»»a aberração. 

Ma», »r presidente, »í isso al- 
guém pensar e disser, par»c« me 
que não peneará e dirá uma cousa 
justificável. 

Não h* situação alguma que ex- 
olique «berraçOes do» principio» 
Tue de^em ser observados por to 
lios os povos livres, dss normas a 
que devem sujeiter-se todo* o« go- 
vernos democratii o». 

O SR. CA»DII>O MOTTA — Apoi- 
ido 

O  ss    ASTOMI'!    MtK<JlW> —   .Xo. 
-ontrario, o desconhecimento de» 

■•es princípios, a offensa a essaei 
aormsa, irará sempre, infallivel 
Tiente. con»e<juenci»» a» mais fo- 
3e»tes; conantuiriú. quando roe- 
no», precedente» que. ma» cedo 
ou mais terde, hão de dar resulU- 
dos fataea. 

Não se poderá também dizer -^te 
é aecesaano Scar esU dispo'<i{io, 
'30mo está. para que «eia li-Jto ao 
KOverno perceber o mpoaio em 
caie ou am diakeiro; parque a 
maioria 4a Uta      '    " 

recuràos de  (fue 
ria (acilmcata aal 
luldade, %em oOndar a CaasUSat- 
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l>U" <<Sw, "'in   Irnr    |'iiii< i|<iii» 
• i^     1.1)1111.. II     |.|>I i.UIl.i.       I  ll.l 
IKi.li.i    i.ni|iur   '1».,    |'ur   Ui.   lo» 
KO iTUHilu     (;     llll|il»t(l    (>• 1"    llllliO 
tiojii' iOiii(.ileiili' 11 |ii^'i»l6li<o, 
IMIKI" « niüJii cli' min ii. rn|>.iiu 

para urr UNIIIIII'IU<-íIIU' |H>IU iMiddr 
e.NOumivo. I'uiliu üi/ir, |JOr uMiii 
pio 

ArI. l" licit rrruilo O im(io-'lo 
de ao "|„ HObri' u ••»(•> '|"" '•*'" "■''■ 
poiiado i>«lo UHlmlo du S. I'BUIO. 

Ari..-. O Ko^Bfo arrecailarú o 
impuntu inailu |ior Mta lai, em 
oali' «u <irf ••nUin-m, «ruiindo ai 
olai«)illi''ii.'(^e< Mue (<ir i«nvvi>iiintu 
eatab«ÍriMr iiot>i'ii BH diverHBi I|UB- 
lidaden daquollo |ir(idui:to u^ri- 
txila. 

l>or oiiHe modo, rfipeitavain-ta oi 
prereiliw ('on»litUfiuiiniH, «iiKavnin- 
•0 ON priouipioa de diruilo puliluo, 
oliiiiii'vtv«m->io aa iiorinan Hiipario- 
rok do» rpf^imen*' dumocroticoa, a 
(li-avii oo uuvcrno u libardiido que 
a illuutro CoiiiMiiHHfio quQr lhe dar, 
a i'llo (ludíu, do preferir uma ou 
outra lurma de percppi/íu do im- 
poalo. 

AsHJm, o impoatOKoria creado pe- 
lo U!lii:0 podiT i'0mpotOfllii. que e O 
poder Icgidlntivo. A porcupvêo do 
imposto poderia variar; o poder 
c.\cc»livo, quo 1'inruml)ido de lan- 
çar (odOH ou inipoatOH, o do pronc- 
dar a «nu coljranva, fU'ava entàoau- 
(urizodo a optar por um doa dois 
modoH entalielccidüs na loi. 

VÍ! V. e\o., ar. presidento, quo 
meanio ronsiderado por eaao lado, 
o art. 1", n, I, do projeito nSo r 
iuKlineavel. 

Mae, nâo é (m dolcKBi;no de po- 
dorcH si-us inauferiveiR, do «uaa ot- 
tril)uii.üfl« inala importantcB, quo faz 
pcloprojecto o Con^reaso l.eKiaInti- 
vo do hstndo do S. Paulo. Fnz ma- 
is; investe o poder esccutivo de 
íunci'ao jiidioliiriae punitivo. O n. II 
do nil. 1°. do projflcto, ar. proaiden- 
tc, diapijo que fli^a o Rovorno ou 
tori/ado «a punir com multa equi- 
valente no di'üuplo do vttior dopro- 
duiíto as niisluras feitsR no sentido 
do ser illudiiln a diapo6ii;ío da .»e- 
iiuntía porte lio art. }"■' 

Como V. exn. ver», infeliz, infc 
lioíHsInin ó essa di«posli,'âo quanto A 
fôrma, como o ''■ efçuolmenlo quan- 
to ao lundo. Quanto á lúrnin,v. c.\a. 
notou decerto que ellu termina rc- 
forindo-sc ú 2" pnrte do art. 1°., 
quando justamente o n. H deste 
artifio, a nua «rpunda parte, por- 
tanto, é que contém a disposição 
que ucaliii de ler. 

De modo que, pela fúrma do pro- 
jecto, não se pode perceber qual o 
seu sentido, qual o pensamento do 
legislador. 

Infelicissima quanto á forma, co- 
mo é evidente, pelo que acabo de 
dizer, a disposição do n. II o é 
também quanto oo fundç, porque 
attribue ao poder e.\»cutivo fun- 
ccões que absolutamente lhe não po 
dèm  ser  concedidas, quaes   as   de 
punir, 

Si c assim, ar. presidente, o pro 
jecto inconstitucional e aberrativo 
dos bons princípios do direito pu- 
blico e (Ias boas normas democra- 

■ticas, não pode elle merecer o meu 
voto. nesta primeira discussão, em 
que só pode ser considerado sob o 
ponto de viata da sua constitucio- 
nalidade c da sua utilidade. 

E' eeriu que elle contém disposi- 
ções convenientes, cbmo contém 
disposiçòes que eu acho altamente 
inconvenientes. Entre estas indica- 
rei a que se ochs conlida no art. 2°. 

Vor esle artigo é o )í"yerno au- 
torizado a (lef/ífitiler oté 2.'i mil 
contos para au.viliar a lavoura do 
cafc no l';sla.!o. 

Oi8. V. c\n. «abe o que é «despen- 
der». Ue.spender é. gesiar, c i-onver- 
ter o dinheiro cm serviços, em re 
munera'òes, em outras cousas, e, 
einfini, lozcr com que uma certo 
sommn do [lalrimonio pecuniário 
do indivíduo ou do l';s!ado dei.xe de 
constituir seu patrimônio. 

Mas, c isto o que devemos cogi- 
tar de ínzerV Não, certamente! 

Si a lavoura precisa de dinheiro, 
o que ao poder publico é licito fa- 
zer, quando isso lhe seja possivel.é 
emprestar-lhe dinheiro, é contri- 
buir com dinheiro dos cofres pu- 
blii^os para que empréstimos sejiim 
feitos à lavoura,- mas não dar-lhe 
dinheiro, não (le.'<pt'nder com ella 
os recursos do Estado. 

(Juein empresta, não dá, não des- 
pende ; no emtanlo, o projecto au- 
toriza o governo a despender a 
quantia de 2i> mil contos! 

V. e.\a. não o ignora, sr. presi 
dente, como ninguém o desconhe- 
ce: a situação financeira actual não 
é daquellus em que desafogada- 
mente possa o listado despender 
elevadas quantias. Elle não dispõe 
dellas. O próprio projecto reco- 
nhece-o, autoriazndo em artigo 
subsequente o |ioder executivo a fa- 
zer operações de credito, afim de 
realizar a despesa autorizada. 

Si o Estado não dispõe de recur- 
sos e ainda precisa de recorrer ao 
credito para obter os2a mil contos, 
como c que a maioria da illustre 
Coinmissào e o governo querem 
que o Estadorfcípcnrfa tal quantia? 

Esta disposição, sr. presidente, 
não me parece conveniente. Mui- 
tas outras estão no] mesmo caso. 

Eu. |)orém, não os indicarei para 
nâo me alongar nas poucas pala- 
vras quo pretendia proferir; e sen- 
to me declarando a esta Câmara e 
80 Estado de S. Paulo que voto 
contra o projecto, porque elle é 
altamente inconstitucional, contém 
aberracòe.-f llagrantes dos nrinci- 
pios curd^aes do direito publico e 
das boas normas dos verdadeiros 
regimens democráticos. 

O sn. CANUIDO MOITA—Muito 
bem. 

O sr. Rublão Júnior 
Sr. presidente, não venho discu- 

tir o projecto/venho apenas decla- 
rar ao nobre deputado que me 
precedeu na tribuna que os con- 
siderandos do seu protesto serão 
devidamente apreciados nas outras 
discussões por que terá de passar 
o projecto. 

lluservo-me para então sprecial- 
os, opijondo um contra-protesto ao 
protesto  formulado por s. e.\a. 

Não havendo mais quem peça a 
palavra, é encerrada a 1" aiscus- 
aão. Posto a votos, é approvado o 
projecto, e. a requerimento do sr. 
KuDião Júnior, dispeosado de inter- 
stício legal. 

Levanta-se a sessão, sendo deai - 
gnada a seguinte 

ORDF.M   no   DIA  11   DE   MAKÇO 

2* discussão do projef:to de lei 
providenciando sobre 

rM'Udu  hlui|Ui<lo 
A/ora  > u//., /«, 

O \\'url,i aniiuncia quo o ua\cr 
no americano pedirA   no d» 1'orlu 
gnl liiiMi.a para lazer a 'iia «squa 
dra (ixperitnuiitar o pseudo bloqueio 
de l.iübua, em iiibio próximo, para 
dl iiuriHirar a pussibiiiJa.lo  do   po- 
ili    M üMpiadrii atacar u porto, HUMI 
to liar carvão nas proximidades do 
ininigo. 

A queitlo da   MaoedonJa 
/'(l/M.   10. 

Dizom da Alhenaa qu« u presi- 
di nto do Consolho o ministro dos 
K\tranKniros na (irecia declarou 
n<< parlamento da sua nação acre- 
ditar na apnlicaçio da reformas 
p: ra a Maiuiionia. 

\credila quo o sultão proceden 
ni sK» qijeslao com toda a loaldadn, 
piiciirando proteger  os  chrislãos. 

O perigo allemio 
Nora-Yorh, ID. 

O iWeifí York Herald publica um 
tr'eKramma do sou corrospondonto 
em llerlim, noticiando que nas ro 
das ofltciucs daquolla capital foi 
n-cebida com Roral agrado a loi 
n slringindo a «migração do alle- 
nãos para o território dos Estados- 
Ouidos. 

Accrescenta o mesmo telegram- 
ma nua o governo ollemão ealA 
envidando Os maiores esforços para 
que a corrente «migratória da Al 
lemanha se dirija dn preferencia 
para os Estados do Sul do lira- 
sil. 

Esto» fados — diz o correspon- 
dento — dfio consistência ao boato 
de pretender o governo do fiui- 
Iherme fundar na grande Hepubli- 
ei\ sul-americana um estado ger- 
monico. 

O XeiB Ynrli Herald, commen- 
tondo o telegramma do seu corro- 
S|iondent«, diz que o que contribuo 
para manter o gcrmanismono lirn- 
sil c a villa do Ulumenau, em San- 
ta Catharina,onde 70 "lo dos habi- 
tantes são allcmães. 

Accrescenta que essa propagan- 
da germnnista não è e.xtranha ãs 
autoridades brasileiras que jú re- 
ceberam provas em Berlim doa 
más intenções do governo do Oui- 
Iherme II. 

Termina dizendo o citado jor 
nal que não seru de e.xtrnnhar si 
ainda este anno a Allemanha fizer 
uma manifestação naval nas águas 
brasileiros. 

Commerolo    canadense 
ParU,   10, 

Acaba de  aer   constituída  nesta 
capital  a Câmara   de  Commercio 
canadense,   sendo eleito seu presi- 
dente o  ar,  Cordonnaie. 

Dumont e os seus balões 
Pariu, to. 

O balão n i» do sr. Santos Du- 
mont continua no sou galpão do 
parque Vaugirard, de onde sahiu 
o balão do Augusto   Severo. 

Logo quo o tempo se mostre fa- 
vorável, o aeronautu fará algumas 
experiências, antes de subir em 
Ne.uilly com o seu balão n. 10. 
dentro do qual pretende levar 10 
pessoas que se disponham a dar 
um passeio por sobre Paris o ao 
Dois de Boulogne. 

Marinha franceza 
Paris, 10. 

O orçamento effectivo do   Minis- 
tério da Marinha consigna  
12:700.000 francos par.i a con- 
strucção de qiiutro guarda-costas, 
quinze contra torpedeiras edez siili- 
morinos. 

o gennrul Ciisim nfOrinn I.T.III UH 
iiiiluridiiilim iiii:l>-..ui. ii« iiiiti.lud 
protegido iiH riivúlui:i»nuri}« diirao- 
le o liloqiioio. 

Chilo 
/lUcrtOa-AÍ/W*.  lU. 

T.ilographulii de Santiago que 
nlli Ne formou uma sui.'iedade na- 
cional pura implantar u IracçAo 
eleclrica em Valparaino. 

A Noide^ltde formou se com um 
capital  d» oito inilbõns do pe$o<. 

— Eoram effectiiadas em Santiago 
«xporienolas com as sondas de 
diamantfl para verillcar aa gran- 
des profundidades dos terrenos iMir- 
bonifiiros alU oxistontos. 

—O governo chileno ealó provi- 
ilenciando para restabelaoer a im- 
migração europeu para cultivar 
grandes extençóes do terras, 

—Itei^meçaram no Chile os tra- 
balhos do estatística da produoçio 
mineira. 

—Kstú onimado o mercado de sa 
litro no Chile. O augmento dos 
pedidos durante o moz do janeiro 
produziu KHKK) pesos e durante o 
moz de fevereiro I17.(KX) pesos. 

— Eoram eleitos senadores no 
Chile o srs. Carlos Walker Martl- 
nez « Vicente Reyos. 

— Dizem do Volparaiso que nau 
frogou hontem próximo a Pinta 
dei Toro a lorpoduira chilena 
Mury. 

O casco ficou perdido, esperando- 
se salvar o armamento. 

Argentina 
fíaenoK-AireK, 10. 

El Paia acha quo se accenlúa 
da parto das potências européas 
corta tcndoncia em alargar as suas 
influencias commerciaes na África, 
na Ásia e na Oceania. 

Na America, casas potências tro 
pecaram om paizcs cublçosos que 
armados do escudo do monroismo 
tornam diffloois laes pretençôe», o 
não ser quo sejam adoptadas me- 
didas de (orça. 

—Os direitos sobro o álcool obe- 
decerão durante o prazo de três 
mezos às seguintes tarifas: *fi °|o. 
si contiverem cepiridina ou azeito- 
na e 10 "Io si contiverem essência 
de eucalyptus. 

—Com um capital de 5.000.000 de 
pesos ouro, organizou se nesta ca- 
pital uma empresa destinada a ex- 
plorar 08 bosques do Chaco, onde 
deve ser installada uma fabrica de 
tannino 

Buenos-Airea, 10. 
El Paiz Bconaelba o Brasil a fa- 

zer uma alliança defensiva com a 
Argentina e o Chile, para prevenir 
as futuras tentativas do usurpaçâo 
das potências européas. 

—Tém sido embarcados grandes 
partidas do trigo para o Austrália. 

ECHOS 
«1,111 INTEKNACIO.NAIi 

PEIi.t S,IST,\ CtS.l 

Conformo prevíamos, o Club In- 
ternacional encontrou o esperado 
apoio da parte do ar. prefeito mu 
iiicípal   para  o   festival projeclado, 

A Directoria nomeou já uni» 
commissão para angariar donati- 
vos pf.ra a kermesse no commer- 
cio, ficando composta dos srs. dr. 
J. M. do Sampaio Vianna, dr. Oel- 
fim Carlos, dr. Galeno de Almei 
da e Manuel de Almeida. 

Outras commisHÕes pnradiversos 
fins ioram também nomeadas. 

n rsi'iHii<) ««iMtto 
.\. .il.j do . •iiilui' iiiii luiior. 
iiois especiadures iro<»m as^uas 

Impressa . 
Dra ahi eiiU uni auiiiito qut 

pii-Siide (cr 1'inco mil (ranens na 
garganta, 

K'tein'n'oa..,   aiu noUs  U\it%*. 

\ ^0T.» ITII. 
Os comícios agrícolas da Nor- 

mandia preconixam um meio mul- 
to simples do se consurvar a man- 
teiga ubsulutamente fresca, pelo 
menus diiroiite sais mizes. A man- 
teiga, depois de lavada u cuidadosa- 
mente enxuta com um panno, se- 
ri collücada em vasos da grét, sem 
que ilque O minimo  vscuo. 

Esses vasos são em seguida ool- 
locados em uma cadeira a meio 
cheia de água, que se oaquanta 
ato fervor. 

Ketiram-se os vasos, apenas a 
água esfria, e a conservaçjo da 
manteiga acha-se assim assegurada. 

MALFEITORES DE PARIS 
O caso que so vai ler ó narrado 

pulo 7Vni/is e passou se om Paris 
o mcz passado. 

\'m puuoo ébrio regressava ú 
sua casa um empregado no com 
mercio dos arredores de Psrls, 
quando junto ú porta de Stivres, 
em Auteuil. foi    assaltado   por um 
grupo de vngabundos e vagabun- 

as que o despojaram de uns mi 
seravois sete francos o meio que 
levava no bolso, 

Paro quo nSo gritasse, porám, 
um dos assaltantes tratou de fe- 
char-lhe a bocca, e o fez empur 
randolhe para a guella o cachim- 
bo que o pobre Lecoutourier ia fu- 
mando. Com a brutalidade que- 
brou-se o tubo que loi atravessar- 
se na garganta do infeliz, aspby 
xiando-o. Encontrado mais tarde 
pela policia, trou.xersm-lhe um me- 
dico que revelou aeu excepcional 
talento não descobrindo o que ef- 
riigla o malaventurado. Em poucas 
horas morreu Lecoutourier, e só 
então a medicina descobriu que 
elle tinha cravado no larynge o 
grosso tubo quebrado do seu pe- 
sado cachimbo... 

Allxinleliili. II iiililirncia di> i-oro- 
b'I    lliuüpllllu  I ••II.n   a     b» , liilldo 
amp.tniiu  ooin qu,. s. «xn   piiicurs 
reiilKSr O S4U llllellto. l' i|>.>iii| gS- 
rniillilii n iiiiutiuiis» da 'xjrcnaiihia 
i|i'«aa cidadã. i 

OIDAOEâ UniGINAES 
Kelljer, pro.ximu du Crairovia. ú 

uma cidade subterrânea e inteira- 
mente corlnda «m rochas dn sal. 
Tiim :t.(X)0 habitantes. Iodos traba- 
lhadores das minas da sal e todaa 
as suas casas o ruas sio do bran 
CO mais desluniliranto. 

Carrucrosa, na costa Occidental 
da Irlanda, i- inteiramoDtacompus- 
ta do eiiiliiircai/jes. Ha grandes pe- 
dreiras porto dollo, porem os ha- 
bitantes dispensam a construci.Ao 
de casas, achando preferível o mais 
confurlavil uma embarcação d« 
pesca invertida. 

Provavelmente só existe no mun- 
do inteiro uma unlcs cidade feita 
do vidro, a qual su encontra perto 
de lelluwstone Park, Ealsdos Lni- 
doh. O vidro nSo 'i artificial, po 
rém natural, o proveniente do pe- 
ríodo vulcânico. 

V.' de côr escura, preta ou ver- 
de, porém assimillia-se om todos 
cs sentidos ao producto artilldul. 
.Susceptível de ser facilmente cor- 
tado em lamines e completamente 
impermeável ao tempo, constituo 
um excellente material de constru- 
<\'âo. 

Estradas da Farra 
HOHAHIOS 

Nortpartti.O M. Hio cbeg. M.UO T 
<        f    B.IB T.     «       •      8.(K) M 

Hio • 9.00 M.Norte « 8.20 T 
c <     8.80 T.     <        <    lO.IKI M 

Luí pari. tí.26 M.* Santos ch. B.õn M 

flKldlli-.,..'!    M.|..d.lll   i|, ^llldil, iliwn 
lovui  .1 (iiiiiluuui  •   iijiiMir |JU»».iti'( 
11 curiiMii-.nrIo  diri.i.i   " lusialaucia 
nua porliia da iiviMiiin'. lo, a nopcor 
rBn.m iii» mi-ii ido* de consumo - 
u  >>u< (irucussos praiennienta piu . 
velUMOs a   t-alorlyeçdi. do |iix<duclo, | 
II (uiiieiitir a i.>rHuiiUJÇiiA tioa  •>>' 
dilato»   agi .colas, que i pproxiiiieiii 
upi"dijctitr du oonsiiiiiidoc e r«»li 
z«in   aiuidlo   grnndo   di-^iduraltim. 

E tanto mais necessário so faz 
neste momento, o auxilio om pro- 
purçòes mais vastas, quando e cer- 
to que, sem «lie, a eliminação de 
umn parte das colheitas, seru tal- 
vez mais um desastre, pori|ue, oon 
linuando o exc*»no do oferta de- 
terminado pela lei da necessidade, 
nAo ho%'eri razto alguma para que 
o imposto dé em resultado, qual- 
quer alta no preço do rafe Antes, 
au contrario, o quo A natural, éque 
produza uma baixa relativa a esse 
ônus. 

Não lemos o capital circulante: 
procuremos rcmedlnr o mal, mo- 
bilizando r«|i|ines lIxO". SI a Idéa 
vingar, os onn.< resultantes, para o 
iheMiiiiro, seiuo Inrgomento com- 
pensados. No caso contrario, a ten- 
tativa nailii ciiHinrn, e, polo menos, 
leremos dado um (lasso numa senda 
nova,.. 
S. Paulo  M-S-ÍMia 
JOãO iiE AnnuiiA I.KITE   PBNTKAUO 

Secçâo Mciãria 

piala 10 ieilor 

7.2(1 M.         « € i),a2M 
H.ln M.*       . 1 12.00 M 
2.HI T.» .   B.OO T 
«.21) T. f   6.00 T 
H,10 M.    Luz cb. 8.48 M 
H.OUM.       < •  1U.5R M 
1.0(1 T."      « .    ».5B  T 
ÍJIÜT.»      . 1    «.4fi  T 
4.3(1 T .    7.1H '5 

nil..,   I..II'     i>'ll     |'l.li llln.lor    dl       I   '.I 
tut. Vill.ilvu, U'i   Ml nli ii.^  dv   l»'* 
da I ' >4ra quu iiio |ul/ou provada 
• iniençiio tia suloru. 

• 
«u drs. I li. 1'duro Siuijniio. Ama- 

r.il fírtina " Viitor VI-M"', pt ilus 
iib òcçfli ii» nüiii]riiÇ,ii.i ilu ubra 
niiva em que contend.m Uaniei- 
Josá. ttodrigues o íose Pulricio Kéí- 
nandeSi apresentaram o seu laudo 
em cartório. 

O  JUIZ da 2.* vara  mandou que 
Iniio u lançamento de mais provas, 
arrazoassem ss partes no torriio de 
TI dias para cada uma. 

• 
l"'oi expedida a favor do llanco 

do S. Paulo, na execução hypothe- 
círia que movo contra Cessr Piic- 
cinelli, lUirta do arremalação doa 
prédios da rua Monsenhor An- 
drade. • 

itealizn se amanhã a audiência 
do dr. Thomaz Alves, juis da 1.* 
vara. 

Varias 
Transmittiu so so sr. secretario 

da Agricultura cópia do officio do 
dr. promotor publico de Hio Claro, 
relativo a concertas de que nfoes- 
sita a cadéa publica daquella loca- 
lidade. 

Transmittiu se ao Ministério das 
Helações Exteriores o extracto da 
sentença proferida pelo juiz de di- 
reito da comarca de Piracicaba con- 
tra o reo Luiz Nicolotti, de nacio- 
nalidade italiana. 

os meios de 
minorar os effeitos da crise da la- 
voura lio cale. 

i 
DO EXTERIOR 

Academia Franceza 
Parúi, 10. 

Nos círculos políticos bem infor- 
mados, afQrma se que o sr. Wal- 
deck Uousseau, ex presidente do 
conselho de ministros, substituirá 
Oaston Poris, n:i vago dei.xada por 
este na Academia Kranceza. 

Hespanha 
"   ? % Paria. 10. 
Eis o resultado, oté agora conhe- 

cido, das eleições realizadas na 
Hespanha, conforme telegramma 
hontem á noite recebido de -Ma 
drid : estão eleitos M\ i:onserva lo- 
res, i2S iiberaes, 20 democratas, h 
romeristas, 5 tetuanistas, 27 repu- 
blicanos, 10 carlistas, 10 regionniis 
tas e 11 independentes, 

—O rei Affonso XIti assignou 
um decreto cominuando em des- 
terro a pena de prisão perpetua a 
que haviam sido oondemnados os 
membros da mano ncfjra.^ 

— Assegura-se que o r. i Atfonso 
Xlll embarcará cm outubro, em 
um dos navios da esquadra hespa- 
nbola, e visitará alguns porto» do 
Mediterrâneo. 

—Com enorme concorrência rea- 
lizou-se hontem, em um dos thea- 
iros de Madrid, um tnaU:h de es- 
grima entre os campeões Luoien 
Merignac, írancez, e Pini, ita- 
liano. 

Até ás dez horas da noite o 
maestro Pini havia sido tocado 
cinco vezes por Merignac. 

As 11 horas da noite, Pini já 
havia respondido a todos os gol- 
pes de Merignac c amb-js os esgri- 
mistas tinham sido tocados nove 
vezes, cguaiirente, portanto o 
mesmo numero de pontos. 

Pini então, num movimento 
brusco, deu contra o seu adversá- 
rio um ultimo golpe que foi muito 
discutido. 

O )ury retirou-se para deliberar 
a respeito e minutos depois regres- 
.sou da sala confirmando a violoria 
de Pini. 

Ambos as esgrimislas foram de- 
lirantemente applaudidos. 

Construcçfies navaes 
Londres, 10. 

Acham-se em construcçâo nos 
estaleiros da Ingloterro setenta e 
dois navios de guerra, dos quaes 
deverão ficar promptos este anno 
trinta e cinco. Entre esses navios 
em construi«;ão ho 6 couraçados, 
12 cruzadores e .H submarinos. 

O governo subvencionará a casa 
Cunard, que vai ficar encarregada 
da construcçâo de dois navios de 
grande velocidade destinados ao 
serviço em tempo de guerra. 

Os limites deAlaika 
Londres, 10. 

AnnuDcia o Morniny Poat que o 
governo britannico vai nomear dois 
delegados canadenses que ficarão 
incumbidos de estudar a delimita- 
i,'ão do território de Alaska, con- 
íorrae deseja o governo do (Canadá. 

Na Somália 
Londres, 10. 

Communicam de (ialkain que os 
forças de Mad Mullah estão se re- 
'irando para (ialosti. 

Contra Plerpoat Morgan 
NoeaYork. 10. 

Asseguram alguns jornaes que o 

EXl>0SI\'Xo VISCONTI 
Foi hontem muito visitada a ex- 

posição do distincto artista Elyseu 
Visconli, que continua aberta todos 
os diae das 10 horas da manhã ás 
i da tarde. 

SANTOS DfJIONT 
Diz um telegramma de Paris 

para o Jornal de Commercio : 

O engenheiro brasileiro dr. San- 
tos Dumont prosegue activamenie 
na construcçâo do seu dirigivel 
n. 10, muito maior do que os an- 
teriores e já destinado a um fim 
pratico immediato. Para isso man- 
dou construir em Neuiliy um enor- 
me barracão. A aeronave exige 
uma coliertura impermeável, sem 
emendas, constituída por uma úni- 
ca peça tecida de uma só vez, 
abrangendo essa tela a superficie 
de .l.iiOO metros quadrados. Trata 
se de uma confecção delicada que 
exigirá varias semanas de tralialho. 
O dirigivel n. 10 cubará 2.000 me- 
tros e servirá para transportur 
umas 10 pessoas. Santos Dumont 
assegura que cm princípios de 
maio próximo poderá offereccr aos 
parisienses menos tímidos o encan 
to de uma viagem de recreio por 
cima do Uois de Boulogne. 

O dirigivel n. 9 continua inteira- 
mente preparado para experiências, 
no barracão da rua Vaugirard. 

X.l  CAPITAI- 
Acham-se em S. Paulo : 
O    sr.   coronal    José    Henedícto 

.Marcondes   de   Mattos,    deputado 
estadual. 

O sr. capitão José Machado Fi- 
lho, intendente municipal de Tau- 
baté. 

O sr. dr. Felix Guisard e fa- 
mília. 

O sr. dr. Fernondo de Mattos, 
engenheiro, residente em Taubatc. 

Os srs. coronel Antônio Moreira 
de Alcântara, capitão Targino de 
Mattos, dr. José Pereira de Mattos, 
major José de Almeida Tellcs c sr. 
coronel João Dias Pereira, residen- 
tes em Caçapava. 

O sr. coronel Luiz Leite, senador 
estadual. 

O sr. tenente José Antônio de 
Harros Júnior, fazendeiro em Tou- 
baté. 

O sr. coronel   Carlos   Porto, de- 
putado estadual. 

O ar. dr. Rebouçaa de Carvalho. 
O sr. Alfredo Braga. 
O sr. Carlos Fortes. 
Na Rotisaerie Sportman, os srs.: 

José Moreira, José Fernandes Lou- 
reiro e familia.   N. C. Hek, J. Tei- 
xeira Neves, Otto Armbmst, Antô- 
nio José da Silva, dr. Salvino Pen- 
teado, Fernando Bueoo, Luiz Araú- 
jo.  Mr. Bouquet. 

fStnif especial ào CORREIO 

PAOUSTASO) 

Centra aa daellac 
ParU. 10. 

O pminente socialista ^ibeLmem 

Oaaa,pixi«s 
Do correspondente, em 10: 

Os concursos, p quo se eubmet- 
terum as candidatas A motricula 
para a escola complementar, com 
diplomas conferidos pelos grupos 
escolares, ficaram encerrados. 

O resultado (oi maravilhoso. 
Concorreram moçus de multas 

cidades do Estado e, em maior nu- 
mero, as de Campinas, revelando, 
na generalidade um bom preparo 
das matérias que constituem o cur- 
1.0 preliminor ministrado pelos 
mesmos grupos. 

As provas orocs foram feitos som 
pontos o sem tempo determinodo, 
sob a presidência do director. ser- 
vindo de examinadoras trea pro- 
fessores. 

Sem embargo do não ter havido 
complacência para essas matri- 
culandas, que faziam concurso para 
.>erem classificadas, as notas obti- 
das foram elevadas, pois as de dez, 
i^inze e onze e (raeção chegaram a 
:13. ficando 3 logaies para os que 
10Rrnru'ii menos de dez. 

Começaram hoje as provas para 
os diplomados da secção masculi- 
na. 

E' necessário deixar, agora, nn 
inatallação da escola, que um rnaior 
numero possa freqüentar as oulas 
do primeiro anno da secçSo femi- 
nina, poro que uma porção do mo 
çãs idôneas e disti netas não N^ja 
sua carreira difflcultada, logo -ji*! 
seu inicio. ..^ 

Sabemos quo da parte dos que so 
interessam pela melhor organiza- 
• ■ão da esiXila, ha todç empenho em 
i|ue o governo autorize a admissão 
de um maior numero, sendo de es- 
perar bcnevolo e justo acolhimento 
a tal providencio imprescindível na 
installação da escola. 

A própria directoria da comple- 
mentar tem cogitiido seriamente da 
melhor solução do problema, se- 
gundo ouvimos de pessoa idônea, 
com o jufitissimo desejo de virem 
a ser aproveitadas aptidões ma- 
nifestadas nos concursos. 

— Falleceu no Hio de   Janeiro   o 
ar. Jonqiiim Pinio de Oliveira   Nu 
nes, natural desta cidade. 

Era filho de F. Pinto Nutus, 
portuguez de origem, consorciudo 
no Brasil com distincta senhora e 
que aqui passou longo decurso d« 
existência, praticando netos de be- 
nemerencia. 

Na sala de honra da Misericór- 
dia vé-se o retraio do benemérito 
cidadão. 

O sr. Joaquim Pinto de Oliveira 
Nunes era um perfeito cavalheiro, 
tendo em Campinas ainda uma ir- 
mã, a exma. senhora do ar. Custodio 
Manuel Alves, e sobrinhas, filhas 
do finado dr. João Quirino dos 
Santos. 

—Tem estado enfermo o dr. Jo«é 
Manuel 1 obo, eleito deputado fe- 
deral nas eleiçõea de 18 de feve- 
reiro. 

Embora não seja de gravidade o 
in-ommodo que o acommetteu, 
acha se recolhido á sua casa e cui- 
dando de íortulecer-se e recuperar 
a saúde, porá poder, em breve, des- 
empenhar-se de seu honroso man- 
dato. 

-A Santo Casa está com a se- 
açâo de hydrotherapia ultimada, de 
vendo brevemente ser inaugurada, 

ieita sem luxo, mas com todos 
08 precisos apparelhos de duchas, 
>!ssa dependência do hospital está 
destinada a prestar os mais assi- 
gaalados serviços aos enfermos 
abrigados sob a protectora carida- 
de da Santa Casa e ás famílias 
que precisarem desse meio thera 
peutico, tão aconselhado e empre- 
gado na actualidade, pelas summi- 
dades da medicina 

—Até hoje ainda não tomaram 
posse 08 B vereadores eleitos na 
eleição de 2õ de janeiro. 

—Na ultima sessão, por (alta de 
numero, não (oi possível se empos- 
sarem os edis reeleitos. 

Santos p. 

• Correm só no« dia» úteis 
SOHOCAUANA 

B.80 para   toda    a    Sorocsbans   s 
Ytúana. 

8.B0 porá Mayrink, Sorocaba e Ylu 
7,41 de Mayrink,  Sorocaba  e   Ytú 
ni7 de toda a Sorocabana n Ytúana 
na estação da Lu» para o interioi 

e eire-eersa 
B.80 para Jundiahy, Campinas,  Kio 

Claro, São  Carlos,  Amparo e 
Kibeirão Preto. 

H.26 para Jundiahy, Campina», Des- 
calvado, Sonta Veridiana e San 
ta Rita. 

7.00 para   Jundiahy,   Ytuano,   Cam 
pinas,   Hio  Cloro   Mogy-duaa 
sú e Amparo. 

4.00 porá    Jundiahj,     lUlibenss   s 
Campinas. 

A   INDUSTRIA   DA  SEDA EM 
FRANÇA 

A França exportou tecidos do 
wda durante o anno du 1902 no 
valor de 3übB7-1.000 francos, repre- 
sentando isso um accrescimo de 
•ti .626 000 sobre a exportação de 
1901; e, comparado com a de 190O, 
o augmento neste ultimo anno foi 
de flO.ÍSH.OOO francos. 

Kntretonto, não se julgam em 
prosperidade as fabricas francezas 
por causa do oito preço da maté- 
ria prima, que muito se reflectiu 
sobre os tecidos manufncturados. 

A concorrência dos fabricantes 
tornou impossível um lucro propor- 
cional à grf.ude venda. 

Essa exportação de soda, expre- 
sa em kilogrammas, atlinge a 
:t.l27.0(X). 

OPISâlÕES 

Tribunal de Justiça 

DITHIIILIÇÃO   DR    ACrOS    EM     10   DF. 
MAIIÇ.O    liK   1»0,H 

CA.MAHA CRIMINAL 
ESCHIVÃO   Dll.   MAKUURa 

f/erurso crime 
N. 16.19 Ribeirão Bonito. Parles, 

O juizo e Ilonorio Jordão. .\o sr. 
Almeida o Silva. 

Appellações crimes 
N. 2H9:i S. Pe^ro. Portes, a pis- 

tiça e João de Arruda. Ao ar. C, 
Canto. 

N. 2698. Araras. Partes, n jusli 
ca e Antero Coelho de Lima. Ao 
sr. Malheiros. 

N. 2tJ97. Araras. Portes, a justi- 
ça o Adeiia /erbinota. Ao sr. Com- 
pôs Pereira. 

Afjgraeos 
N. .34.14. Santos. Partes, Antônio 

Joaquim de Freitos Limo e Antô- 
nio Iglesias Tuylor. Ao sr. B. Bos 
tos. 

N. 34.1,'). Capital. Partes, .Manuel 
de Medeiros («ambó» Júnior o Ar- 
senio Corrén (ialvâo. Ao sr. Almei- 
da o  Silva. 

EscniVÃO   OONÇAI.VES 
liecur.HO crime 

N. 16,1». Riheirão Bonito. Partes, 
o juizo   e Álvaro Tunis   do   Silva. 
Ao sr. C. Canto. 

AppeUaçõe.1 crimes 
N. 2H92.    Ribeirão Preto. Portes, 

a justiça  e    Victorío    Dollo Aglío. 
Ao sr. Campos Pereira. 

N.   2694.   Bebedouro.    Partes,   o 
ustiçue GobrieJ José Augusto.   Ao 

MuII   |jiti.'.ii(lur 
.M.'     h,i.'li''J   '     1.-1*11110 1:0111    Ali 

nill.   Iti.fImMili  •>.  liU    p'IUCO tempo, 
Icigiiu   a «ala   cAplliii,   vindo   dn 

ItM. niii' AM<W 
l'iii-llii;-'> cüírpHiiheirii ii« viagem 

,1 rurs* llxlAna (lolheri. 'pi.- Iii» 
eii.prcU/ii, «dl lliirnoa-Aii.'s, 4.;o 
pi-soa, nnosiia argtmtina, uoniacon 
lição de qa« *lln Ihos davolvesnn 
logo que chegassem a S. Paulo. 

Aqui, llnliins, foi residir o rua 
da Assembleu, emquanto que Mux, 
tendo alojado Annita em uma csas 
da rua Liiieru liadarú, foi ruaidir 
á    praça   Dr.   João    Mendes, n. :i. 

Ilelena, vendo que Mex não pre- 
tendia pagar lhe u empréstimo, en- 
carregou da cobrança Alberto   Ro 
zente, também   reoem-ohegsdo  da 
Argentina. 

Este foi hontem. ás 7 horas da 
tarde, procurar Msx em sua casa, 
pedindo lhe o dinheiro. 

Max, não só so recusou em ss- 
tialszel-o, como o espancou tom- 
bem, (erindo-o na cabeça. 

O olfensor fui preso o recolhido 
uo xadrez, i ordem do dr. José 
Roberto, I.' delegado auxiliar, e o 
ilfendido, medicado pelo dr. Ho 
nono Libero. 

Huzente declarou ao delegado que 
Max ó cuflcn, tendo fugido de 
Buenos Aires, onde commetteii 
grande roubo. 

Max foi interrogado, sendo en- 
contradaa em seu poder, escondi- 
das numa meia, novo notas do 
llanco da Inglaterra, de cinco li- 
bras caterlinas cada uma. 

'■ /• . „|I./.   .A-    UlléiAlllÚ 

.l.,h  1) ,V'.|    I.Vtaii    l'iHn;     iPil.'. 
r>:i70i 

'</' mmios de lOUiUHH 
r.-"ii.u  i'. KKJ   ÍOO».!!    iWÍ.'.    UiWS 

fi •«<«    (>WH    fi98nt 
/« riremioa da .'lOtOUO 

MIHt     (ill4    l.KWO    lõBWO    17B02 
2lll*(    aitiis2   WUm    SHfi'J8    :í«3'0 
4f.:t8.l    *ll):)2    B20li(l    IMHi    B«l»7 

r<t«22ã 
Approwimaçõeâ 

47.168 e 47370   .    .    .     ;KJO$OÜ0 
2tt7ttJ • KM»»   .   .   .     200*0(10 
42596 0 42600 . . .   '/onim 
664,12 » 664,14  .   .   .     lOOlOOÜ 

iJeunaM 
47it«l a 471170  ...       Mim 
29761 a 29770   ...       40 flOO 
42AI<I a 42600  ...      a» 000 
B«4i<l a 116440  ...      80 UUU 

OnUn*» 
47;tOl a 47400   .   .   .        «tOüO 
29701 a 29800  .   .   .         B$000 
42fiOI a 42600  .    .   .         BMOO 

B6BrjO  .    .    .         BfOUd BÍI4U1 a 
Todos OS   números  termioadoa 

om » tôm 2tOOO. 

r 

Foi 00 dr. juiz das execuções 
criminaes da capital, para infor- 
mar, o requerimento em que o sen- 
tenciado Escardini Antônio, reco- 
lhido ó cadéa de Itdlilia, solicita 
transferencia paro o Penilenciorio 
da capital. 

Communicou-se : 
Ao sr. secretario da Fazendo e 

80 dr. ministro presidente do Tri- 
bunal do Justiço que, a 3 do cor- 
rente, o bacharel Braz Odorico de 
Freitas, juiz de direito da comarca 
de Itopíra, reassumiu o exercício 
du seu cargo, desistindo do resto 
ds licença em cujo goao se «chovo ; 

—ao sr. secretario do Fazenda que, 
a 1." do corrente, o bacharel Ar- 
Ihur Pinto Lima, promotor publi- 
co de Batotaes, interrompeu o exer- 
cício do cargo por haver sido re- 
movido para o comarca de Mogy- 
mirím por decreto de 23 do mez 
findo. 

O sr. secretario do Justiça diri- 
giu o seguinte officio so juiz de 
direito de Itopíra: 

«Em resposta ao vosso olBcio do 
3 do corrente mez, declaro que, si 
por algum motivo insuperável não 
puder se reunir o jury na época 
marcada na labelln enne.va ao de- 
creto n. 413 de Kl de d-zembro ile 
I89fi, cabe a esse juizo proceder d^- 
nccórdo com o § 2." do artigo 49 
do decreto n. 123 de 10 de novem- 
bro de 1SH2, convocando o sessão 
para o mez seguinte--.Saúde e ira 
lernidode.—Bf/tío íliteno.' 

prestigioso senador Hsnna chefiará 
no .Senado a opposiçáo contra Pler- 
poat Morgan, que pretenda absor- 
ver a empresa do canal do Pa- 
.lamã. 

Ferra-via traaaMatlaeatal 
Noea York, 10. 

O governo    nomeará IV, ^.^.^...^       uma com 
missio,    presidida   pelo   sr.   Peper 
i;hsrle« para estudar o projecto da 

„-,„-,-;    y^ ..^..~            íjonstruci ão 
o» maies csu^uios pela mania en- 
tupida dos da«llos nas classes mi 
litares. 

Retirada tfe •■ |»r«lad« 
"aris. 10. 

\ iTiprensa de Be-lim   ••slé    s'^- 
t:-f.-'t> com a retirada do bispo d« 
TrevM. 

Aanlversarie fanefert 
Parif. to. 

Vç> hoBtem   soieBa^Biante cor.- 
mentorjdo em  R«ritin • ■■niversa- 
rio da morte <le Gailbersie I. 

Ceasara tkestral 
Paria, 10. 

K liga literária «Haoa Wo^íg^ag- 
C}bc'he> tomou    a rea«lacão ir «o- 
lá»t.r di>goverit-)a al|a{icâud4c«a- 
m     ft^'* tb.4rol. 

da    estrada   ue 
a Buenoa-Aires. 

ferro 
Icala cidade 

Parapny 
Bueno»-Aire», 10. 

Dizem de Asaumpção que íorsm 
«>ltn4 os militares preaos acrosa- 
los de terem tomado parte na ul 
uma tentativa de revolnçio contr:i 
o governo do presidente Kscurr». 

0< mesmos milii«res deram bsi 
xa do serv.ço do exercito. 

Veaczsela 
N^iea-York, 10. 

T*l»)ffapbsm d« Carac«« q^ie o 
grneral Cypriano Castro e<ta pre- 
parando am livro, no q^jal fiz la- 
tereinaatiMi i as r»vf l».;ões a pro- 
pósito do re<-»ate eoafli< to eatre a 
Vesiua.-!> » «.i p^tMicia* .•■irxy.i^v* 

Eatr- »•»•.•(--» "   !-.»,..•-•■•--. 

DE TIAUEl 
Partiu para Minas, onde reside, 

o sr. Júlio Brandão Filho. 
Para o interior seguiu o sr. Car- 

los de [.emos Vieira, commercian- 
te nesta praça. 

Seguiu para o Europa, o sr. Jú- 
lio Cshen. sócio ds casa Caben i 
Irmãos, desta praça. 

155ITEB8ABI09 
Fazem annoa boje: 
A senhorita Lsvinía de Toledo 

Ramos, irmi do sr. coronel Bra- 
silio Ramos. 

A sra. d. Cândida do Amaral, 
Mazagio, eaposa do sr. Thisgo Ma- 
zagio. 

A srs. d. Candids Augusta Sal- 
ga'lo de Sá, eaposa do sr. José Sal 
frsdo de Sà. 

A srs. d. Msrta bandida Alva- 
res, esposa do sr. Benedicto Estel- 
lita Alvares. 

O sr Agenor de Miiaoda Fon 
seca. 

O sr. dr. Alfredo Lopca dos AD- 
|OS. 

Eratmi*E.s 
11 de março-HI2 O poverno 

provisório de S. Paulo p^ie s sua 
sli«za real o priocipe rrgeate a 
remeasa para a ptovincia d« um 
nlg^j perito pnrti n^ execuç*'>e9 .' 

O pedido BÍO   foi    attendiftn por 
não lnT.'r   ao   B>o   p»»«ca      -ri 
nesae Im 

laM: A aatira TíIIS d« Ife«M 
S^teTf it» N<T-^ .e Iir lape ruas- 
aov •   * -n-*-*.!!»^.- **    S.:^ ^   r     "   -^ 

Sragetjaça 
Bragança vsi de vento em  popa. 
E'not»veI o progresso que se nota 

dia a dia nessa  cidade,   graças aos 
i:sfúrcus   das   autoridades   munici- 
pães e políticas. 

— Representando a companhia ly- 
rica Peri * Rotolí, que vai occu- 
par por duas noites o tbestro Car- 
los Gomes, levsndo s scena as ope- 
ras Bohéme e Guaranu, esta em 
Bragança osr. Nunzio de Giorgio. 

As representações se realizarão 
aos dias 14 e IB do corrente. 

O sr. Nunzio. acompanhado do 
coronel Theophilo Leme, major 
Brneato de Assis e capitão Ângelo 
Columbi, esteve passando as lota- 
ções do tbeatro para aa duas reci- 
tas, tendo obtido o mais bello re- 
sultado. 

E' esta a primsira vez que essa 
cidade ouvirá em seu tbeatro, que, 
sem duvida, e o melhor das cida- 
des do laterior.e maior que o.San 
lAnna de S. Paulo, uma compa- 
nhia lyrica e-o que é mais-bem 
ortranizada como o é a Peri é Ro- 
tolí. 

O illuslra cbele político coronel 
Tbeopbilo, com a maior boa von- 
tade, acompanhado dos cavalheiro-, 
ji citadcs. dirigiu-se s resideoc s 
de muitos dos seus amigos. entr« 
os quaes o advogado \'iceote Gui- 
Iherm.-- major Benedicto Mnr^ra 
dr. fedro d< Aadrada Fre.las. te- 
Beate cor->n<-i Jacjatho Domiagos 
de Oliveira, t-aeale Fetippe Rodri- 
mcs de Si<] leira, tenente coronel 
Daniel Pelufo. o impor tanta aego 
risBte t«aente Joaqaim Aususto 
'iseéel. dr. Aífoaso Bmii;, dr 
Berros Fdho. cxp^tio Ales*i'i L«a- 
tiBO. c-*ptrão Msnu^l EseolMr. aiB 
da è casa du* •'ua diínns irtrioa, 
.ln« „;.-'r.brf.» - Um << F«rr.irsa 
d^ tt( .   h.« ww . ~ • ««1»^ «u* |p.«. 

Credito e «yndlcatos agrícolas 
- Não è prelençâo minha discutir 
a crise, ha muito e sobejamente co- 
nhecida. Venho apenas relembrar 
algumos idéos, já suggeridos em 
99, em editorial pelo Lavoura e | 
Commeriio e eu: folhetos distribuí- 
dos ao Congresso, idéas quo. como 
naquella época, hoje me parecem 
aproveitáveis. 

Eilas : .    , 
—Subvenção de 3 "i,, ao capitnl 

que effeciivòinente se emprestasse 
á lavoura, elevando-se a garantia 
de juro até oo capital de 50 ou 60 
mil contos ; 

faculdade poro o constituição 
de um capital fi.xo, representado 
por ímmooc-ís ou tituloi públicos 
(apólices, acvõos de certos bancos 
e estradas de ferro), d- reconheci- 
do valor, servindo áelti-tro à emis 
são do letras de penhor (à simi- 
Ibanço das letras hypolhecariasl 
até ao duplo ou o triplo docopital, 
ao juro de 6 "|o e prazo nâo e.xce- 
dente a um a.ino ; 

—taxa de empréstimo», 9 "|(, ; 
— garantia do governo oo capital 

e juro dessas letras ; 
— pagamento do mutuo na mes 

ma espécie, e, quando em letras, 
ao par ; 

— opplicoção do warrant e sub- 
sidiariamente: 

-r emissão de apólices ate 20 ou 
.10 mil contos. 

De parte o subvenção, a amplia- 
ção da garantia de juro, o warrant 
a a emissão de apólices, cujos ônus' 
e vantagens aSo intuitivos, encare 
mOB o capital JUeo e seus corolla- 
rioa, única idéa nova. 

Perguntemos: 
1.» Haverá nesta capital, em 

prédios e no Estado todo, em títu- 
los públicos, lii ou 20 mil contos 
em disponibilidadeV 

2.°) Si creormos a estes copitoes 
a possibilidade de uma renda ex- 
traordinário, de 9 °(o 00 anno, não 
será crivei que elles se deixem se- 
duzir ? 

3.1) Será, para o governo, ônus 
por demais pesado e insuperável 
conceder garnntia ao capital e juro 
de letroB de penhor ou letras-cafê, 
oté s importância de 20 ou 30 ou 
40 mil contos, tendo essas letras 
como lastro calores reaes estima- 
dos com a máximo segurança e 
não excedendo de um anno o pra 
zo do seu vencimento':' 

Deixando ao leitor o resposto o 
essas interrogotivos, vamos ao ter- 
reno pratico. 

O BANCO: Sendo o juro da letra 
6 'Io, a taxa do empréstimo 9 "j,, 
emittindo o duplo do capital e re- 
cebendo a subvenção de 3 «[o, a 
renda total sere de 9 »[„ por certt 
bem convidativa, como renda ej:- 
traijrdinaria, como accre.->cimo de 
renda. 

O MtTiABiO: admittindo que a 
letra solfra uma depreciação de 
9 •(, (exaggeradí«aima), mas admit 
tindo por outro lado que o mutua 
rio çolloque o. ate dois terços, em 
psgsmeoto oo colono, o deprecia 
ção sobre a toulidade será equiva- 
lente a 3 "1. e, porunto, a taxa do 
empréstimo subirá de 9 a 13 '\, 

Mas o mutuorio. em vez de ven- 
der, poderá caucionar a letra, e neaae 
caso a aggravação da taxa será in- 
significantie. 

Fiaalmente, comprara a letra com 
s mesma depreciação quando tiver 
de ellectuar pegamento ao pre- 
etaroiata, e assim se compensara du 
prejuízo que tiver softrido. 

O coLono oonveocido do valor 
da Mra. da rerteta do pagamento. 
com a vanUgem do jurs. por certo 
aio reluctara. antes com pequeno 
es(or.-o de nossa parte ser* s letra 
preferida ao dinheiro, deixando por 
taato, de dar se a deprecisçio s o 
sugmeato da taxa do empresU:i o 

COB»ider*n-o« agora que o go- 
verno é autorizado a emprestar a 
lavoura K mil coatoa; qae e au- 
torizido s gsraatír o capital ejuro 
da letra i-nfe e a cone* ler a sub- 
ven.-ão de .1 "I. ao >»pital e assim 
sa •mitccm lema aa loUliíade ée 
30 mil contoa: que. por fim. se íB- 
•titoe o tearranX para o café colhi- 
do: e varemoa que nio serã mu" 
MüeU alaiar o auxilio a 60  r< 

sr. Almeida e Silva. 
N.    269B.    Bebedouro.   Partes,   a 

justiça  e   Theodoro  Pedro   Josu c 
outro. Ao sr. B. Bastos. 

CÂMARA CIVIL 
Esi:iuv,\o DR. MAKIJUES 

Embarijos 
N. 2983. S. Roque. Par>e8, d. An- 

dradina CavalheiroJFrança e Narci- 
so   Augusto da   Silvo.    Ao sr.    A. 
Pau 11 no. 

N. 3203 Capital. Partes, A <S. 
Paulo Tramway Light and Power 
i;ompany Limited» e Bisquit Du- 
boucbé 4 Cia. Ao sr. X. do Tole- 
ilo. 

N. .1369. Capital. Partes, dr. Hen- 
rique dos Santos Dumont e drs. 
Júlio Bandeira Vilielo e José Bro- 
siliense Renl dn Costa. Ao sr. Sal- 
danha. 

Appellaçõe.' circia 
N. .1491.    S.    Carlos   do   Pinhal. 

Parles, Froncisco Antônio Borges e 
Polycarpo Alves Normanbo. Ao sr. 
Delgado, em compensoção. 

N. .1089. Capital. Partes, Çabriel 
Junqueira e outro e Coilos Vascon- 
cellos de Almeida Prado. Ao sr. 
lenacío Arruda, em substituição. 

N. .1610. Araraquara. Partes, Josc 
Haptiata de Sousa Aranha e Joa- 
quim de Carva Cochido. Ao sr. Del- 
gado. 

N. 3608. S. Carlos do Pinhal. 
Partes, d. Jouquina Serafins de Oli- 
veira e Luiz Alves de Oliveira, e 
sua mulher. Ao sr. Oliveira Ribei- 
ro. 

ESCUIV.VO   GONÇAI.VKS 
Appellações CíCCíM 

N. .1607. Dois Córregos. Partes, 
Coulinho 4 Ferreira e Antônio Ba- 
silio de Vasconcellos Barros e sua 
mulher. Ao ar. X. do Toledo, em 
compensação. 

N. 3609. Capital. Psrtes, Gaspar 
Ricardo e o Comera Mu.icipal. Ao 
sr. P. Limo. 

N. 3256. Capital.    Portes, Agricio 
de   Comorgo   e sus   mulher   e dr. 
João Bentley   Júnior e   outros. Ao 
sr. X. de Toledo em compensoção. 

EmharfjO 
N:- 3249. Amparo. Partes, Anto- 

;nio Alves Lindo e Antônio Alves 
Garrido. Ao sr Ignacio Arruda. 

Tribunal ito Jury 
Presidente, dr. Mello Alves; pro- 

motor, dr. Freitos Guimarães; os- 
.irivão, msjor Sílvio Borba. 

Feita a chamada e não hovendo 
numero legal de jurados, foi sus- 
pensa a sessão. 

Foram multados em 60$000 os 
jurados que não compareceram. 

Foram requisitados paro sersub 
metlidos o julgamento .na sessão de 
hoje 08 reos: José Pilloto, Biusep- 
pe Zoccs, Amaro Rodrigues do Sil- 
va e Jeronymo Vogare. 

movimento forense 
Foi regularmente concorrida a 

.■judiencio de hontím, do dr. Mei- 
relles Reis, juiz do 5.' vara crimi- 
nal, provedoria e feitos da fa- 
zenda. 

Transmittiii-se ao «r. adminis- 
trador dos ("orreíos de S. Paiilo 
cópia do officio do juiz de direito 
de Ribeirão Bonito, com referencia 
á dualidade de câmaras munici- 
pães naquelle município, objecto 
de sua consulta. 

Achom se na várzea do Carmo- 
abandonodos, um casal de húnga- 
ros com três filhinhos, no mais 
absoluta miserío. 

O copitão (<yrino Júnior, 2.° sub- 
delegado do Braz, procurou soc/xir- 
rel os, 

Aquelles infelizes narram que fo- 
ram pedir soccorro oo cônsul aus- 
tro-huogaro nesta capital, não sen- 
do atteodidoa. 

Oa proprietários do Petit Bazar, 
ao lorgo do S. Bento, 97, resolve- 
ram distribuir uma esmola, todos 
08 trimestres, o começar de 30 do 
junho, o cada um dos eatsbeleci- 
rnentos de caridade cujos directo- 
res Ibca mandarem, até ao fim do 
mez corrente, o indicação do nome 
do estabelecimento, rua, numero e 
nome do director ou superior. 

Prestou exame hontem, no Tri- 
bunal de Justiço, o cidadão Mario 
César Augusto Ribeiro, paro exer- 
cer o profissão de solicitodor, sen- 
do approvado plenamente. 

Pagamento de prêmio 
A thesoursria das loterias de S. 

Paulo pagou hontem ao sr. José 
da (.^osio Telles, negociante em Jo- 
boticabal, o sorte grande da lote- 
ria extrahído em 5 do corrente. 

O carroceiro Fortunoto Madri- 
gono, hontem, ás 7 horas do ma- 
nhã, ao passar pele rua Direito, 
aconteceu, fustigando os animaes 
do vehiculo, apanhar a ponta do 
chicote o praça Luiz A. Fonseco, 
que   teve   um dos olhos offendido. 

Preso e já em caminho paro a 
Central, Modrigono entendeu de 
comprar o sua liberdade, offerecen- 
do lOSOOO ao soldado, que o deveria 
soltar. 

O guardo recusou o    negocio   e 
levou-o á presença do dr. Pinheiro 
e Prado,  õ." delegado, que o man 
dou recolher ao xadrez. 

Polytheama 
Brilhante conr:orrencía teve hon- 

tem eata casa de espe<;taculos. 
A cantora Silvia Silvia é uma nor- 

te americana, da avantajada eataturs 
original nos vestuários, nos gesto 
e nos ademanes. E' uma obsoluta 
novidade e por isso mesmo deve 
fazer carreira. Agradou muito. 

Mlle. Peltier e Osmsn foram 
muito applaudidos e o Trio Schaf- 
fer, si bem quo não seja um nume- 
ro muito apparotoso, continuo a 
agradar. 

Emquanto a orchestra tii;iana, 
que ià conta com o seu director. 
continua a entbusissmar o publico 
com o bollcza e voriedado do «eu 
repertório e com o bravura e niti- 
dez da suo execução. 

Varias 
Consta que a Companhia Dias 

Bragii, actualmente no Rio, antes 
de seguir para o norte da Repu- 
blica, virá o S Paulo, representon- 
do nessa occasiSo uma novo come- 
dia de autor desta capital. 

Peças francezas em acena nos 
principoes tbeatros do Allemanha : 

Em Berlim: Loute. de P. We- 
ber, no Besidenz Theater; La moa- 
che, de Antonv Mars, e Fedora, 
de Sardou, no Nt.jes Thester; Mme. 
Sherri/. de Buraní o Ordonneau, 
no Central ; Le carnet du diable, 
de Blum e Serpette, e Ao télépho- 
ne, de André de Lorde e Chorlen 
Koley, no Bello Alliance; La d ame 
auj) camelias, no Luisen ; Le Jtls 
.turnatu. ei, de Greuet Dancourt 64 
Vaucaire, no Intimes; Vécole dea 
nmants, de Claude Rolland e Pierra 
.Morgand, e Manna Vanna, de 
Maeterlinck, no Cor Weiss. Era - 
Munich, Stuttgord o Colônia,ioKf> 
se, de Chorpentier. Em Leipzig, 
Dicorçons, de Sardou, e Froufrou, 
de Meilhoc e Halevy. Em Ilam- 
buigo, La Passerelle, de mmo. 
Fród de Gréssac e Francis de 
Croisset. Ainda em Munich: Le 
Ijillet de lor/ement, de A. Mora e 
Kéroul e Messidor, de A. Bruneau. 

 -<»^t» * ■■  

Namorados em fuga 
Maria Moneta, de 17 annos de 

edade, operaria n» fabiico de mo- 
veis à rua Vinte e Cinco do Março, 
II. 3, residia em casa de seus pães, 
Pedro e Emílio Mon(-t8,á rua Mon- 
senhor Anncleto. 

Ante hontem, ás ."■>.10 da manhã 
sohiu de cas» pra ir até à fabrica 
cobrsr o or leniido de dois mezes, 
não voltando mais 

O pae foi hontem dor parte do 
facto ao dr. Pinheiro o Prado, ò." 
delegado, declarando á autoridade 
que sua filha fora raptado pelo 
contra-mestre da fabrico, José Cur- 
letto. entre os qiines hsvia nomo 
ro. A autoridade tomou 08 necessá- 
rias nrovídencías para a captura dos 
fugitivos. 

Agressão 
O sr, Deocjpciino do Amaral 

Góes, residente á avenida Inten- 
dencia, queixou-se hontem ao dr. 
João Baplisto de Scuao, ^subdele 
gado da Central, de que, tora ag. 
gredido na Vílla f;!ementino, por 
um grupo de indivíduos desconhe- 
cidos, que o es|)anraram barbara- 
mente. 

O dr. João HTotista abriu inqué- 
rito e fel-o submetter o corpo de 
delicio p-lo dr.  Honorio Libero. 

A victima apresentava diversos 
contusões e escorioções no rosto 
no cabeça, no região glutea e no 
lombar. 

Foram recolhidos hontem, à noi- 
te, ao xadrez, á ordem do dr. José 
Roberto, 1.° delegado, por vaga- 
bundos ineorrigíveis os indivíduos 
Bellarmino Manuel dos Santos, 
.Maria Gerlrudes, Julia Mario do 
Conceição e Amélia de Sousa. 

Por ciúmes 
Rosito Blum, Linner Wilink e 

Ilrfiulo Petroiti estavam, pelo ma- 
drugado de hontem, na rua Rodri- 
go Silvo, dionte do cosa de Rosits, 
discutindo por questões de ciú- 
mes. 

Depois de ums obundante troca 
de palavras azedas, os mulherzi- 
nhas pegsrsm-se á unha, agarron- 
dosH pelos cobellos e rosgondo as 
roupas umas ás outras. 

Ao barulho ocudirom diversas 
praças, que as prenderam. 

O dr. Pedro Arbues Júnior, 2.* 
delegado, fel-as recolher ao xa- 
drez. 

HECROLOGIA 
Pedem-nos moradores da rua 

llumaytá que chamemos o atten- 
ção dos competentes para oquelle 
ponto, sempre ás escuras, necessi- 
tando de alguns combustores. 

Allegam os habitantes dessa rua 
haver outras nesta capital, monoa 
povoados, que contam com esse 
melhoramento. 

A preta Cecília Maria do Nasci- 
mento roubou uma «ala o Eugê- 
nio Maria   da    Conceição   Amaral. 

O facto foi denunciado hontem, 
ao dr. Pinheiro e Prado 6» dele 
gado, que prendeu hontem mesmo 
o ladra, opprehcndendo a saia. 

Inquéritos concluídos 
Serão remettidos hoje ao dr. 

chefe de policia os seguintes in- 
quéritos : de Ghicchi Francesco 
que, domingo, desfechou dois tiros 
do revólver contra Henrique Bar- 
tolomeu Moggí, sem attingil-o ; in- 
quérito feito pelo capitão João 
Évongelisto de Sousa, 2° subdele- 
gado do Sul da Sé e contra Fran 
cisco Stoph, que feriu, no dia 5 do 
corrente. Florindo Craveiro, feito 
pelo dr. Pedro Arbues Júnior, 2" 
delegado. 

Foram pagos hontem pelo sr. 
Júlio Antunes de Abreu, agente ge 
rol das loterias da Capital Federei, 
á rua Direita, n. .19, mais dois vi- 
gésimos do n. 2.008, premiado com 
a sorte grande de 200 contos da 
103 B.' grande loteria da Capital 
Federal, extrobida em 7 do corren- 
te, sendo um a sra. d. Luiza Graça, 
residente á rua das Flores, n 14, o 
outro o um negociante do rua de S 
João, que pediu para não se decla- 
rar seu nome, e mais o bilhete in- 
teiro de n. 10.877, premiado com 15 
contos, ds 63 292.', extrohido em 9 
do corrente, ao sr. Ovidio Stefani, 
residente á Passagem Particular, 
n. 10, da estação da Luz, prêmios 
esses vendidos pelo case do mesmo 
sr. Júlio Antunes de Abreu. 

Movimento do Matadouro Mu- 
nicipal no  dia de hontem : 

Foram abatidos 162 bovinos, 53 
suínos, 11 ovinos e 7 vitellos. 

Forsni rejeitados 2 bovinos, um 
por diarrhéa e o outro por ser re- 
cen-costrodo. 

Foram inutilizados 1 bovino por 
abcesso purulento, 22 pulmões. 2 fi- 
gados e 8 intestinos delgados de 
bovino, 14 gulmões e 6 figados de 
suino. 

Toda a carne traz O emblema do 
c.tiimbo—Estreita. 

Aa   vaataireBS   dcala   i 
da aoxilio aéo palpavciai 
caaiisea a j-iro módico   ' 
et»r <i :èv-iurzar  O p" 
■aa^   ai«t*v£   waarca.   w 

Foi requirida hontem, perante o 
ir. Mello Alves, juiz da 1.* vara 
crime, uma ordem de habeascor- 
pua, em (avor de Luiz Stephano, 
sendo marcado para hoje, ao meio 
dio. ter logar o interrogotorio e 
mais declsrsçõea do paciente. 

• 
Foram demettidos hontem por 

não cumprirem ordem do dr. Mei- 
relles Reis, juiz da f>' vara, os o(- 
ficiaes de justiço de nome Cormello 
Antônio Casello e Benedicto Pires 
de Almeida. 

• 
O dr. Pamphilo de Assumpção 

apresentou hontem em cartório, com 
razões flnaes e documentos, os au- 
tos de a<-çia ordinária, movida por 
Domingos Través contra o dr. 
Senne Júnior. 

• 
Foram hontem conclusos so dr. 

Mello Alves, com inlormação do 
escrivão, os autos ds liquidação de 
sociedade da firma Antônio Buono 
é. Latorre. 

• 
Foram apreaentadoa hontem em 

cartório, com razões finaes. os au- 
tos de sppellsção do juiz de psz 
do Brsz. em que e sppellante Julio 
Ritxiro de Sou«« e app<rllado Pau 
liao Gaivio Pinto Diaa. 

• 
Realizoo-se hontem a i'i'piirii:4o 

de testemunhas r,a scçSo ordiaana 
Tiovida   por   Elias Amem   coatra 
João de Laurentioa. 

• 
Por despacho d« boalem. o dr. 

Mello Alves, juiz da 1.* vara. ao- 
maou syadi^o da Ulteocia de Ar"- 
broaio Moiliaa o dr. Capote Va- 
lente. 

• 
Sobiram hon* m para r Triboeal 

éa Juatiça  e.*   • -'•-« d*      -i^-ltafAo 
iustaryjasa f.i ■*   F^rta •'»   -Ia Ja- 

de   dia   o   capitão 

Falleceram: 
Nesta capital, a menina Julia, fi- 

lho do sr. Antônio Bruno de Ca- 
margo ; em Pitangueiros, o sr. José 
Egypto Garcia Franco; em Piraoi- 
cooa, o sr. Carloe Fischer. 

— No Rio, o senhorita Maria 
Heloísa Alvim Pessoa, filho do sr. 
dr. Sabino PessOs; o ar. JoséMax- 
vel Whrigth ; o joven Lúcio Lopes^ 
Araújo, sobrinho do sr. dr. Castro 
Lopes; a sra. d. EIvira Burlomo- 
qui Kopke; o sr. Antônio Ferrei- 
ra dos Santos Sobrinho; o meni- 
no Adhemsr, filho do sr. dr. Raul: 
Ferraz. 

ASSOCIAÇÕES 

AsaociAçÃo AUXILIADORA DOS 
CAUPINTEIROS, PEDHEIHOS E KAIS 
CLAS9KS.—Em assemblèa geral re- 
alizada domingo 8, foi resolvido a 
reforma dos estatutos, flcsr.do no- 
meada uma commissão parra esse* 
flm, composta dos srs. P.enedicto 
Anselmo,'Carlos José Rodrigues e 
Carlos Philadelpbo ce Castro. Fo- 
ram tombem nomeados, em com- 
missão, para auxiliar a directoria 
na festa de annrversorio e inaugu- 
ração do estandarte a reolizar-sd 
no dia 24 de junho pn^ximo, os srs, 
Carlos Philsdelpho de Castro, João 
Figueira de Freitas, Francisco Fer- 
reira Marques, Francisco Soares e 
Joaquim Domingues Couto. 

ASSOCIAçãO PIIILATELICA DO BRA- 
SIL—Hoje, 11,ás 7 horas da noite, 
na Eéde social, á rua do Rosário, 3, 
sobrado, sessão para tratar de in- 
teresses sociaes. 

GRUPO DEMOCRáTICO BRASILEI- 
RO. - Hoje, 11, ensaio daasante na 
sede social. 

SOCIEDADE RECREATIVA tORciii- 
DKA>. — Dia 13, ha sede social, á 
rua Florencio de Abreu, 29, sobra- 
do, ensaio geral dos sócios. 

LioA AUXILIAR INTERNACIONAL. 
—Dia 15, ás 2 horas da tarde, as- 
sem léa geral extraordinário para 
eleição dos membros que deverõo. 
preencher os vagas existentes nos 
corpos administrativos. 

V 

Força Policial 
Serviço para hoje: 
E'    sujierior 

Quíríno. 
O Corpo deCavalIaria dará 1 of- 

flcial para sjudr.nte de dia, força 
para acompanhar presos ao «Fó- 
rum» e £ guarda do Pslscio. 

O 1.* batalhão dará as guardas da 
Codèa e Hospital, e 2 ordensnças 
paras secretaria do Commando. 

O 2" batalhão dará a guarda do 
Policia e 2 officiaea para a guar- 
niçõo. 

Os demais corpos darão oa ser- 
viços do costume. 

Tocara no Jardim do Palácio 8 
!• ifcçèo. 

Amsnuense de dia, cabo Coelho. 
Linitoraoe 7*. 

Loteria de 40 contos 
Realiza-se amanhã, às 3 borss 

da tarde, a extracção da grande 
loteria de S. Paulo, em beneficio 
do Lyceu do   Sagrado  Coraçio de 

O prêmio maior e de 40 con- 
toa. 

l-stà eocarragado hoje do serviço 
de vscci noção contra a   viriola. os | 
üirei-tona do Ser\ iço Sanitário, das ' 
11 horas da manhã as 3 ds   tsrde. ' 
o   inspector    saaitario   dr. Vieira 
de Mello. 

21231 

lOOrt 
.1814 

1.1752 
21548 
33717 

1S2.-.7 
36316 

.1679 
13t5t 
20576 
.1.14 ^f> 
39046 

O tempo 
mcieorulogico de hoa- Boletim 

tem: 
Barem*<ra a O ' as 7 horas da 

miabi. •■'*8* ram , às t horas da 
urde. K:*í2 mm., as » boras da 
aorte  de sate-boatem.   6B8.0  aun. 

Temparatf ■iaiaia. l^Z 
TeMaaiatf» maiíma. W. 
Veato pt«*MaiaaMa. alè ia S bo- 

ra    Ia tarda. N. 
1VS ca 9* t> '-1M, 1^7 asas. 

I    t     .-• 

Loterias 
Lista dos prêmios da Loteria da 

Capital Federal, plano 94 — 56. ex- 
trahida hontem, segundo telegram- 
ma recebido pelo agencia geral do 
sr. Luiz Mangeon :     ^ 

124«1 16.000*000 
18800        l:hOOÍ("IO 
26099    600$000 

Prêmios de 200t000 
.184     5.167     9373    14955 

31837    33283    26410 
.16965   .19008 

Prêmio» de 100$000 
1066      138B      3114 
5052     92.18    12810 

1.5M0    1»«.=.a    20553 
2.■I2^!)    27»42    80116 
.1«6Z1    .18078    39125 

r\f     - J^rnftÇÕ^M 
15460 e 12*62  . 2<i»iOJ 
lb7t»9 e tSaOl  .    .    . Õ0»l««i 
26096 e 2H1U0       .    . 50tU)0 

Dettna.* 
12461 a 12470 .   .   . «Oíono 
1S7S1 a 18800 .   .   . 20#000 
2ÕÚS1 a 26100 .   ■   . lOIOOO 

Centtnaê 
12401 a 12.VI0 .   .   . lOtOOO 
18701 a írJfí»  .   .   . 5$ni«i 
28001 a 26100  .    .    . ftíroo 

Termúutções 
«1 Ura  ^000 

1    .       aíoi« 

llesomo doa premloe da 3.* Lota- 
rM da Esperaaça. do plano a. 91. 
ifxtrshida em Aracaju, em 9 de 
narço da UOS; 

4738» SôOOnlOOO 
mta. 4ooo«>p<) 
42S09      timi#ooo 
564.13  lOOntOOO 

1S7  tOEànOb 
8878  rfln#n<lO 

34811  âW»-itt> 
««'.Vi  (U*<» 

PREFEITURA MUNICIPAL 

Seerelairia   Geral 

EXPBDIEKl..    1"^ lÜ   UE   MARÇO 

,«*   -, .- no   tf ntído 
i-^o*  (io   utrtidade 

predioe da   traveaa' 

Olflclc -s- 
de serem   ' 
publica atvtiiis 
do Semirsrio. 

Declatou-se ao dr. director da 
Estrsdft de Ferro Central do Bra- 
sil que a Prefeitura ja ordenou • 
construcçâo do muro entre a rar. 
da Concórdia e a edificio da Eatri- 
ção, aubstiliiiodc-se aaeim a cèvca 
alli existente. 

A Directoria de Obras Munici- 
pses f^i autorizsón A di^sp^ader até 
a q-ian I» de 7-Oíi0*0ÜO com t.ma 
-ond4g>-'-i -11 •xp*r;encia f>«ra per- 
furaçéo üe um poço artesiana na 
praça da Itínublica. 

Determijanm-seos saguiatiiB pa- 
gamentos : 

10*2Hl7;!('. .-1 cLight and Power», 
pelo traesoo ■; de carnes do Ma» 
tadouro ao l>ndal da praça de S. 
Paulo, 'm fr vatciro uitimo; 

'I:t68t8e0. a José AgOsU. pelo 
fornecia.arito JM xré^ para a turma 
de caloa»cirar, no mez altirao. 

Raqi.enmeato* despachado* : 
De Salgado * Irméo. pedindo tl- 

vsra de tranaíereacia de finna : 
TaaaiBari Alberto, aofere abertura 
de aagocio ; Paacha*! Aaasillotte, 
BeraanüBO Manente a Maria Ma- 
nente, pedindo lireaça para quitan- 
da . Psdro Scaatori a Eugênio Del 
RT, pediado liceaça para ter o aea 
negocio aberto até dBpoia daa 10 
boraa da aoite: .x«**e Bani. S*li 
Cario. Toaoai Cvi«^ itata PrlU«(rí- 
ni. Felíppe de Rofcarta. Almeida 
Jaaoai e Betcziai VieMna. prdiaéo 
licaoça sara Jogo da bctaa; Thera- 
•a CaaailJB. Canoa Caaca a Fw^t) 

a«i f 

*^:íiL i^-i 



li.' AIXAUIKIIII.     Illtlllllll 
ii.uiihii».   Sim . 

— d» Ciliiin liIII 
(lOilo. -ISIniilfiihii (I 
exlai  il« »(•<•,,rJii .•oir. N ICI 

l'«ni I     llll    NI':CIIMII(   'NO  I.OItac.A 
I    t.liniiü   iiiitüiia  o  tu>|jB<'iiiliiiuiilu 

.0»,    i.íilifo irii   í mi>li<>.lia< de rre»  (;«« - RírMldciiiM» 
l«ii..'(iiiicTi(u|ioi-| e Coiinitltorfo. lUsdi» Virtorit, 1J8 

>ÇQgBgIQ^AyLISTANO ~ Quarta-feira, j j de Março de 1903 

— ilc liiiiu liliiiMciiiiiii, Anlüiiio 
llueno, lllrdiiiii à Com-uivlo, Ubvid 
dn COKin l'orl<i, AIIK«I(> Anqiin c 
lio llniiiM 1'niiiii iln S fiulü, «olirn 
iinpoKiu. e AfloiiKu MiiHiini, padin- 
do rúlutiiniviilu do iiiiillu.--lJoli)- 
rido: 

-de l'üiili) KiirriMru.— AltiTe HO, 
como projiün o 'rhi^Riiiiro; 

du Jouü Moiialo, pitdjndo pruito, 
— ('oncedo o priizo do Du dinii; 

—de nisRio Orrlli, prdindo li- 
<'<*riça porá iiiiiii fabrica de lo^oa. - 
Sim, em terniOH; 

—d« C. Mniliii ,í Comp.. xolirc 
ímpoato.—MnnliMibo o liitivamon- 
10; 

—de <i. (isrxnrnli A Comp., pe- 
dindo pura abrir uma hosncdaria, 
« Joiiquim Suleroiip, pcdliulo para 
abrir uma qiiiloiidu.—Já [oram ai- 
tondidoN; 

—do Salvador l'cpo. Vieira 4 
<:anipoH e Sanio lletini, ucliru ini- 
po«U); Conredo Sorgonlcbl, recla- 
mundo oontru imposto; Joilo Vi- 
centu de Mornea, aobro uliliza<;io 
de liotfH; JoHi' Ciiporalli, podindo 
roliivamnnlo de multe, o iJelphim 
Pcrnlrn da Silva, pedindo licença 
paru oavar.—Indeferido. 

lnffore«Si>(çée«» 
Doutoro» 

CARLOS   DK CA.VII'ÜS 

TIIKODORO DIAS   DK  CARVA- 
LHO JUNIOK 

A.(S.-VOBSLlAOB 
Acceitam (tausaa nesta capital e fór 

KScniPTORIO: 
Rua  Quinze de Novembro, .37 

(sobrado) 

DR. DELPH.M CARLOS, 
I." tabcilllào (Io  protentoe 
de letras e títulos. 

Cartório     15      ru«   do 
Commercio— 15, 

Or. Oelphinode Ulhua 
Cintra 

MKUICT OI-líRADOn 
Couüulluiiu,    uu Direita, 4, da 

i» 'i, da Innli'. 
Heamencla, Praça da Republica, % 

DH ALVRIÍDO   »lí CASTRO.— 
"irleiro oparaior, i innullorio: rua 
do l'><e^..iiro n. P. oonaul>aa daa 12 
ix 'i da taiM' Kfuiduncia; ru» Miir- 
que/. de Ytu 

UU. AMARANTli CHUi,—Me- 
lii'0 oiioruiior i' p«rlfiro. Ksceoia 
tiata do molttntiaa dn aonboraa par- 
loa o opuracòes. Pratica todas aa 
opnraçòi-M cirurRioís e f^neco- 
lo((ioos    nolOH    proresaos   maa   al- 
Çerfeiçoauos. OiiiMultorio: Rua do 

'bosoiiro n. 9, do 12 òs 2 boraa da 
lorile. Telciihon» n. 7(1». Reêidcncia 
KuB Sete de A bril n. HH.—S, PAU 
LO. » 

DR. AKAUIPK SUCUPIRA — 
Medico, opernrinr e partriro, — Be- 
pecialidade- moloitiss doa pulmAes 
corafáo e  du Kystoma nervoso. 

Conaultono: rua Direita, 3i, de 
2 ia K Rosidoncia, travrsaa doa 
(luayanazes, t, eaquina da rua Coa- 
..•IJiPiif '«i-Lla». Telepbont BAg. 

K<n^etiiU««ti-oiii   consultope* 

/AMI.S MITCHKI.L t CIA.- 
HiiA fiiHKiTA N. 7—S. PAULO.—En 
ífnhoiroa connultorea. Fazem pro 
postas a dão orçamentoa para ina 
tulluçõi't de machinas de qualquer 
oapecie. Especiuiistos em inetalla- 
;õ>ta electricas o hydraulioaa. 

Secção Livre 

Advogado 

DR.    ANTÔNIO     DE 
ALBUQUERQUE      PINHEIRO 

Advoga perante qualquer 
juizo.   Tribunal   ou   instância. Ac. 
ccita causas no interior do Estado- 

Escrjptorio:   Rua   Direita, n. 36 
sobrado);   residência    rua Assem- 
blâd, n. 46; telepbone,  .S86.      (203 

DH. DINO BUENO reabre este 
eRcriptorio de advocacia á travessa 
du  Sé n. 12. 

Dr. Henrique Itlberé 
advogado, tem o SRU escríptorio i 
rua de S. Bento n. «3 fsobnídoj. 

Incumbe-se de todos OK traba- 
lhos da íua profissão cm 1* e 2» 
iniítancir e accoita causas no inte- 
rior. 

DR. JESUINO CARDOSO. — 
ADVooADo.—Eacriplorio à rua Direi- 
la, n. 10, da 1 ás 3 horas do dia. 

Residência á rua do Conselheiro 
Nebiaa, n. 126. 

Médicos  operadopos 

DR. AFFONSO AZEVEDO — 
I-arteiro e especialista do molc.ítias 
de crianças. Consultório — Rus 
Quinze de Novembro, ,S2 sohrodo. 
Residência, Largo S. Coração de 
Jesus, 13. Tclephone—89B. 

DR. P. NASCIMENTO PERI-JI- 
RA.—Clinica medica, com e«|ieeia- 
lidade, febres e tuberculose. 

Residência—Rua Barão de Cam- 
pinas, n. 31. 

Consultório—Rua de S. Bento i6 
Consulta de 1 ãs 2 horas. 

HibeirSo Bonito 
Os fnctoR occoriidoij ultimamen- 

te na comoroo do Ribeirão Bonito, 
o adulterados proposital mente pe- 
los nossos adversários políticos cm 
telegrammas e nas noticias doa 
jornaes, determinam a presente ex- 
posição, necessária para que o pu- 
blico possa formar o seu juizo im- 
parcial. 

Datam os alludidoa factos da ses- 
são da Câmara Municipal realiza- 
da no dia 7 de janeiro próximo 
passado para eleição dos membros 
de sua mesa c do intendente. 

Presentes a esta sessão todos os 
vereodores, em numero de seis, 
proiodeu-se as referidos eleições, 
sendo apurados os resultados se- 
guintes; 

Para intendente 

Theophilo Rodrigues César 
(governista) 3 votos 

Dr. Januário de C. Baptia- 
ta (dissidente) 2     J 

Capitão Raphael de Moura 
(dissidente) 1     > 

Para presidente 

Tenente-coronel   Lourenço 
Penteado i votos 

Capitão  l-:varislo  Caldas   . 1      > 
Dr. Januário Moptista    .   . 1      > 

Coiihi-ciilos estos resultados, le- 
vantou se o vereador dr. Januário 
Baptislif, o disse que protestava 
contra a eleição de intendente por 
lerem apparecido duos cédulas es- 
criptas com a mesma letra, e que, 
estendo   o   portido   dissidente   em 

Nioiünn nu I.HIIIIIIU, IOIIIIIMI n HUa 
iiuu ixuluiçãü cuinu iiinu lalta de 
conllunçn ii HUU PIHHOO H porlanlu 
rchignuvo o seu tiii^nduto de verea 
dui. 

Acompaabou-o nesta ultima de- 
claração o vereador Itapliael de 
Moura, tamliom diaaidenie, e am- 
boH rutiraram-io do ntcinto srRui- 
dos pelo vereador Arthur Marcos, 
outro disiidente. 

Ordenou, então o presidente da 
Gamara, tenente-coronel Lourenço 
Penteado, ao Hcerotario que lavras- 
se o uota, HO quu eate ae recusou 
por ser amigo c rroaturn do dr 
Januário o naturalmente suppór 
que aorvir a este seu chefe politico 
^ a primeira das suas fuucçòes. 

Havia felizmente aobro o rnesa o 
rascunho tomado polo seiTotario 
para a octa, o, apprebendido o mea- 
mo por um dos vereadores gover- 
niataa, do accúrdo • com elle foi a 
•cta lavrada por um secretario 
adhoi; 

Desse raicunbo foi tirada uma 
publico-fórma pelo 2.° tabelliúo da 
comarca. 

Perguntamos agora ao publico 
sensato e impartial:—Roalizadaa as 
eleições pelo modo que flcou exposto, 
em escrutinío secreto, como monda 
a lei, nío tondo odr. Januário, nem 
os seus correligionários inliirpoi-to 
recurso algum pnra o poditr com- 
petente, conforme a iiiesm i lei fa- 
culta — ú valida, ou ao tnet:oa tem 
alguma couaa que o legitime, a ao 
gunda Câmara, de que o dr. Ja 
nuorio está se intitulando presi- 
dente? Não c ella um ojunlamen- 
lo illicito, que já podia ter sido 
disssolvido pelo policio, si o nosso 
plano fosse praticar violências con- 
tra 08 odversorios ? 

No emtonto isto não si dou, e o 
dr. Januário continuo a se reunir, no 
edifício da Recreativa, comosr. Bn- 
phoel de Mouro e doi» outros eleito- 
res (nem são suppientes de vereodo- 
res, porque eetes são todos gover- 
nistas) fingindo de Cornara Muni- 
cipal, a expedir editoes e o passor 
telegrommos poro eslo capital pe- 
dindo ao dr. ohefe de policia pro- 
videncies promptas e enerqinaa .' 

Como è irrisório isto l     ' 

cuiiipo iJuH ud^uiHArios, puri|iin n 
juiz di> dirvilu ú, <: ipier ser, dimi- 
ilunl.', n.iiü Ia em Hibniiui) Bonito, 
ai|iii nu >'apltal, e pi-rante u go- 
verno, SB suas Miesuras ano ou 
Iras... 

O Ini-idont* está affecto ao juiz 
competente u nú« confiamos na nua 
dceiaiio. 

O assassinato de Antônio Feli- 
zardo, oloitor governista, por Joan 
du Magalhães Tunis, sdberonle 
uvolontoado do dissidência, é outro 
facto que para aqui foi transmiltido 
com ndulteraçõea. 

Kscrovou-Ho no finado Tempo 
que Magalliãcs Tunis fúrn atacado 
pulo suo victima e um grupo do 
cupangas. 

l'.' uma revoltante falsidade. 
Encontraram HO casnalmonte Ma- 

galhães e Felizardo numa vendo, e, 
depois de ligeira oltercoção entra 
elles a propósito do qualificativo 
csujos» que, no dia das elsIçScs fe- 
deroes, Magalhães dirigira ao elei- 
torado governista, deu-se o assasai- 
nato no interior do uma padaria, 
onde Felizardo, que se achava iner- 
mp, se refugiara, perseguido por 
Magalhães. 

E' o que consto do inquérito, úo 
que todo o povo de Ribeirão Boni- 
Io S')be 

Num dos sena lelegrammas o dr. 
Januário   animou-se   o dizer que o 

Oa ftictos constantes dos jornaes 
do huntem, occorridos em nossa 
ausência, estão aatisfoctoriamente 
e.xpiioodoa ao governo, segundo 
nos consto. 

Não houve opposição do delega- 
do de policia á ordem alguma de 
halicaii-corpuH, porém, sim, inter 
vcnção indébito do juiz de diroito 
no quartel, polo que o delegado de 
policia lhe teve de fazer ver que o 
forço publica não estava ó disposi- 
ção do juiz, mas sim delle dele- 
gado. 

Houve apenas, como se v6, uma 
licção dada pelo alfercs Cândido 
Ribeiro de Paula oo juiz dr. Ben- 
jamin Novaes. 

dlllllir     rn.u  llIlliS     di^   aiIldiMtn,    r 
nistu dizeniol o, ('uiii a niaiur HM 

tinlai '.lio — vamos simplsaniimte ao 
encontro dos dusejos « dos ronte- 
IhoM do nosso uminentee prestigio- 
so ohefe, o exmo. sr. dr. Mello Pei- 
xoto, cuja palavra traduz sempre 
inoitamentos naqiielle santido. 

.\(sim pensando, o anim agindo, 
nto nos inquietam as vozorias dos 
adversários. 

O nosso desejo << vermos ser«na- 
das os questúes locaus o acalmadas 
as paixões que tanto nos prejudi- 
cam e paro realização ilei^ti nosso 
desiileratum, muito p6dom concor- 
rer ON nossos adversorlos arredan 
do-so da trilha otò oftoru seguida e 
quu tem servido lómente para apro- 
fundar n nossa separação. 

S. i>aulo, H de março de ino.'l. 

JOSR' PADULA. 

EvAMisT}   CAI.KAS 

JoBE' Ai.vKs   nu MIIIA CORTA. 

iNi I.    uiiiii    j.riíiílii'' 
/<•    /ji.j(/W    liou   I 

soiirmu», ui.Mh.> 

Depois que se deu o scisão no 
Portido Republicano Paulista, e 
que no comorco de Ribeirão Boni- 
to formorom-se dois partidos - o 
governisto e o dissidente—tem ho- 
vido alli diversos eleições, Scm que 
tenhamos procurado vencer, ou si 

sessão do dia 7 era pbontastica, que   quer perturbar, uma só dcllas com 
não se tinha dado. . 

A ess6 propósito requeremos uma 
justificação por intermédio do dr. 
Victor de Souso Limo, advogado 
de S. Carlos do Pinhal, onde é 
membro do Directorio Republicano 
Governisto, e cujo moderação e pru- 
dência são assás conhecidas. 

Informado dos factos o do otti 
tudo do juiz de direito do comarca 
dr . Beojamin da Luz Novaes, em 
ossumptos políticos, e mormente 
no questão de dualidade das romo- 
raa, entendeu o dr. Soijsa Lima 
que devia overbal o de suspeito e 
assim o fez, já lendo apresentado 
os respectivos artigos em audiên- 
cia. 

Motivo foi essa suspeiçõo para 
grande    olormo   o inquietação   no 

o intervenção do forço publifo, nem 
de pessoas extranhos ao eleiloredo. 

Diversos csrgos públicos, como o 
do collector estadual e o de agente 
do correio são occupados por elei- 
tores dissidentes, sendo o collector 
parente próximo do dr. Januário, 
e otó, ba poucos dias, o cargo de 
carcereiro tombem oro exercido por 
lim dissidente. 

Acreditomos que esso nosso to- 
lerância e moderação, condescen- 
dência e brandura tom sido o que 
ha aervido de estimulo ás provoca- 
ções dos nossos adversários e á 
altitude incorrecla, e illogal, em 
que ellea oindo agora se collocá- 
ram. 

Não obstante esto nosso convi- 
cção, nõo estamos dispostos o obon-l Ronionto   de   uma   joio de 6$, por 

Oampanhia 
<A Aoeumulailora» 

(Sociedade anonyma de economi- 
as e seguros sobre a vida, autori- 
zada A funccionor no Republica 
por der-relo do governo ísdcral, n. 
Uiri. do 1." de juibo de 1002.) 

SE'DE SOCIAL 
8 —Rua Boa  Vista —O-S. Paulo 

BiBtracto do ultimo balanceie 
CAPIIAI.   INII:IAI.   Ra.   100:O00$00O 
Al'OI.If:ER  IIK   FCO- 

NONIAK do valor 
de 600$ cmilli- 
das até 28 de fe- 
vereiro próximo 
passado.   -   .    .    rs. l.H88:600$000 

Apólices resijatadaa 
No 1.» sorteio, o de n. »U, per 

tencenle ú Augusto Cardoso da 
Cunha, residonto em Santos; no 
2.°, o do n. 716, pertencente a Fron 
cisco Alexandrino dos Santos, do 
Compinos; no 3.» a de n. 167«, 
tencenle oo capitão Renato Jar- 
dim, de Batataes; no i.°, a de n. 
U5, pertencente á d. Adelaide Dias 
do Toledo, da capital; no 6.°, a 
de n. .%2, pertencente a Sebas- 
tião Tavarca Borges, desta capi- 
tal ; no a.°, o de n. 1231, perten- 
cente o Manuel Alves Coldeiro 
Júnior; no 7.», o de n. 458, per- 
tencente o José Coelho de Car- 
valho, deTauboté; e flnolmente, 
no 8.0 sorteio, realizado hontem, o 
de n. 943, pertencente o Joaquim 
Gonçalves Bastos, residente em So 
rocoba, a cujos mutuarioa pagou o 
Companhio o importância devida 
de 600$, a cada um, ou seja um 
totnl do Rs. 4:000$000 em um se- 
scmcstre apenas. 

NOIA    IMPORTANTK 
Os sorteios periódicos de amor- 

tização desses títulos, serão desta 
data cm deantecffectuadossemonal- 
monle, aos sobbodos, ós 3 horas da 
tarde, facilitando assim, com gran- 
des vantagens para seus possuido- 
res, e para a própria Companhio, o 
respectivo reseate. 

Continua, diariamente, aberta no 
sede social da Companhia — á rua 
du Boa Vista, n. 6, nesta copital, e 
nas agencias geraes, em todo o Es- 
tado, a subscripção dos títulos de 
economias, referidos, mediante pa- 

«'lidfi 

munval   UIHHUM 

iihiro A I.II;AI III 

Ml N IK 

Não confundir 
<A Acciiuiii.AiionA» 

com   outras rompanliins d» nom<'H 
siinilhantes ou   empresas   que ex- 
ploram jogos ilIiritoN. 

S. Paulo, U—3-H()3. 
A dirsctoria, 

1)11. JOãO   lUp-riHTA MAI.IIKIIHIH, 
JOSINO  III! Ol.lVKtlIA (iulMAIIÃKH. 
J.   PíKDAIII!. 

Tubei*OHÍo*a 
A Nasciminn S. Jo/lo, i npeci(iro 

do dr. F. do Naniimcnto PiTeirn.i' 
o medicamento que melhores re- 
sultados tem produzido no trato- 
minlu do tiibnrculnsu. 

Desenvolve   o  oppntlto,  extingue 
o febre n  os suores   noi-turnos. di- 
minue a tosse u a   expcctoraçdo. 
  (210) 

<A  AooumHladora» 
Após a sessão solenne de posse 

da novo administroçuo, recem-elei- 
ta, teve logar, hontetn, ás :t 1(2 
boras d» tarde, no sédi- aocisl da 
Companhia, o rua da Boa Visto 
n. )1, cm presença de grande nu- 
mero du mutuários o dos rvpre 
sentantes da imprensa, o H" sor- 
teio periódico de nmortiznçfio dos 
títulos de Cíonomlns do valor no- 
minal do 600.'í.(XKI, cmillidoH ale 28 
de fevereiro próximo passado, ca- 
bendo o fiurtc 00 do n. 043, per- 
tencente 00 sr. Jooquim Gonçalves 
Bastos, negociante em Sorocaba, 
a quem siTà paga a respectivo 
importância integral, pela agencio 
geral da Companhia naquelVo ci- 
dade. 

— Do accórdo com as resoluções 
tomadas pela ultimo asscmbléa 
gerai de accionistos, o conforme 
os nnnuncios que temos publicado 
em outra secção, esses sorteios se- 
rão daqui em deantc, eflectuados 
semanalmente,  s.-m    nenhum   ou 
Íemento das prcstaçõea   já   cstabe 
ecidas. 

HERCULES 
Ouarais s«p um harouleaT 
Ouapala que vos seja d«« 

volvido   o   antigo vlgop 
da vossa mooidads 7 

Podeis obtol-o. 
L^do a minha obra 

"VIGOR,, 
Enchei oste COUPON e 

pela voltu du correio, 
mandai"U-ei i;ratulta- 
monto. 

KuIDâ 

ResidcnriM 

DR. M. A. 8AHDEM 
34, Rua Dipaita, 34 
Caixa do Corrolo. 383 

S.    PAULO 
OM 8 lia manhft  «»   5 da   Urde 

Caçapava 
Aos   MKL'S     AMKiOH     K  COMPANMEI- 

1(08   POI.irií^OS. 
Tendo feito hoje uma declaração 

o Commissão Central do Partido 
Republicano, de que octualmente 
noda pretendemos no político lo- 
cal, venho por meio deste, pedir 
oos meus companheiros, poro que 
se conservem no mesmo ottitude 
pacifico até aqui mantida, procu- 
rando aempre não perturbar os 
passos dos dois grupos que presen- 
temente disputam o poder. 

A'qMelles que ultimomente hon- 
ram me com suoa odhesõcs, pe- 
ço, que se montonhom em seus pos- 
tos e esperem resignodomcntc, que 
um dia deveremos prestar unidos 
08 nossos serviços o esse municí- 
pio, onde juntos, em tempos pas- 
sados, já disputámos palmo a pal- 
mo, 08 louroa de urna viotorin ou 
08 nggravos de umo derrota hon- 
rosa. 

S. Paulo, 10 de   março   do líiüt- 
JOãO DIAS  PKitKinA. 

(214) 

Café   Beipfio 
Só padece de sezões, febres po- 

lustres, intormittentes ou outro 
qualquer classe do febres, quem 
desconhece o celebre CAFÉ' Blíl- 
R.-\0. (Licor o pijjiilos) Estes ma- 
ravilhosos remédios curam rodicol- 
mcntc estos enfermidades. 

Vonde-ae em todas os phsrmo- 
cias. Deposito: Drogaria Ueirão.— 
Pará. 

Amanhft 
40 contos por fiS 

20 contos por 4t 
10 conto* por ISSoo 

5 oontoa por $75a 

firaiidft L Irii de S. I'aii|. 
 1 nica quu vendo sortes 

O rsmsd o para oallos 
fórmula do dr. Luiz Borretto « prs- 
porado pelo pnarmaceuti'» Mscsdo 
SosrcH, encontra N» na Ph rmocia 
Aurora, A rim Aiiiuia, 66. 

Vidio, lijiiiuo, 
P.AÍja ae a luaico registada. 
         _ ( 226 ) 

Amanhã 
40 conto» por 6$ 

20 conto* por 49 
10 contos por ISftoo 

5 contos  por $75o 
Grande L liirii de S. hú) 
 Única que vendo sorlcs 

O aearcdo   da belleza 
Moças fl senhoras /!« esmerado 

trstsm"nii) alllrmom os moriivilho 
BOH elfeilos do Sci/redit da hclle^a 
n« completa deslniiçiio das sardas, 
espinhas e manchas e a suo parti 
ciliar ocção dl! conservar a cljtis 
dnndolhii um encantador avelluda- 
do, egiisland.i-o nos tons do colo- 
rido o imprfgnondo-lhe suave e de- 
licioso perfume. Encontra se em to- 
dos diogarios, phormacias c casas 
de pi-rfiimariss de S. Paulo e no 
Rio do Juiieiro. na casa de perfu- 
morias finas de Jnão Haptista I^o 
pe.s (1 ruu lio Ouvidor, 78. 

EstojoM i-nru o interior pelo cor- 
reio fi.*fKH) Dirija-se a J. Paula Quei 
roz Júnior. 

168 — RUA    VICTOHIA — 168 
S. PAI LO 

mi-oclonodo estsbelerimenio, qui, 
por iiioiivo bem lustilli-ado, não 
puderam loznr. na primeira iipo<!a, 
e»«me do anno respnitivo, ou 
dl! uma ou mnis matérias das 
que o comfiõeiii, e, na for- 
ma do aviso do Ministério da 
Justiça e Ntgocios Interiores da 
União, do 12 oo moz próximo pas- 
sado, dos qus, nossa mesms òpoea, 
foram reprovados em uma mataria; 

de I a 16   do   abril   próximo que. 
fijluro. durante as boras do e.xpa- 
dientfl, se realizarão «ases e.\ariies, 
e dar-heu a malrimla dos nlu- 
mnos para o vindouro anno Isctívo; 
« rius, siám d.i ums estampilha de 
mil ráis estadual, qus ssrá inutili- 
zada pido supplicante, datando a • 
osaignando a, deverão colloiar na 
margem dos requerimantos lanliu 
vezi-s 6íriüo em rstampilUs ftde- 
raes, quantos os exames fl;iBts qu« 
tiverem do fazer. ^ 

S, Poulo, 1" de mari^ de MHí.I. 

O sacretirio, 
Jo'0 Aufiatto Quírino dou íiqntoà. 

Edital para denuidar devwiar 
•uMnte 

Amanhã 
4o oonto* pop 6S 

2o conto* por 4$ 
Io oontoa por ISSoo 

5 oontoa por $78o 

fíraode Lolcriã de l. Pauiu 
Única que vende sortes 

\ mu LEI DE FALLEXCIi^ 
Edição  pojiuiar 

Formato   minúsculo, é  a  malt 
completa possível 

2$0C)O o exemplai' 

LIVRA»IA   MAISALHAES 

8iit   dí) Cnraniercio  H.  29 
L.c<.fayctte de Toledo 

Advogado.-Rua Capitão Horto, tí.- 
Casa iiranca. 

A's   senhoras 
Que n.io são regularmente assis- 

tidas nos períodos mensaes recom- 
mendamos o uso do sfnmado lie- 
r/ulador da Madre fíeirão, que em 
pouco tempo os regularizará. Ex- 
perimentem e convenccr-se-ão da 
verdade. Vende-se em Iodas os phor- 
miicias. Deposito: Drogario Beirão, 
rua Conselheiro João Alfredo, 103. 
Pará. 

Amai hâ 
4a cantos por 8S 

lio oonto* por 4$ 
Io conto* por l$5oo 

S contos  por $7So 

Gründfi L'lcrii de S. hük 
Única que vende sortes 

O Inspeetor de Serviço ife 
Isolamento e Deslnfe» 
cçfio 
O dr. Oraça Couto, distincto In- 

spector do sprviço de Isolamento e 
Desinfecçõo, ottesto o gronde efflca- 
cio do Pulmonal nos tosses con- 
secutivas ã influenza e nos bron 
chitea chronicas, tendo suo exmo. 
cunhado ficado completomento re- 
stabelecida depois de olgumos doses 
desse prodigioso medicomento. 

Depositários : Uorucl 4 C*. 
 (118) 

Dx: Rubião Meira 
(,/inica medica. 
Hesideric-io—Rua Holvetia, 28 
CJcinsultorio—S. Bento,4ti. 

I As 2 

Uci de Failenoias 
rrabultio organizado por uni dis- 

tincto advogado de conhecido méri- 
to, é um livrinbo que muito inter- 
easo o commercio e aos que se 
dedicam á proSasão do foro. 

A' VENDA NA 
Livraria Magalhães 

Rua do Commercio, 29 
PREQO   2S000 

Amanhã 
40 conto* p<-r 6S 

20 contos por 4s 
10 contos por ISaoO 

5 conto* por S750 

fir.inde L;,ltíii,i lie S. ''anl» 
l.nica que vende sortes 

ED^TAES 
Gymnaslo da Capital do Estado 

de S. Paulo 
De ordem do cidodõo dr. Augusto 

Freire da Silva, director deste 
Gymnusio, faço publico que, de 16 
o 31 do corrente, ochor-se-ão ober- 
tas, nesta Scr-nifarin, do meio-dia 
ás duss horas Ha tarde, as inseri- u uoia que 
peões dos cfindidatos aos exames de   to de todos 

O noiMoii JOHK'MAIIIA IJotnnOl.1., 
IIIZ     IIK     /llnP.ITO    l>A    2.»     VAHA 
nOMMKItcIAI.,    I.KSTA   LAPIfAl.   DE 
8. PAUI.O, BTC. 

Eaco saber   aos  que  o presania 
edilsl virem, ou dalíe   ootioia tive- 
rem, que por este   juiío a cartório 
do ísorivoo  do   l." ofaoio que aste 
subscreve, oorre uma   e-^teouv^o de 
senUnça movida  por Antônio Sa- 
coman Filho  e   oulroi).coatxa,Ca- 
millo   Cresto 4 C,   na   qual, por 
parle doa   exoquenles   me foi diri- 
gido o petição do tbeor seKUinle — 
Exmo. sr. dr. juiz de diraito do 3" 
yoro  Dizem Antônio Sacoman Fi- 
lho, Henrique   bscoman e Ernesto 
bocomon.   que   tendo    obtido   do 
Egrégio Tribunql, sentença contra 
Comillo Cresto 4 C, querem apte- 
aenlor   artigos   de   liq^^davio   da 
mesma   sentença, sucosde,   porám, 
que Csmillo Cresto sócio solidário 
gerente e liquidonte da mesma Ur- 
nio, está ausente desta  capital, em 
logar incerto   e   não sabido.   Pelo 
que, os   supplicantes as  fôrma da 
lei  requerem o v. exa. digne-se de 
sdmitil-os o justificar por meio dss 
testemunhos  aboixo .menqionodas 
o   ausência   do   auppiicado, sendo 
para isso   designado   dia   e   hora. 
Julgado por sentença a justificação, 
requerem o v.   «o, dwab se^n- 
dor passar   os respeeliyos .ediises 
de citação, com deswaaçjo de pra- 
zo, sob pena de revelia.  Do cWeri- 
menlo E. R. Mcè.-S. Paulo, 10 de 
fevereiro de 1903.-O advogado, Ga- 
briel   J.   R.   de  RezendeT-Bitara 
uma eatampilha de duzentos  réis. 
esloduol,   devidamente inuUlisada 
Testemunhas: - Antônio  Isidoro', 
Vicente C. de Camargo— Na qual 
dei o despacho do theór seguinte • 
D  por dependenoia-autuada—sim. 
S).   foulo,   11 de fevereiro de 1903. 
Bpurroul. Ao l.» officio.  S. Paulo 
12 de fevereiro de 1803.   Peiopidas 
I. Komos. E, tendo os suppiíoantes 
justiBcado com    o   prova teatomu- 
nbol o deduzido em sua paticio.' e 
sendo-me os autos conclusos, nellaa 
proferi o aenteoço do theór aomin- 
le;-Julgo por sentenço s juatifica- 
çuo e foço-se por editoes a intima- 
VSni   ^-   ''«"'"•.ÍUdefevareirode 
19U3.  José   Mano   Bourronl.—£m 
virtude do que citoe chaoio a «ate 
meu JUÍZO ao   suppiicado Camillo 
Cresta, na qualidade de socíò soli- 
dário,  gerente e   liquidaute da fir- 
ma Camillo Cresta 4 Cia., para na 
1.' audiência posterior, ao prazo de 
30 dias, ver-se-lhe offerecaros arti- 
gos de liquidoçõo o meamaaenten- 
ça, sob pena   de  revelio;    floando 
outrosim citado paro   todos.os de- 
mais lermos da execução até-Anal. 
r ^"'* 1"* chegue ab confcecimen- 

"' os   interessados man- admissão n qunlquer anno do  cur-1 dei    expedir o Drêsèotíi'   «Ji».i~;,";7- 
80 de   e.stu,los.   dos   olumnos   do | será oíLodo aSi^^â r do .íííiJml 

m iar*io do 
Telegrammas 

(Sereifo especial do CORRBIO 
PAULISTANO) 

Noticias mapitimas 
Bahia, 10. 

O poquete   ingiez   Coleridue   aa- 
hiu hoje deste porto paro o Rio de 
Janeiro. 

- O paquete beige Canoea.t sohiu 
hoje poro o Rio e Santos. 

Rio, 10. 
Kntrodos ; 
Paquete francez Chili, procedente 

de Bordeos, com lisO   passageiros; 
- paquete italiano Cittü di Ge- 

nooa, procedente de Genove, com 
iXiò possageiros. 

Sabidas: 
Vapor ingiez Caeour para o Pa- 

cifico; 
—vapor ingiez Eastern Prince 

paro Nova-York. 

Santos, 10. 
Fnlrados: 
Vapor ingiez Sailor Prince, pro- 

cedente de Kosario de Santa Fé o 
escalas, com 6 dios de viagem, car- 
ga vários gêneros, consignado o 
Ztirrenner Bülow & Cia.; 

—vapor nacional Victori.x, pro- 
cedente de Rio de Janeiro, com 22 
boras de viagem, carga vários gê- 
neros, consignado o F. de Souso 
Dentas ; 

—lugre dinomarquez Aai/nt, pro- 
cedente de Hamburgo, com 66 dias 
de viagem, carga vários gêneros, 
consignado a Schmidl * Trost. 

Despachados: 
\'apor nacional Viciaria para 

Porto Alegre; 
—lugre dinamarquez Maracaibo 

para Hamburgo. 

Vales para min% ^. 
Alfanilega 

om-xxiearcio msmm 

Cofé despachado: 
A Recebedoria despachou, em 10, 

23,9.33 Boccas. 
Sohidoa : 

(Desde o diA 1.*) 
Paro a Kuropa   .   ,   .    48.801 scs. 
ParaoB Estados-Unidos    93.686    > 
Paro Buenos-Aires .   .      —       > 
Csbologem        —       i 

Confronta : 
Em eguol período do SDOO pos- 

sado foi este o movimento da café 
em Santos: 

Entrados   .... 20.398 scs. 
Desdo 1."   .    .   .   . 160.241 > 
Desde 1." de julho 8.404.092 > 
Vendaa  18 000 > 
Stock  1.1Ü9.«49 » 
Base, 4$600 
Mercado colmo. 

PRAÇA   00 RIO 
Rio, 10. 

AS «otradas le houtem, psia 
Krtrada de Ferro Central do Bra- 
sil, por cabotagem e narra a den 
tro foram de 10.137 saccas. tendo 
sido 08 embarques d* 6.076 sac- 
as 

P.xistencia  617.630 saccsa 
Mareado calmo. 
As vendas realizadas tioje oo 

mercado, entre ensaccadores e ex- 
portadores, foram de cerca de 6.000 
saccas, tendo regulado no merr.i- 
do, entre commisssrioa • snsae 
cadores, o preço de 6$700 paro o 
typo n. 7. 

Os  exportadores continuam   re- 
trohidos, havendo pouco negocio. 

PRAÇAS EXTRAN8EIRAS 

CONFRONTO DAS ABERTURAS 

London 
River Plate 
British .    . 
Commercio 
Allemõo   . 

12 lilrt 
12 liHi 
12 l|ll) 
IL- tiia 
IJ d. 

Cotações poro março: 

Havre U 
28 
28 

- Bai.xa 

Mepcailo de café 
MOVIMENTO DE JUNDIAHY 

Jundiahy, 10. 
Foram hoje recebidas,  durante o 

dia, 17.2.38 8ac<';as de café, sendo : 
Paro Santos      ....    UUPi 
Para S. Paulo ....     2.r,'.iU 

PRAÇA OE oANTOS 
DIA   10  OB   MARÇO    DB    1903 

Entradas: 
Caf*   nrjübido boja       19.191 saccas 
Oesil*  o dia   1.'    .     174.213      > 
Média       17.421      > 
Oa«ls I • dsiuttio    6.831.701      > 

Vendas : 
Torsin vnatfidas ho<«   16.000 aac- 

caa.. 
E tisteacia - 
S<oek boja   960.646 saccaoi 
Coteçúes: 
Btsc máxima, 4t300. 
EstacV) do  meroidú -. 
Menatio calmo. 
Passa^^os: 
As p IM4 K«a> foram taoj* t    22.613 

•accas. 
Deale 1.'  Io mez, 1.Õ9.706 saccaa. 
Paata seint nai: 
K pauta f tigorar  doraata a aa- 

msaa é da UO réis. 
Café balde «do : 
tanm bojh oaldaadaa eom émí- 

•o a SsBtoa - 
Ko. JaadiaikT . . 13425 
BDI S. Paoio . . .3.119 
■m Campo Usqio. 586 
No Brás .... atS 
n* Pary   ....    60« 

, Hamburgo. 
I .findres . 
Nova-York 

de 6 pont. 

Ao meio-dia : 

Havre—1[4 de baixa, 
Hamburgo — 1|4 de 

baixa. 

Colações para setem- 
bro : 

BBTATI8TICAS   8KMANAES 

Havre, 7 de março. 
Stock no Hsvre : 
Cafés do Brasil, 2 807.000 contra 

2.779 000. 
Outras procedências. 630,000 con- 

tra 640.00Ó. 

RBTATIBTICAS   MKNRAES 
Hamburgo, 28 de fevereiro. 

Stock em Haburgo ; 
Cafés do Brasil, 1.420.000 contra 

1.400.000 saccas. 
Outras procedências, 140.000 con- 

tra 140.000 saccas. 

NocaYork, S de março. 
O supprimento visível do mundo, 

segundo o estatislica    da  Bulsa de 
Nova York, era hontem de 12 617 000 
contra 12.7()9.000 saccas.   • , 

Rotierdam, 7 de março. 
Estotistico mensal dos srs. Duu- 

ring 4 Zoon : 
Stock no Europa e I-istados L'ni- 

dos: 684.200 contra 587,900 tonela- 
das. 

Entregas na Europa o Estfidos- 
Unidos : 84.200 contra 98.20U tone- 
lodos. 

Supprimento visível do mundo : 
737.4Ô0 contra 766.700 tonelados. 

Mepcado de cambio 
SANTOS, 10. 

BuBNoa-AiHBS, 10 (8 hs). 
Ágio de ouro   127.30 "(„. 

Titules bpasiieipos 
Londres, 10. 

Eram e^tas os cotações na Bolso 
de Londres: 

Apólices, ouro : 
1879, de 4 1|2 oio   .   .    . 82 li2 
1889, de 4 o|o  78 
1896, de 6 0[0 .    .         .    . 90 3(4 
Fundinq-loan  101 3|8 
Oeste Mioos  8U 3|8 

Nova-York.    .   . 
Soberanos.   .   . 

Extremos: 
Conlrn  banquei 

IXIK  .    ,     ,     , 
> í-aixo metriz 

12 1|8 
12 1|8 

4.079 
20.600 

12 11|,32 
12 11|.32 

Bolsa 

.33 3i4 
27 1(4 
27|6 

6 pont. baixa. 

Havre. . . 
Hamburgo. 
I..ondres .   . 

36 1|2 
2» 1(4 
29|6 

Inalterado. 
Alta de 1(2 p(. 

para março. 

36 li4 
S8 3|4 
291- 

T*lai     .   .   . 
Cafe embarcado 
WmuD em 

22.613     > 

«m 8. aiUM 

Haere, 10. 
O mercado de café abriu boje 

com alta de 1|4 de franco da aber- 
tura anterior, cotando-se 34 francoa 
para msrço. 

A cotação para setembro foi de 
36 1(2. alta de 1(4 de franco da abei^ 
tara anterior. 

O mercado de café, ao meio-dia, 
apreacntava 1(4 de baixa. 

Hamburgo, 10. 
O mercado de café abriu hoje 

com alta de 3{4 da at>ertura ante- 
rior, ootando-se 28 pfeaaigs para 
março 

A cotaçio do café para aatambro 
foi boje 29 1(4 pfennigs, 1|2 de alta 
da abertura anterior. 

O mercado, ao meio-dia. apre- 
aetitara baixa de IHi. 

Londres. 10. 
O mareado da cafi abriu boje 

com alta de S d. da abertura ante- 
rior, cotand»ae 28 sbillings para 
março- 

A cotaçio do eafe para aelembf* 
foi de 29 shillinga e 6 penee, alta 
de < penca da abertura antarior. 

fíoea-York, 10. 
O   mercado   de  café  abriu boja 

eom baiaa da t poato* 

lU fas. 
Bancário 12 6|,32 
Particular 12 1(4 
Mercado firme. 

12 ba. 
Bancário 12 fi(.32 
Particular     ....    12 6(16 
Mercado firme. 

4 ha. 
Bancário 12 3(16 
Particular 12 1)4 
Mercado firme. ,> 

 ^"-J-^-^    '■ ^ 

RIO, 10. 
10 bs. 16 ms. 

Banoario 12 6(.32 
Alguns bsncoa ...   12 3(16 
Le.ras 12 7 (.32 
Co.npradores.   .    ,    .    12 1(4 
Mercado firme. 

11 bs. 10 ms. 
Bsncario 12   6|16 
Letras 12 11(32 
Comprsdores.   ...   12   3(8 
Mercado firme. 

2 bs. 
Bancário 12 1)4 
Letras 12 9(.i2 
Compradores.   ...    12 6(16 
Mercado firme. 

3 ba. 40 ma. 
Bsncario   ...       .   12   1(4 
Banco da Republicj .   12   9(.32 
Letras         12   &ilti 
Compradores.   ...    12 lli.32 
Mercado firme. 

PAIUS. 10.(10 ba.) 
C«mbM> sobra Londres. 26,16, 

BRUXBLLAS, 10 (10 hs.) 
Cambio aobre Loodrea, aB,aO. 

NoTA-Yon*, 10 (10 bs) 
CamtMO  sobre   LosdrM. ijS6 3(4. 

OBHOTA, 10 CIO ba) 
Cambio sol.re l.ondr»,   26.18. 

LtawM. 10 (10 ba.) 
Cambio aobre Locdrca, 42 3(8. 

Bc>!<.>s-AtRF.a, 10 (IO bs.) 
Cambio sobre  Londres. 48 3(a 

O cambio 
em S. Paulo 

o mercado hontem so mostrou 
muito firme desde ajates de boro 
offlcial do oberturo. 

As toxos de 12 1(8 e 12 6(32 
eram offerecídos antes dos 10 ho- 
raa pelos bancos, para papel 
prompto. 

Esta ultima taxa era geral na 
abertura. 

A'a 10 boras e 20 minutos era 
geral o colação de 12 3|1B, offere- 
cendo-se repossedo pouco depois o 
12 7(32, taxo quo ae tornou gerol 
ás 10 boraa e 40 minatos, paro sa- 
ques. 

Ao meio-dia os bancos inglezes 
sacovom o 12 1(4 e o Commercio 
e Industrio a 12 9(.S2. 

Nessa occasião o p«pel reposso- 
do era offerecido   o 12 6(16. 

A' 1.1(2 hora os banuoH ingle- 
zes sacavam a 12 6(16 e os oulroa 
a 12 11 (.32. 

Pouco depois das 2 horas prin- 
cipiou a haver certo pânico e não 
80 poude ao certo saber o toxo 
que vigorava, sendo, porém, visí- 
vel a frouxidáo. 

As 2 horas e 20 minutos nor- 
malizou-ae de novo a posição do 
mercado, socondo os bancos River 
Plote, Briiiafa, Italiiino e Commer- 
cio e Industria a 12 1(4 e os ban- 
cos Allemâo e London a 12 6(16. 

Poucos minutos depois offrou- 
-xou, voltando a vigorar nestes doia 
últimos bancos o cambio de 12 9(.32 
e oa outros a 12 1(4, 

A's 3 boras mais fraoo ainda 
era o aspecto  do cambio. 

Os bsncus Commercio e Indus- 
tria, British e River Plate sacavam 
a 12 .3(16 e o allemão e Loudon a 
12 1(4, a dinheiro. 

Perto das 4 boras tinha possado 
completamente o pânico e voltou 
novamente a firmeza '•omeçando o 
London o sacar a 12 9(32 e os de 
móis a 12 1(4. 

O mercado fechou muiío Jlrme 
ri„n mt banco» Italiiino, Allemão e 
BritUk sacando a 12 9/32 e ot 
outros a  72 Õ/JÇ. 

jVo cot rer do dia luiuce negócios 
em papel repm-sadn   nté   1211)32. 

Os extremos foram 12 lt8 e 
12 I3j32. 

O movimento de negccio» foi re- 
gular. 

TKANBACÇÕKS   ItKALIZADAS 

700 letras   do Banco d« 
Credito   Real, 8   "(„ 

200 ideni, idem.  idem   , 
200 letras   do Unnco de 

Credito   Reol,   8  «i» 
^0 .30 dios)    .... 

700 Idem. idem, idem   . 
23 acçòes da Companhia 

Paulista  
2 idem, idem, idem    . 

66 idem, idem, idem    . 
40 idem, idem, idem   . 

1 idem, idem, idem   . 
9 idem, idem, idem 
8 ocções da Companhia 

Paulista.   c(   30   «1. 
1 idem, idem, idem . 
H    lelrns    do     Unnco 

União de S. Paulo. 
letras do Banco 

União d'^ S. Paulo 
(operaç" . do dia 9). 

60 ocções >"> Banco do 
Commercio e In- 
dustrio      

20 ocções da Componliis 
Mogyana (operação 
do dia 9)  

9 idem, idem, idem    . 
2 idem, idem, idem . 
1 idem, idem, idem . 
1 idem. idem, idem   . 

17 idem, idem, idem   . 

65 

33*0'.O 
,S.Í$üOO 

34*000 
34$liOO 

2.ÍO$000 
;'4ii$ooii 
24<l$00<l 
240Í0ÍKI 

2.tO$OW) 

«fiífyiii 
9f)$':0(J 

63$0(Hi j 

liquidação) . . 
Norte de S. Paulo 
Mugvnn» . . , . 
Id.'!H (a 30 dias) .. 
Iil-m .;( 40 oto . 
fdem !!( Ml ojo (a 

■li; (li:i«) . . . 
PftUlfstrt     .... 
Idi.'ii, iderii ( s   -líi 

'íiíSj 
lri.'fii    (a   30   dia.i) 

vont, vend. . . 
liJcrr,,    C|    -30   0(0 

-1 dinheiro)  , 
Idf-Mi   c\ 30 0(0 (a 

■Vi dias)....       — 
lí.    :t(-    V     f\rhv^ 

qu.iri 
J.n'ÍHA»   liypiJTHI.CAhlAS 

!iirii-.o do Credito 
Kpal, « 0|o 30$0<JO 

I !• fíi idem, •( o|ii íeíOOO 
frtern. irlt-iu, 8 o|ti 

(.1 3(( d!as> . . ,36Í000 
l>o-n'o    UDiáo   de 

S   Paulo 65i!0OO 
DP.IIKNTUIIP.S 

Sorocab.Hna (í."hé 
rie,     — 

2.33$000 2.32$000 
L'.3'!-$000 232$000 
10U$000 102$000 

2tlií(;'«) 240*000 

a4fi*000 240Í0(X) 

97Í(X)0 94$000 

27Í0OO 
32#000 

.'12$000 

531000 

66.$000 

63$II00 

.309$000 

232*00" 
232$000 
232*1100 
232*1100 
232í'i<iO 
232^000 

HvXiciaí 
oàveráas 

JUNTA CO.MMERCIAL 
SKSSÃH DE  10 UK UAHÇO   UE 1903 
presidente, dr, Procopio   Malta ; 

secfi tíirio, dr. J.   A.   de    Andrade; 

deputados, João Cândido Martins, 
João Antônio Julíão, Conceição Bas- 
tos e Hippolylo da Silva. 

EXPEDIENTE    ,,.,^- 

Rcquerimentors: 

De De Veccbi & Cia., Bonito '4 
D'I':iia, desta praça, para o erchiva 
menlo de seus distratos socíaes.— 
Archivem-so; 

— de Antônio Benjamin & Ir- 
mãos, denid praça ,■ Itaphnel Pisaiii 
& Cia , da df. Campinas ; Casiriiiro 
Briiga & Hiu. da de Pindair.oiiliun 
gaba, para o arehivamento de nem 
contratos sociaes, —Aicíiivem .se ; 

— de Cunha Cabral & Cin., duHla 
praça, para o rcgifto do .sua llr- 
mo commer ial —Hegiste-se ; 

— do Banco Commerciale Italiano 
de S. Paulo, para o archivamento 
da pul)lica-l6rma da ucta do assem 
blèo geral ordinária realizado em 
2õ de fevereiro ultimo. — Archi- 
ve-se; 

— da Companhia Lupton, desta 
praça, psra o archivamento do nu- 
mero do Diário Ofjh.ial que publi- 
ca a octa da asKembIóa gerol oídi- 
naria realizada em 1 do corrente.— 
Archívese ; 

— de Nestor BHrros. desta praça, 
para o archivamento da procuração 
que lhe passou V. de Sousa Perei- 
ra para tratar de seus negócios,— 
Sellem o requerimento com sello 
eitadual de mil rcÁa; 

— de Osório Sobrinho, para sor 
onnotodo no exemplar do registo 
de sua firma ter transferido a eéde 
de seu estabelecimento comniercísl 

para  a da   estação   do  Guabiroba 
praça de  araras.—Deferido ; 

— de -M Kuel Dand 4 Irmãos, de 
IJetjedoiiro. jiara .serem tranoferidos 
o sua fidiiíi o- livros Diário e Co- 
piridtir, ja i.-í,r-jlizado.s, para a firma 
d>! Miiçii. I Uiintl.—Como requerem, 
em ti rrnf-s ,- 

— cie l)i'.f;o .Machado, paro ser 
prorDKado [loi- mnis 3 onnos o suo 
cíirta d« avaliador commercial.— 
Deferidii: 

— c!e li f. llueno 4 Comp., desto 
praça (lur.') o an.hivamento de feu 
üjslriit.. 1 <iai. -Archive-.se; 

d>- !•;, I'. Hi.eiio 4 Comp., Ka- 
bil Jarot. a Irmão, desta nroça, 
.Miguel lJ,,i,.| .t liriiãos. do de Be- 
be-lüuir., lirtir.posí «, Comp., do de 
Serra .\.;.T.I; i/.ira o archivamento 
de seus CL-ntruius sociaFS.—Archi- 
vem-se ; 

—dii Sá ,iL Pereira, desta praça, 
para o arrlrvame.nlo da altefáç*» 
de seu contrato social. — Archíve- 
se ; 

— de .Sá 4 f^ereiro, Ângelo Ca- 
snrin, fiine.slo de Castro 4 Comp. 
Kabii Jaccb * Irmão, desto praça, 
-Miguel üi.nd 4 Irmãos, da de Be- 
bedouro ; para o registo de suas 
firmas commerciaes. — Registem- 
ae; 

de Ernesto Ischochel, desta 
praça, paro ter admitlido à matrí- 
cula dos commereiantes.—Matricu- 
le se. 

EM SANTOS 

As communicações hontem rece- 

bidos e affixadas no aalio da Praça 
00 Commercio foram aaaagainiãa- 

1 h. 
Papel boncorlo 
Papel porticulor 

4 hs. 
Papel   bancorío   . 
Popel porticulor  .   '. 

CAPE' 
th.        —      Procura 
4 hs.      -     Colmo  . 

ASSOCIAÇÃO COMMERCaAL 
Está como inspector do  mez o 

sr. Victorino Affonso Vianna. 

E. F. U. SOROCÃBANA 
E YTUANA 

IIOVIUKNTO  1)0   õAra 

Dia 10 de março de  1903 
aaooaa 

Descarregados em S. Patilo 1.968 
Descarregados em Prado Chà- 

893 
4.032 

12 31^ ■# 

12 1|4 1 
12 3|18 '1 
12 1)4 

asoo ■1 
.'^ado 

■'$ 

Redespacha'aa no Pary 
Bald^odas em Jundiahy 

Total   .   .   .   7.972 

PORTO DE SANTOS   ' 
VAPORES  BSPBHADOa 

Hamburgo, v. aliem. cPiisz 
Woldemar»   .   , ij 

Southampton, v. ing. «OMiiir, 
be> .47 

Buenos-Aires, v. ital. cDocca 
dl  Galiera> ig 

Cam; 

CHSbf&S   Dfc   PAH.S 

Pari», to (70 *••.) 
Sobre I"»li».   99 7,8 fr*aco« por 

100 liras. 
Sobre   llespaaba. 37200  inm--o» 

por 600 peaelsa. ^ 
Sobre   BarKm.   121 21|32'h«&'Tia leotaçAes : 

por 100 mar os. 

Agie do 
MADUO. 10 0 ba.) 

A' tajBtt de 12 li14 i/ue foi a 
çffirial de Konterx. p,tri Uírat a 
90 dias de fi^Ux, *i btra ester- 
lina eale rj$592. o frar co $779 e 
o mnrro $961. 

t9i794, o /nu*,., íffST. o mano 
$971. a li^n •talicta $790 /vm 
ríis fortet $361  r   ., dolir/r 4$'/i9. 

Apólices do Estado 
Aooliesa gersu* f< *'* 
Idem,     idem   (em- 

préstimo d» 1H961 
Primeiro smprest 
Terosfn)       • 
Quarto 
Üuinto 

\ etpfts tir Curr.Tf! 
d*    S.-iitos    (1.* 
emissão) .i 

Idem.    idem    (2.» 
emissão)    .   .    . 

Idem, idem   de S. 
Carlos (3'série) 

Idem. idem de Ca 
sa Branca    .   . 

Letras da Csmus 
da Campinas.   . 

LetTSH  JS ClPiSrr 
d« f.spiTary 

Letras da C/mart 
d«SsDU HiU rtr 
Pssss-OuAtrf. 

Letras da Csmsra 
de S   Cruz   das 
Palmeiras     .   . 

976*000 
980*000 

— 8.^$000 

80*600 

84«600 

80*000 

76*000 

tOSUW 

lOUlOOO 

67*000 

79$00«» 

83*000 

Eanco do   Commercio  e Industria de Ss Faiüo 
Balancete em 28 de fevereiro de 1903 - 

e  Campinas 

.*í, t 

Comprehendendo  as  operações  das  filiaes   de   Santos -  .'■.v.-jt' 

J%.9Z'TrWV9» 

r3$O0O 

CARTEIIIA t 
Letras descontadas.... 
Letras a cobrar por conta própria 
Effeiloft a  receber   por   conta de 

terceiros       ... 

COWTAS   COnRKNTKS: 

Saldos devedores por empréstimos 
e odeantoiMcntos. 

CAUçõES E VALOIIES DEPOSITABOS : 
Em   penhor mercsntil cm garan- 

tia   dos   empréstimos e adeen- 
tamentos acima .... 

Valores   em    deposito   por conta 
de tiírceiros  

Caução do directorio 

TlTLI.OS   EM   Ll^llUAÇÃO: 
Saldo desta conta   .... 

14..306:914$49n 
30:204*;í20 

1.7Õ4:8I4$026        16.090:932*841 

76$00O   f»Sia) PEaTBNCENTEa 

I (a 

«lirwo 

Syadical 
A rateara   Sjadicil   úr»   Corre- 

lare- nffi^aa koatem   ss   ««((aiates | 

• vista 
12 1|8 

7W 
f7I 
740 

90 4,' 
Londres.   .   . U li4 
Psris .... 77« 
Hamburgo «81 
Itália.   .   .   . 

VPortusal   .   . , 

Cotiimere<o 
dostris 

Lavradores 
S. Psolc 
Uaiio de h. pBOi 
Cradilo Raai  C*r 

tairs  ^Tp^^"*-'' 
fia 

Comcers^'*   ><• 
liaso   .... 

ladonris*   Arr;<» 
nm»»   . .   .    3á$0r« 

cqaPAaaiAS 
BraKaatioa , 
Aaiaretica 
ladostnal   de   S. 

Paulo   ....       — 
Uxo-Hsrd? 
Sorora^iBs eYiaa- 

ma .   .   . 
Maekaaica 
LuptOB.   .   . 
Melhorsaieslr.* ■4' 

Brc'^*. .- c 60f 
realisado*. 

T«iapkoaica. 

320*000 .306*000 
80*000 
7.'i*noo 
47*000 

— 26*000 

4ó|»0 

10n*í rt» 
1-lftO 

VALORES    E   PIKIIOS 
AO  BAKCO; 

Propriedades do Banco. 
Apoli<,'es   gemes      .... 
Acções   da    Companhia   Paulista 

de Mas Férreas e Fluvioes 
Acções   ca   Companhia Mogyana 

de Estr..d.is de Ferro 
ArçOes lio Búacos .... 

DlVEnSAS   COSTAS : 

Juroa, gastos geraes, etc. 
Estampilhas e aellos ^      . 

CoRHKspnnoF.üTKa !io PAIZ E tro Es- 
TIlAJir.EIllO 

Sal .k> a di»poai<.-ão deeie Bano 

Caii*: ..■■    2L-^'L     . 
Saldo   em  ma^da corrente nesta 

n^atriz e fí^ioes  .... 

16.4õõ:594$6.Sli 

4.40õ;0;t7*.-<00 
12ü:<KiUíM>IO 

25f 7.T8$«3'» 
6:701 J^4JII 

^^.^^■iHii$^■J^^ 

427 fi3><$.-/|i| 

»0:.'«716«I24I 
if::««;*ir<i 

12.661:97.3*114 

19.930:6.32*130 

24:740*000 

CAPITAL 

FUNDO DE  RESERVA 

FLNDO  DE 

' te.ooftooo|too 

FENSAO 

DOS   DO  BANCO . 
AOS    EMPRKOA- 

8.000K)009000 

600«00$000 

■ ,1 

LUCROS E PERDAS: 
Soldo desta conta 

DEPOSITAHTKS : 

Por letras e a prazo fixo . 

COHTAB  CORRENTr.S : 

Soldos credores nesta mstriz e 
filioes, em conta de moTi- 
mento  

GARANTIAS 

VAI.OREa : 
DIVERSAS OOTROa 

Cauções depositadas.    .    . 
Valores pertencentes a ter- 

ceiros e effeitossreceljer 
por conto de terceiros 

Caução da   Üirectoria . 

310:377$618        8.81(h377|618 

2.828:206$200 

39.836J10$306       n7M*|l|M0 

16.461 .Wtt*30 

8.169:8S1|62« 
12OKl0^0ÕO 

I 

3.7:t4 t;4«i>aiu 

JT>; 774#:?21 

7.(i 4:34i*Ml 

iXiXitU^Mt 

DIVIDENDOS : 

Saldoa nio reclamadoa 

DrVERSAS  CONTAS : 

Commissões, descontos, ele. 

<k>HRBSPO!IDENTES    HO  PAIZ    E  NO 
EjrrRA.xr,EIBO: 

Saldo a fav«r dos mesmoai 
■i 

m 

2t.73liiHHll| 

1»4M|M0 

4»2.7S4|a8S 

2««24fBao 

n.'ínr»t ^:íHU aafitíí 
A-a- 
«3 94I4«3*343 

IM i UaaaSpwüiaXfc 

BIO, IO de msrço de 19119. 
S. E. «os   O. 

ANTôNIO PRADO, prssidsBta. 
i. UcsiROz LACBBiuk, diteeSor geiaaia. 

■■■i 



m CriRREIO  PAULISTANO— Quartafeira, 11   de Margo de 
• pulilírailo prlii Inipri-nnn    ritilo • 
pMMdO  nMlH    inilllnl   ili'   S    |>AulO, 
■OM fi I1K iiian.n iln l!M):i IJi (''run- 
nUco Curlun (ia Silvairii, raurovenle 
(uramenUdo o aaoravj. K «ii, l''ran- 
»iit<'0 ('.trio* de Andrade, fmrjvüo 
tul>M'revi. JoKi' Mariu Hnuiiiiiit.— 
KaU conlormp — O ««crivâo hran- 
cioco r.arlca de Andrade. 

diat • EdlUI mn o prtio de 30 
nivcnta dias 

O RiUAiiÂo JiM/. auiiHTiruru IIKSTK 
IKRMO  I» JAIIIIAIIIAIIYMA, IMlMAIt' 
<:A    HA lioA   ViHiA,   KHIAIKI   I>0 

PAUANA'. 

Kaco aaber toa que o prmiinto 
adiul virem, <|iie |>ür parte doa 
auppíioantaa UoiiiinKon Antônio da 
Cunha o aua mulher, me loi lujta a 
pelivdo do teor a«f[ulntc: lllmo. xr. 
jui/ aubalituto. 1)1/. o uoronol l)o- 
minKOa Antônio da Cunha o aua 
mulher, por acu procurador oliaixo 
nomeado, que tendo aenhoren o 
poaauldorea da in<>l;idc da HÍluai;(lo 
Boa Ksperanva, ha niaía do 60 an- 
noa por ai e aeiia anteresaoreR, (Oo<:ii. 
n. 1,   ü, .1, i e   fi), cujo   houveram 
rior compra (Doe. n. H), o, eatà ei- 
uada neate município, no loKar do 

nominado Uoa Eapcran^a, debaixo 
da aerra do meamo nome, Hondo 
iuaa diviaas aa Hefuinteii; princi- 
pia na aerra da Uoa ICsperam/a, 
onde divide com OH campo» da 
Samambaia, na invornada—Man- 
gueira—, aoKuindo por uma vertente 
ou arrolo denominado (iaio-Cahido ; 
principia polo nascente do nnl o 
■efçue abeirando a serra dividindo 
com Manuel Joio da Trindade : ao 
poente por uma picada, que 
tem um pinheiro com a marca 
K em frente de um arrolo cha- 
mado Uom Jardim, se^uo pela 
picada até o arrolo e acRue o 
arrolo acima até fazer uma volta 
em frente de um morrinho; prin- 
cipia à esquerda pelo pinheiro de 
marca K, atravessando por uma 
picada o morro a um arrolo que 
vem da roça do senhor Uucno e 
■e^e por elle acima até principior 
uma picada que divide com o mes- 
mo Hueno: atravessa o arrolo do 
Bom Iteliro e segue por uma ver- 
tente acima até uma divisa de ma- 
deira em pé, seguindo por ellc abai- 
xo a um pinheiro de marca K, e 
dahi aeRUo até ao arrolo do Bom 
Retiro, seguindo por elle abaixo 
até um arrolo que vem da caaa de 
Lúcio Martina da Luz e segue ar- 
roio acima até um arroio que vem 
do norte, dividindo com Manuel 
João da Trindade e segue este ar- 
rolo acima até ao pinheiro lavrado 
em quadro e dahi segue por uma 
picada acima até um pinheiro de 
marca K, que divide com f.eonci 
Cardoso de Lima e dahi spgue por 
uma picada até um cedro na ca- 
poeira de Lúcio Martins c conti- 
nua por um eapigSo abaixo até o 
arroio do André e segue urrolo 
aoima até um pinheiro de marca 
K do lado eaquerdo, na frente de 
um eapigão, abi principia uma pi- 
cada e seguaporella acima até um 
pinheiro de marca K,e segue por elle 
abaixo até a Campina grande e o ar- 
l«io da Bôa Esperança e o mesmo 
•rroio na volta chamada do Bom- 
Retiro e segue o arroio da Boa 
Esperança acima, atravessandoo 
•obe elle acima até ao arroio do 
Gaio e segue por este acima até 
uma certa altura onde tem um pi- 
nheiro de marca K o dahi segue 
por uma picada a esquerda que 
atravessa uma coxilba em frent« 
de uma vertente ou arroio. do Gaio- 
Caludo e sobe pelo dito arroio até 
onde principiou; que, achando-se 
«m commum com outros sócios a 
referida propriedade, querem os 
•upplicantes fazel-a medir, dividir 
e demarcar judicialmente, por ha 
v«r dentre os condôminos alguns 
ausentes em logar não sabido e al- 
guns orphans, e, para isso reque- 
rem as citações pessoaes dos con- 
dôminos e confrontantes residen- 
te* neste termo, que são: Francis- 
co Corrêa de Mello e Joaquim Cor- 
rêa de Mello, residentes no logar 
Gentio, Gaudencio Corrêa de Mello, 
residente na Boa Ksperança, José 
Marinho de Mello Lèlé e Pacifico 
Ferreira de Mello, residentes no 
Joguaricatú e Antônio de Mello 
Branco, residente no Matto-Dentro, 
todos estes condomínios, e os con- 
frontantes dr. Joaquim Pereira Fe- 
licio, reaidente nesta villa, Silverio 
Baptista Carneiro, Appoilinario de 
Mello e Feliciano Domingues de 
Faria, residentes na Boa-Esperança, 
Damasio Rodrigues das Neves, rs- 
aidente na Água Clara, e Braz C.i- 
furno, residente no Gentio ; e os 
citações por editaes de SO dias 
dos condomínios ausentes neste Es- 
tado : Maria de Jesus Branco, Ma- 
ria do Nascimento Branco. Gene- 
rosa Branco de Araújo e Cypria- 
no de Mello Uranco ; e mais a.s 
citações por editaes de 90 dias, doa 
<x>ndominios ausentes no Ksisdo 
de S. Paulo ; Joaquim Branco ile 
Mello e Antônio Ferreira de Mel- 
lo, afim de verem proceder a me- 
dição, divieSo e demarcação reque- 
rida, apresentarem seus títulos e 
abonarem-se nas quotas res|)ecli- 
vas, sob as penas da lei, para o 
que se louvarão em peritos para 
agrimensor e arbitradores, na pri- 
meira audiência deste juizo depois 
de feitas todas as riotações e decor- 
rido o prazo dos editaes, sob pena 
de revelia, ficando IOííO citados para 
todos os termos da ac<;ão até fi- 
nal sentença. Avelia-se a acião cm 
um conto e quinhentos mil reis. 
nestes termos pede deferimento. 
Jaguariabyra, 17 de fevereiro de 
1903. O advogado Eurides Cunha. 
Acompanha uma procuração e n 
documentos. E. Cunha. N. 800 pg. 
oito cento* réis em falta de estam- 
pilba. Jaguariabyra, 17 de fevereiro 
delflOS. O ogenteP.Camargo. Em pe- 
tiçio dei o despacho do theõr se- 
guinte ; A. Como requer passe-se 
mãni^lado e os editaes. Jaguariahvra, 
17 de i'<?vereiro de 1903. E. Ribas. 
E tendo o* suppiicantes justificado 
• auaeaci* allcgada em sua peti- 
ção e sendo-me os autos conclusos, 
favrei a sentença do theõr seguinte: 
Visto achar se provado pelo depoi- 
mento das testemunhas que os 
■uppiicados Maria de Jesus Bran- 
co, Maria do Nascimento Branco, 
Generosa Branco de Araújo. Cy- 
priano d* Mello Branco, Joaquim 
BrSDOo de Mello e Antônio Ferrei- 
ra dx Mello se acham ausentes em 
logsr incerto e não sabido, hei por 
iostiflcada a ausência e psssem-re 
o* editaea, de trinta dias e noventa 
dias, de citação. Jaguariabyra, 17 
de fevereiro de 1903 Eduardo da 
Silva Ribas. Em virtude do que 
■aado ao official de justiça, fazer 
a* c)t</-ões requeridas e chamar a 
este juízo o* suppiicados .Maria de 
Jesus Branco. Maria do NaRi-imen 
to Branco, Geoero** Branco de 
Araújo, Cypriano de .Mello Brsn- 
pa, Joaquim Branco de Mello e 
i^tofiio Ferreira de .Mello, para 
na primeira audiência posterior è, 
fg(p,'f,-«io do prazo virem propor 
oontra'e''a* '"'<* acção de dnisão 
e demarca.'*<>• ílcando logo citados 
par* o* dem*.'* t«rmos rta ar.;ão, 
até anel sentença, •«*' pena de rc- 
»*li*. E, para conhe,'^»«*to de to- 
dos, se passou o pre»'"'* * ."Jisi» 
dois de egual thíOr, que ,'"*'* f**' 
blicsdo* e affixado*, no io^ar do 
••tylo, lavrando se ■ compeU7<i* 
certidão. Dado e passado neata 
Tilla de Jaguariabyra act dezenovs 
dia* do mez d-: fevereiro de mil 
aovecenlos e lre>> Eu. Joaquim Al- 
ves de Almeida. »«'--ivão. o escrevi. 
—Eduardo da Silca fít/jn^. 

Taxa de oiiniuina de água e obra* 
cxtraordlnarlna 

l'iii'(i publiiu>, pura ninhecimenlo 
dos inlorenHados e em oliedieniiii 
ao artigo 17 % ]l." ilo decreto n. 
lODH. de 31 do iiie/. proxiino p»H>a- 
do, que as rontsH de ogiia e obras 
extraordinárias, referentes «o» me- 
zes do de/i'mliro e iiiiiuiru ultliiiua, 
ealAo Hcndo nrrrrsilada* petos r» 
sp«<!tivoH eoliradores. 

OutroHlin, Isco seienle que as 
contas referentes ao me/, dn janei- 
ro vAo cliniicnlIiidaK loni a minha 
ruhricn- .1 /'.'//Ií.í(II—e iis anterio- 
res lom a rubrica dn dr. adiiii 
niNtrador da llectelieiloria, a i'U|<i 
liirgo eiiliiVH alleclo esse  serviço. 

Sei'c;ão de águas « obras extra- 
ordinárias da capital, em lU du 
março de IWl.l, 

Antônio Krnesto dn Silra, 
Chefe em  i.ommiasão. 

(2I3> 

Edital n. O 
lUfOHrOH   IIK   iNDUHrillAB   K   PlIO- 

1'IHSCIF.S   R  l>K   I.ICKNÇA. 
O chefe du Recebeiloria do The- 

souro Muni(<ipal, abaixo asslgnado, 
avisa aos interessados que, do 1°, a 
31 de março p. f., proccderA, A boc- 
ca do cofre, A arre<'adaçrio dos im- 
postos do IndustriaHC Profissões e 
da parte lançada do de Licença. 

Os contribuintes que pagarem 
neste pra/.o, gosarão do abatimen- 
to de 20 "i^ ; e, aqiiolles que o não 
fizerem, alem de perderem o direi- 
to ao abatimento, incorrcrüo nas 
multas rcgulamentares. 

O abatimento sò ú concedido aos 
impostos do Industrias o Profissões. 

Tbesouro Municipal doS. Paulo, 
21 do fevereiro do 1903. 

O chefe, 
F. A. de Olireira Filho. 

(329; 

Escola de Pharmacia 
Do ordem do sr. director, dr. 

Braulio Gomes, faço publico que 
no dia 13 do corrente (sexta-feira 
próxima). As 7 1|2 horas da ma- 
nhõ, serão chamados a exame de 
prati(!08 de pliarmacia os srs. An 
tonio Pereira dos Santos, Francisco 
Antônio Paulino, Aiiibrosio Ito 
cuhv, João Chrispiniano da Silva 
e João Pinheiro de Almeida, q^uc 
deverão fazer as suas inscrlpçoes 
com a devida antecedência. 

Secretaria da Escola de Pharma- 
cia de S. Paulo, 7 de Morço de 
1903. 

O secretario. 
Pereira Corsino 

DIrectorla   do   Serviço   Sanitário 
Sendo o pernilongo rajado (ste- 

gomyin faaiUuta), espécie que tem 
o habito de picar durante o dia e 
principalmente de madrugada e ao 
anoitecer, o atjente rnais artiro da 
firopagat;ão da febre ainarella, 

aço publico, de ordem do sr. dr. 
director do Serviço Sanitário, que, 
de accõrdo com o art. 1Í5 do re- 
gulamento de bygiene serão mul- 
tados em 200$ os proprietários ou 
locatários que conservarem oguas 
estagnadas, que servem de viveiros 
de pernilongos, tanto dentro como 
fóia das habitações. Outrosim in- 
correrão na mesma multa todos 
aquelles aue não tiverem os quin- 
taes roçados e perfcit.-mente lim- 
pos de modo a fncilitHr a ín.spe- 
cção e remoção dus Ixius velhas, 
pedaços de garrafos e quín^sqner ou- 
tros receptaculos de Ofriias do chu- 
vas, que muitas vi.zes NO acham 
occullos debaixo du mntto, con- 
stituindo um excelleuli' meio para 
creaçâo das larvas do ■>Ce;iomyia 
fasciata. Egualmcnte ínro publico 
que 08 viveiros princjput-M dos per 
nilongos rajados tem eido ultima- 
mente encontrados nesta capiial 
nos bairros de Santa Ipbivenia, 
largo do Arouche, villo Buíirque e 
seus arredores. 

Secretaria da   Dircctoria do Ser- 
viço Sanitário. 

S. Paulo. 
Dr.  Theodoro   nrii/ma, 

Secrítsrio iiilíüino. 
BI^^TXSfTa. -«T^IUTCUSSOMIB 

AViSOfS 
Agradecimento 
. José Kranc-iero, Mnria 

^áij/        Gomes de Jesus,  \i';to- 

a Iodas as 

rino l''rancisi'0, Hene- 
dicta do Andrade, Jusli- 
no AuKuslo, José da 
Cruz, .Mipur-I de .lesus 
l''erreira, lillios, noras e 
netos, aKi"fl<l''<'em sum- 
momeiite reronliecidos 
pessoas (.lue ínionipanlia 

rani os restos moriaes de sua sem- 
pre cliorada niàe, soiíca e avu 

Maria Rita 
h sua ultima morada 

Por este aclo de fír-aiidão desde 
já se confessam sunimaniente re- 
conhecidos. 

S. Paulo, 10-3-H0,i. 

E. F. U.  Sopocabana 
e Ytúana 

TASSKS 
Todas   as    pessoas    que tiverem 

<passe6> firmados    pela   antiga ad- 
ministração,   devem    aprpsental-os 
ao eaeriptorio da .Siipii-mtendencia 
até o fim    do   corrente   mez, para 
serem reformados, porque a come- 
çar de   abril p. futuro    não   serão 
mais validos os antigos passei. 

S. Paulo, 6 de março de 1(103. 
Alfredo Mata, 
Superintendente. 

(IHS) 

Ao commepcio 
Ernesto de Castro í Cia., sue 

cessores de E. P. Bueno t Cia., 
communicam ao commercio em ge- 
ral, qiie continuam explorando o 
mesmo ramo de negocio, assumin- 
do a responsabilidade de lodo o 
activo e passivo da   extincta firma. 

S. Paulo, 10 de março de 1903. 

(assignado) Emento de Castro.( Cia. 

PRdCIBís l llFFERTiS 

de 

_AnnuiiLCÍ08| 
Amanhã j 

'O conUia po' í}$000 i 
20 I!   ritOH por 4$0OOí 

IO contoa p T   l$60ü 
5 Cüiito» pur  $760 

(irH'i''(i  l.nlrriii il   S. I\iiilii 
Uniua que vendii srjrirs 

Laemmúrt & ü. 
LIVREIROS-EDITORES 

nio    de    sTanoiro 
e 3- r-txvilo 

— >(n     - 

Moções ♦♦♦♦♦♦ 
de   Cosfnogi<>«tphia 

( III.   IMil     llll>.\.   Ili.il ) 

do RAUL   VILLA    LOBOS! 
S?." e//i*''íio 

rorreiífi   e  uiiifinentadft   e nriitidít 
roín    vr    t/rarttrfi.-i 

Preço 3$000 
Registado pelo correio.   .   3$500 

Certamente é reeommendação fa- 
vorável '> fado de appareeer em' 2.* 
edirão este coiripendio qiie, Hem go- 
ssr dr^ bafejo oflicinl, soube inipor- 
sc porá o ensino denta disciplina, 
nos diversos estabelecimentos do 
ICstadu. 

O mcthodo seguido pelo autor é 
o mais simples possível, conduzin- 
do o leitor insensivelmentee de um 
modo pratico a compiehensão níti- 
da lio assunipto. As figuras inter- 
caladas no texto niiNiliaiii podcro- 
sanientn a oxposiíão que é clara o 
melhodica como convém cm livros 
didacticos. 

—.oc — 
A' venda na Livraria Iniversal 

e Papelaria de 

Laemmert   &   Cia. 
Rua 15 de Novembro, 32.-S. Paulo 

(211) 

Amanhã 
40 contos por 6$ 

' 20 contos pop 4$ 
10 contos pop ISSOO 

8 contos pop $750 

Grande Lolcria de S..P.IIIü 
Única que vende sortes 

Curso ie prepaníorios 
o ^professor Alfredo Ferreira 

Paulino, auxiliado por professores 
competentes o conhecidos, avisa 
aos srs. alumnos candidstos a e.xa- 
mes de preparatórios, que abriu um 
curso completo das disciplinas e.NÍ 
gidas para matricula em qualquer 
dos   institutos   de ensino superior. 

Os interessados podem dirigir-se 
à residência do annuncionte á rua 
S. Joaquim, n. 58 (provisoriamente), 
das 7 horas da manhã até ao meio- 
dia. 

Pagamento  adeanlado. 
As aulas começarão a funceionar 

a 20 de   março,   inr.preterivelmente. 

Amanha 
40 contos por 6$000 

20 contos por 4$000 
IO contos por I $500 

5 contos por $750 

llr ndc idlciia de S. Paulo 
l.'nico que vende sortes 

Sitio de Ganna 
Vende-se ou troco-ae por prédios 

nesta cidade um excellente sitio, 
próximo da Estação de S. João, 
contendo caaa do morada c depen- 
dências, engenho para fabrico de 
aguardente, movido por importante 
força hydraulica, com todos os acces- 
sorios o cesa de tijoUos coberta de 
telhas, pastos novos, um pequeno 
pomar, duas abundantes aguadas ; 
com plantações de canna maiura o 
cereaes, barro para telhas e tijoi- 
los, grandes pedreiras e í-í- alquei- 
res de cxcellcntett terras, sendo par- 
te em- capoeiras altos. O sitio se 
acha dividido jiidii-ialmcnte e col- 
locado em lo-^íir muito prC')irío pa 
ra negoi.-io. 'Irata-so íi rua do Car- 
mo, 3«-A. i.Uir,) 

Amanhã 
40 contos por 6$000 

20 CJntos por 4$000 
IO contos por I $500 

5 contos por $750 

Grande Luleriü de S. Paulo 
Tnica que vende sortes 

X Climoa. nv0cliaa. 

# Coasultorio 

* Raa de  Caniaerol*. 4-B 

Z (iMiiisnci* 

X 72, Rua   Consolação, 72 T 

TkLXPHOlffc,   l« 

Consultas.   4s*   12 
Jt tarde 

COPEIBA — Piecisase de 
uma boa criada, séria, com 
pratica de todos o« servi- 
ços de cafa de fanáiii, exi- 

ge-se boa referencia, á rua t^onse- 
heiro Nebias, n. 9ã. 

MPRESTIMO EM   01 HO. 
—O   corretor   official   Joa- 
?uim   Eugênio   do   Amaral 

'into    tem    a    quantia   de 
500.000 francosfquinheiitusmil fran- 
roe;.   para cc.i:ocar   sob  caução de 
scçõeu da Companhia Paulista. Ju- | 
ro de 7 '(o. Prazo de 1 a 3   annos. ' 
Pagamento   semestral:   adeanta-se 1 
200 francos, fraci/ão integrada.   Es- j 
criptorio: Tra\essa do Ccmmercio, \ 
8-C ;   residência    rua Victoria, lOh. 

I'VAS   a   5#000 o par sobre | 
medida, na grande fabrica da \ 
rua da   Boa Vista,   i,   perto i 
d* rua fjuinze de Plorembro. j 

3. P«ulo. (131) 

♦ 

í 

Amanhã 
40 contos por 6$000 

20 contos por 4$000 
IO contos por  I $500 

5 contos por $750 

Gr. nic Loleria de S. PüUIO 
I uica que vende sortes 

PCL para anibpwlho 
yendr-se   ne   escriptorlo 

deatc (Oraal a 5$ a arroba. 

RESTAURANTE 

MAGNAN 
Cozinla Je 1." orJein 

Almoços, 
jantareSy 

ceias   e 
banquetes 

Preços moderados 
Rna do Rosário, 21 

Proprietário: 

Magnan   José 

Nflo loiam 
E 

depi»is nâ') se queixam 
Soffiü do oatuinago e du» Iniesli 

aos só quem nlu conhoce o 

Elixir Ciiitr i 
Oinrrhéa — 1 colher de a *m 2 

hora* • quando houver também 
lebre, adiiiinistra-sH, ainiiiltanoo' 
moiile com o Kliwir • intru,2 dú»«s 
ie bi niiliilintu de   qiiiriina por dia. 

1'/ iiilailivel a eiirs, • aqiinlle que 
aio ficar curado nio pagará nada 
pelo remédio. 

DentiçXo das crjanças. As crian 
ças, neHtü enooa, qiiasi sompra fi- 
cam atacadas de diarrhéa. fohro, 
vômitos, n para isso não ha melhor 
remédio do qu« o lüiair Cintra 

DyHftepitia— falta do appelito, di- 
geiilao difflcil, dór de estômago, 
duas, trc» ou mais eolheres por dia 
do Kl.IXIlt CINTMA ou KLIXIH 
PliClIUKY COMPOSTO- prepa- 
rada do pharmaceuiico Antônio 
Pinto N. Cintra. 

Soffre de gonorrhéa só quem nio 
counece n inlallivel 

InjecçSo   Cintra 
Kncuiilra-sn em todas us pbarma- 

eta» e drogarias. 
Crianças com diarriiéas  e  bichas 

lllnio. sr. Antônio Pinto Nunes 
Cintra.—Venho, cm abono da ver- 
dade, confirmar por csc^riiito que 
empreguei o Elixir do Puchury 
Composto, por v. s. preparado, em 
pessoas de minha cbsa e mais 
crianças do empregados e vizinhos 
da la/.cnda do meu irmão coronel 
Lui/. de Sousa Leite, que soffriam 
de diarrhéa n dyaentcria,com febre 
e vermes e que nâu falhou um sò 
dos doüo ou mais casos em que 
empreguei. 

Lom estima subscrevo-me de v, *. 
att.*, obr.° o cr.". — Franritco de 
Pauln Leite 

Amanhã 
4o contas pop 6$ 

2o contos «fop 4$ 
Io contos pop l$5oo 

8 contos pop S75o 

Grande Loteria ds l. Paulo 
Única que vende sortes 

^32 «!i 

Rua Episcopal,  n. 

Amanhã 
40 contos pop 6$00O 

20 contos pop 4$000 
10 contos pop ISSOO 

5 contos pop $7S0 

Grande Loteria de S. Paulo 
Inica que vende sortes 

DENTISTA 

( uiz    Gomes 

♦ ♦♦"r* 

Cirurgião dentista, es- 
pecialidade em trabalho 
de ouro, platina, cellu- 
loide, porcellana, vulco- 
nite e preto da índia, 
Bridge work, ou denta- 
durae, absolulameule 
sem chapa, por processo 
novo e garantido, den- 
tes a Pivot, co-ôas de 
ouro, obturnçõcs a ouro, 
platina, esmalte, grani- 
to, porcellana, celiuloide, 
marfim e cim-into. 

Kxtracções de dentes 
sem a minima dôr, trn 
balhos garantidos e pre- 

S   ços módicos. Gabinete e 
Z    residência : 

S. JoSo, 5 g   Lndeira   de 

i9—m——mmm 

Amanha 
40 contos pop GSOOO 

20 cantos  or 4$000 
10 contoa por l$500 

5 contas pop $750 

Grande Loteria de S. Paulo 
I. nica que vende sortes 

Automóvel 
Vende-sc um compieta- 

mcnte novoi com accom- 
modaçSes papa 8 pes- 
soas, força de 10 caval- 
los, dos fabpicantes Benz 
tt Co.| de Mannlieim. 

Tpatap na casa Llon A 
Co., pua do Commspcio, 
n. 3, em 8. Paulo, e Ppa- 
ça da Republica, 34, em 
Santos. 

Amanhã 
40 contos pop GSOOO 

20 contos pop 4$000 
10 contos pop ISSOO 

S contos pop S7S0 

Grande Loteria d S' Paulo 
l nica que vende sortes 

Especiíifo contra a raquèclie 
de    BENOFRE 

lllmo. sr. Servulo Oenofre. 
dislincto pharmuceutico 

Nesta. 
Tenho o prazer de communicar- 

ibe que os seus preparados Xarope 
e Elueir contra a loqueluvhe, de- 
ram e.xcellente resultado em meus 
filhos, estando todos restabelecidos. 

Com muitos agradecimentos me 
subscrevo 

Collega, am.' obr' 
Or. Braulio Gomes. 

Fabrica: Rua S João. n. IBO.—S. 
Paulo. Deposito: Orlando Rangel, 
ma Gonçalves Dias, D. 41.—Rio de 
Janeiro, Drogaria Colombo. — San- 
to*. 

4S 

Amanhã 
4o centos pap 6S 

2e contoa po 
Io contoa pop ISSoo 

S contos pop S7So 

Lsteril de S. Fãoi} 
]je vende sorte» 

G-uie 
I ne 

Amanhã 
40 ennloa pop 68000 

20 contos por 4S000 
10 contos por 18500 

9 contos por S780 

Grinde Loteria de S. P.ulo 
llnica que venda sortes 

BRAGA, NUNES A COMP. 

Felirf) aioarella 
Kibeirilo Prelo, S. Simâo. S.Jose 

do Hiü P«rdo; soubemos quo des- 
sas pragas foram leitos diverso* 
(lediaos do 
Vinho Ouinado Fpsund 

Ballop A Cia—Toplno 
n nós auguramos, que com esto in- 
lallivel preventivo, logo desappareça 
o torrivel morhun. 

CJO MAAISS^ R.I05Í 
-♦:-:_^;i_r:;#=:=- 

Rlo de immmlrm *í 

OHl   o.A.vm' 

sa*  Paulo 

1% hiimlb tle líiiiaiiinü, ü lu k Conceição, n 68 
híJ>>.TrLlSí o Caixa PaiUI, o. (KM 

EM   8 AH TO 8 t-<« 
TBI-iHlIS-R.A.PHIOO :      '• OMAN „ 

**-J DEPOSITO 

Amanhã 
40 contoa por 6'1)000 

20 contoa por 4S000 
10 contoa pop ISSOO    I 

5 contos pop S7S0 

Grande Loteria de S. Paulo 
('nica que vende sortes 

AlITlImTICOS 
DuiieiiTA i\mm 

MAKCA   l(KlilH'l'AOA 

Aoy uccci^scm fie aslhrna, 
(ieiluxo, calanluis, inlluen- 
zas, brnnchites, rnsfriamcri- 
tos o todas as molostias dos 
oivams respiratoriiis, ces- 
sam immediatameiile com o 
uso deste maravilhoso niudi- 
camento, ti-azendo ao doente 
uma expectoraçito iianca e 
um somriü calmo e tran- 
qudlü. 

DEPOSITAIIIOS : 

Em S. Paulo:   BARUEL   A   C. 
Kio do Janeiro: 

Bragança,    CId   A   Comp. 
Rua   dos   Ourives,   n. 38       (229) 

SAPOLIO 
UIISC08 IMPORTADORES 

—. PKI.OS 

PortuB  de   Rio   de Janeiro e Santos 

HASENdEVER & CIA. 
Papaina Silva Araújo 

i=»i'Oclvioto    puro,     ouparioi^,     m8Liilpula,do 
oom rlacOr-oae, llmpezet senn i-lval. 

t^CLO oon,fVirxdla.m oozn   sltnlla,fes qu» vam 
ELO xxierorvclo. 
 ♦*  

DEPOSITO       GERAL: 
X%-ua   r>xÍBaairo    do   ^/Ltuet^o,   a.. 3 Q 5 

»» » •»    B» »3   ^ i«  mi  »•:; »  mt «» 

Amanhã 
40 contas pop 6S000 

20 contoa pop 4S000 
10 contos pop ISSOO 

5 oontos pop S750 

Grande Loteria de S. Paulo 
Tnica que vejidc sertes 

Grau'na 
Ouereis ter 

lindos cabellos?— 
Usee a GRACNA, único tônico 

indígena, que fa/t naecer cabellos o 
combate a caspa. 

A G»AU'NA dá Um" brilho ad- 
mirável aos cabellos o cura todos 
08 males próprios do couro cabel- 
ludo. 

A GHAU'NA vende-so nas prin- 
cipaes perfumarias e drogarias. 

Depositários em S. Paulo 
BAKUEL & COMP. 

LARGO DA SE' 
canto da Pua Oáreita 

(248) 

4*^manhâ 
40 contos pop GSOOO 

20 contos pop 4$000 
10 contos pop ISSOO 

5 contos pop S7S0 

Grande Loleiia de S. Pãulo 
Única que vende sortes 

i V i° 
erum euitl-opbldloo pr«Ban> 

lha ia 

cascarei, Jararaca, jararaoQçú 

ao lottUuto sarumtharapl.     .. 
Paulo, oootra as mordeduvas 

l    "i • urutu. A von.Ia Br.â jj.-iuclpa 
V-' rlroí^arias d* B   Paula. 

f^.manhã 
40 conto» poi* 65000 

20 contos pop 4S000 
10 contas pop ISSOO 

S contos pop $750 

Grande loteria de S. Paulo 
Inica que vende sortes 

SABÃO RUSSO 
^axaTrilliosa. essencÍA. 

Prciiarridode  Jayme   Paradeda 
Apppowado pala ox.s juntada hygiana desta capital 

Numerosos   certificados   de   médicos   distinctos   p   de   pessoas   de todo 
critério attestom e preconizom o SAHÂO HIJ.S^íO para curar 

Ouoimadupaa,    Nawralgiaa,    Contuafiea,     Dapthroa, 
Empigano, Pannoi Caspasp Espinhaa 

DAPSO   do   cabaça,    Fopimantoa,    Sapdasi   Chagas, 
Rugas, erupçOes cutâneas e mordeduras de insectos veaenoioi, eto. 

Excellente para banbos, a única e melhor água de   toilette, reuni- 
do em si todas as propriedades das mais infamadas. 

Vendese em todas as drogarias, pharmaciss a lojas de perfumarias. 
DEPOSITO  GERAL 

69, Rua  Theophilo Ottoni, 69 
Em S. Paulo:   BARUEL & C. 
  (228) 

ENGENHARIA   MECHANSCA 
RuH  S. Bento, 30 A 

Faz-ae   opçamenioa    e    plantaa   da 

LAVOURA" "E ^ INDUSTRIA 
Espeoalldsdeein material para Estradas  dn   Ferro, locomo- 

tivas, carros, vagões, trilhua e mavhinas para ütflcliias 

Erico Mills. & C. 
Ca.ia;ai   j3,o Ooryaio,   393 

Socielé Généialo (í« Traiispijils Maritimes a 
V^penr dí! M.irseille 

o esploxidido va.por francoz 

LES   ALPES 
Kperado da Ruropa, nin   Srintos,   no dia IH do corrente,   sahirA de 

pois da indispens.ivel di-iiinrn p.irs 
MonftewidcD   e    T^uenoa^Aipea 

Para passagens « iniiis inf<irrnn;òeH, com 03 agentes 

Antunes dos Santt>    3t Companhia 
S.  Paulo o Santos 

Rua de 8.  Bento, 29 ^       Rua 15 de  Novembro, 65 
R,lo d.o   Jfinelro 

Rua    Primeiro    de    Marca,    n.    34 
(ll.H) 

LARGO   DE  SÃO   BENTO 
Entrada   pela rua de S. Bento, a. 97 (sobrado) 

Grandes  commodidades  no   novo  estabelecimento 
Grande sala de jantar 

Quartos   para famílias o solteiros 
 :%   CIARIA   5$000   •  

IMPORTANTE 

DE 

S« >'^.. o   :*•■ S 
COM 

Farinha de Trigo 
Quarta-feira,    II   do   corrente 

Mo   armazém    n.   7    da    Companhia 
Docas  de  Santos 

J.    F.   DOS    SANTOS 
autorizado   por conta de quem pertencer,   venderá 8000 saccas com 

farinha de trigo da conhecida 
marca "FOSOA,,   de zxox^rr Sc Oo. de Nova-Yorlc 

Quarta-feira, 11 do corrente 
AO MEIO DIA 

\í O    a r ma z (■ lo    n.   7 
J.   F.   dos   Santos, íf:iL(lEiRO 

ÚNICA QUE VENDE SORTES 

GRANDE LOTERIA DE S. FAULO 

Societè Génêraie de Trassports Mariutnes a vapeur de Masseilli 
o esplendido  vapor francez 

Esperado em Santos, no dia   22 de março,   aahirá para 
Genowa   e   Mapolea 

PREçO» DAS PASSAIIENR : 
!.• classe—GenoTS e  Napolea. «60 francos 
2.*      > .       >        .        . 500       . 

Taroeira elaase para Genowa e Napolesi franoo» 100 
A Companhia vende passagens até Paris nas condições aeguioina: 

Até Paris, ida 1.* classe B7.S francos 
Idem dito, idem 2.* ciasse, ...       502       > 
Idem dito, .4.' dita   .       . im       , 
Idem dito, ida e volta, 1.*  class* . i.lOS        > 
Idem idem. dito 2.* dita. . 8S2        i 
Idem idem, dito .B.* dita 3M       i 

Para passagens e mais informacõea, com os agentes 

ANTUNES DOS SANTOS & ú. 
£32».   Jsi.\íi^ 

S    PACLO 

SANTO«5 
^S 

K. GSn   Rua   Cájinzfli   de Nowwmisipo, 

f».. 
HIO    DE   JANEI'Ü 

65, 
34 

Compagnie des Messagenes Manlimes 
Paquebots poste-françals 

O paquEte postal 

Címm m rn^t 
Esperado da Europa em Santos, no dia 11 de março,   sahirâ   para 

I^on-tevidâo e   Bu.eTi.os-A.lx*sa 
Previne-se os srs. passageiros de que na agencia em S. Paulo, rua 

de S. Bento, 29, vendem-se tjühetes de pasmigens para todos os vapores 
quer façam escala ern Siintci, quer portam directamente do Rio. ' 

Para mala informações, com os agentes: 

Antunes dos Santos & Comp. 
Ea S.   PAULO-Rua de S. Bento, 29. 

Em SAWTOS—Rua Quinze de NovBr.nbro, 65. 

Hambupg-Sudanierikanísche    Dampschif- 
ffishrt-GessIlschaff.e 

Serviço senanal entre Santos  e   Hamburgo.,  com escalas pelo 
Rio   de   Janeiro,   Bahia   e    Santos 

Vapore.'< a aahir : 
1  de abril   e Rosário, 8 de ab-il e Pernambuco, 15 de abril 

O vapor ailemao 
Belgrano, 

F*»^ S   JVII"í •   IVI^VK » 

-*iO:000$000 
í^*o»    figv   C>< > 

EXTRACÇÃO 
ft 'or- Og* K>0 

Amanhã       ♦      Amanhã 
Quinta-feirap 12 de  março de 1903 

3     }3,or«Js     da.     tarde 

Paulo devem merecer preferencial^ publico    elos se- A« Lotaria* d* 8i 
gulntes motivos: 

Pelo «oorupulo • boa fiaoalizaçSo com que são feitas as suas e^^racções. 
Por serem vendidas   oxclusivanienta   neste Estado. 
Por serem sempre em beneficio de eatabelecimeittoo de oaridado * la« 

■trueçSo deste Estado. 
Por nMBoa terem tranaforido suas extracções, que são sempre realizadas 

nos dias marcados. 
Por serem as únicas loterias que aemppc infernsam .lo publico a quem 

saem os prêmios. 
Por Borom livre* d« aeilo adhosivo, o quo Importa em real vantagem 

para os compradores. 
O publico não deve também confundir eutas aeroditadaa • garantida* 

loteria* com as federaea, das quaes raramente ó vendido um prêmio neste 
Estado. . 

 »•  

nas 
Os pedidos do interior devem 

Pinto, ou a 
ser dirigidos & Thesouraria, ao dr. Amazo- 

Dolivaes Nunes & Cia. 
i-tusi   t>ii-.-iiii,   IO — H/VO   F»A.tJl-<> 

CORDOBA ')') Capitão:   J.   Kroger 
Sahirá no dia 28 de março para o 

RiOy Bahia,  Lisboa e Harmburgo 
Todo* os paquetes da Companbii são de const; ucção moderna, il- 

luminados á luz electrica, possuindo esplendida* accx>mmodacôea par* 
passageiro* de 3.* e 2.* classe. 
Prefos da passagem de terceira elaast p«rm Llr.boa I35$000. 

A companhia vende passagens de 1.» olassa para Cberboureo oelo 
preço de Ibe. 27.000. «     H   w 

Todos os vapores desta co.Tipanhia têm a bordo cozinheiro portu- 
guez e fornecem vinho de mesa aos passageiros 'to .^ • rinase. 

Recebem-i« passageiros para a* linha* doa Açoraa • Msdcira, 
Para passagens e mais inlormsções com o* agentes 

E. Johnston &. C. Rua do Commeroio n.  1 f) 

V E L O C E 
Mavigazione   Italiana 

o elegante vapor 
a   vapopo 

Cíttá dí Gênova 
Psrtiri de Santos no dia 12 dí rr,.irço para 

Rio, Ge4vow«* « <<(apolaa 
Prttxi da» Poêsagen.f: —  Gf,m«r.jte   IIíSIIBCI...    frsm»»   600 ■ I •   rlnss* 

Sss:m= fei«;^r'''""^.'"L '^-^ <^'"« p.^'B.rcS 
-UV^"^''^! »°^"""°^^» P« " P»««g«ro.   d. clM-. 

Para   inionnaçõe»  com  todos o* nib*e«nu« e com o* anDUa 
geraea   no Brasil 

SCHMIDT   & TRCST 
8.   Paulo 

Raa   da   Caissasoroia,   17 Santos 
Rua General   Câmara,   7 

m "LAROCHE,, 
SIIMPLES - FERRUGINOSO - PHOSPHATADO 

<|> Exíncie mfkà das 3 qnisas (isiareÍli-GKnaii-GnÉi) ^ 

Preconizado pelas suminidades médicas nas febres, chio 
rose, anemia tropical, convalescença, é por exellencia o vinho ^tônico 
n^commendado com inteiro proveito no restabelecimento compacto do 
organismo enfraquecido! 
Acha-se á venda na CASA BARUEL e em todas as pliar^riacias e «Jroqsirias 
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